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B O L E T I N O F I C I A L 

D E D A P B O Y I N C I A D E M À D B I D 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 

Las leyes, órdenes y anuncios que hayan de insertarse en 
¿os B O L E T I N E S O F I C I A L E S N« han de mandar al Jefe politieo 

aspectivo, por cayo conducto se pasarán a los editores de 
los mencionados periódicos. 

( Real orden de 5 de A b r i l de 1858) 

Se publica todos los d í a s , excepto los domingos 

O F I C I N A S : P E L I G R O S , 8, entresuelo derecha 
TELEFONO 2.931. — APARTADO 320 

D H 1>IE¡'2 A D O C E Y D B <1^ES A S E I S 

P R E C I O D E S U S C R I P C I Ó N 

C B N T R O S O F I C I A L E S D E M A D R I D . Llevado a domicilio: al mes, 
3 pesetas; trimestre, 9; semestre, 18, y nn año, 36. 

O F I C I A L E S F U E R A D B M A D R Í o . — T r i m e s t r e , 12 pesetas; semes­
tre, 24, y nn año, 48 . 

P A R T I C U L A R E S . — E n esta Capital, llevado a domicilio, 12 pesetas 
trimestre, 24 al semestre y 48 al año, y fuera de ella, 15 al trimes­
tre, 3 0 al semestre y 60 al año. 

Be admiten suscripciones en la Adminis t rac ión del B O L E T Í N , 
calle de Peligro», 3, entresuelo derecha. — Fuera de esta Capital, 
directamente por medio de carta a la Administración con inclusión 
del importe del tiempo de abono en letra de fácil cobro. 

T A R I F A D E I N S E R C I O N E S 

Anuncios procedentes de la Excelentísima 
Diputación Provincial , línea o fracción.. 0,50 

Idem judiciales, línea o fracción. 1 »00 
Idem ofioiales, línea o fracción • • • 0,90 
Idem particulares 1,50 

N ú m e r o suelto, 5 0 c é n t i m o s . 
• 

A par t icu la res , 6 0 c é n t i m o s . 

P A R T E _ O F I C I A L 

S u M a j e s t a d e l R e y D o n A l f o n ­
so X I I I (q . D . g . ) , S u M a j e s t a d l a 
R e i n a D o n a V i c t o r i a E u g e n i a , y 
S S . A A . R R . e l P r í n c i p e de A s t u r i a s 
e InfanteB c o n t i n ú a n s i n n o v e d a d en 
«u i m p o r t a n t e s a l u d . 

D e i g u a l benef ic io d i s f r u t a n las 
d e m á s personas de l a A u g u s t a R e a l 
F a m i l i a , 

PRESIDENCIA DEL DIRECTORIO 

R E G L A M E N T O 

Desarrollando e l R e a l decre to- ley de 
B a t e s de 29 de Marzo de 1924, r e l a ­
t ivo a l Reclutamiento y Reemplazo del 
E j é r c i t o . 

C A P I T U L O X V I I 

SEDUCCIÓN DEL TI8MPO DE SERVICIO 
EN FILAS 

(Continuación) 

A r t í c u l o 398 . L a e l e o c i ó n de C u e r ­
po donde p r s t a r s a r v i o o l a h i r á n l o s 
reclutas m e d i a n t e i n s t a n c i a d i r i g i d a a l 
Jt fe de l a u n i d a d en q u e d e s « e n s e r v i r , 
en l a que sus padres o t u t o r e s p o d r á n 
hacer c o n s t a r su o o n f o r m i d a d , no c o n -
riierándos* este r e q u i s i t o como i n d i s ­
pensable; pe ro s in que s i r v a de p r e t e x ­
to en f a l t a para que los p e d r é s o t u to ­
res s o l i c i t e n cambios de des t ino p a r a 
ios h i l o s . Mistas i n s t a n c i a s s e r á n c o r -
sidas por oonduc to de l o s J e f ea de l a s 
Cijas de R e c u t a desde e l 1.° d a A g o s ­
to al 80 de N o v i e m b r e , i n f o r m a n d o 
marginal raen te los Je fes de estas u n i 
dades, s i las ap t i t udes q u e e x p r e s a n 
les so l i c i t an tes o o i n o i l e n c o n los da tos 
que e x i s t e n en lae filiaciones. 

Los J e f ta de los C u e r p o s h a r á n u n a 
escrupulosa r e v i s i ó n , en v i r t u d de lo s 
roériti'S y c r c u m t a n c i a s de los s o l i o i -
ttntes, oon a r r e g l o a l o p r e v e n i d o en 
'1 a r t í c u l o 3 9 5 , c o m u n i c a n d o a l o s J e 

de las Cejas de Reo!u ta , antes d e l 
1-°«lo E n e r o , los que d e f i n i t i v a m e n t e 
hiyan s ido a d m i t i d o s y los que n o l o 
•»n sido p o r exceder d e l n ú m e r o q u e 
Pueden a d m i t i r o po r no r e u n i r C o n d i ­
ciones, • fin do q u s a q u é l l o s l o p o n -
P i en c o n o c i m i e n t o de los i n t e re sa -

para q u e loa no a d m i t i d o s p u e d a n 
l i c i t a r s u i ng re so en o t r o C u e r p o . 

Los que a l o rdenarse l a oonoent ra-
l'tóu p i r a des t ino a ' C u e r p o no t e n g a n 

ped ido des t ino , o se les h u b i e r a n e g a 
do e l s o l i c i t a i o y no h u b i e r a n p e d i d o 
o t ro , s e r á n des t inados por los Jefes de 
las Cajas a uno pa ra e l c u a l r e ú n a n 
cond ic iones , per tenec iente a l a r e g i ó n . 

A r t í c u l o 399. E s t o s r e c l u t a s se i n ­
c o r p o r a r á n a l C u e r p o de des t ino en l a 
f echa que d i s p o n g a l a Rea l o r d e n de 
o o n o e . i t r a o i ú n , en concep to de s u p e r 
n u m e r a r i o s , oon i n d e p e n d e n c i a abso­
l u t a de l a fue rza , con haberes q u e figu­
re en l a p l a n t i l l a , oon las c o n s i d e r a ­
c iones y ventajas que S9 d e t a l l a n en l a 
l e y y en este R e g l a m e n t o , y p e r m a n e ­
c e r á n en filas nuevo meses c o n s e c u t i ­
vos para q u e l a i n s t r u c c i ó n t enga l a 
c o n t i n u i d a d y e f i c i enc ia necesar ias . 
P o r cor S 'guiente , a que los que por en ­
f e rmedad u ot ras causas, d e b i d a m e n t e 
jus t i f i cadas , e s t u v i e s e n s e p á r a l o s de 
f i l a s , no les s e r á de abono este t i empo 
p a r a o u m p l i r e l fijado de s e r v i o i o , a s í 
c o m o tampoco se les a b o n a r á e l q u e 
pe rmanezcan a r re s t ados en e l c a l a b o z o 
d-1 c u a r t e l . 

D u r a n t e el t i empo que e e l é n p re sen ­
tes en filas t e n d r á n 1A precisa o b l i g a 
o ió \ de v e s t i r cons t an temen te de u n i 
f o rme , c u a l q u i e r a que sea l a n a t u r a l e 
z a d e los actos socia les a que conou 
n a i . 

A r t i c u l o 400 . L o s s o l l a d o s d e l ser­
v i o i o r educ ido , que se d e n de baja para 
e l se rv io io po r encont ra r* * en fe rmos , 
pueden ser as is t idos p a r t i c u l a r m e n t e 
en sus Gasas por e l M é d i c o que desear; 
pero e l de l C u e r p o t iene l a o b l i g a o i ó n 
de c o m p r o b a r l a en fe rmedad y s u cur ­
so. S i lo desean, p o d r á n i n g r e s a r en e l 
H o s p i t a l M i l i t a r , abonando el i m p o r t e 
de las es tancias que caucan a l p r e c i o 
de presupues to , a menos q u e p o r s u s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a neces i ten a s i s t enc ia 
m é d i c a g r a t u i t a , caso en que s e r á n h s 
p i t a l i z a d o s po r cuen ta d e l p r e supues to 
de Q u e r r á , e n las m i s m a s c m d i c i o n s 
que los B o l d a l o s d e l p r i m e r g r u p o d e l 
con t i ngen t e . 

A les que no ve r i f i casen s u p r e s e n 
t a c i ó n en e l C u e r p o d o n d e sean des t i 
nados por encon t r a r se enfe rmos e n po­
b lac iones d o n d e no e x i s t a n M é d i c o s 
m i l i t a r e s que p u e d a n c o m p r o b a r l a en 
f * r i n e d i d y su c u r s o , se les a p l i c a r á n 
lo s preceptos de l a r t foulo 337. 

A r t í c u l o 4 0 1 . L e s so ldados d e l se­
g u n d o g r u p o e s t a r á n d i spensados , e n 
t i e m p o de paa, de todo s e r v i o i o qnn no 
ees de a rmas o no e s t é s e ñ a l a d o para 
los so ldados de p r i m e r a o d i s t i n g u i d o s . 
D u r a n t e e l p r i m e r p e í i o d o de i n s t r u c ­
c i ó n se les d e d i c a r á a pe i f eco iona r l a 
d e l r e c l u t a , p o r e l t i e m p o q u e neces i ­
ten , s e g ú n s u p r e p a r a c i ó n y a p t i t u d e s ; 

p o d r á n ascender a C a b o s , Sa rgen ta s y 
Subof i c i a l e s s i n neces idad da s e g u i r 
los ou r sos r e g l a m e n t a r i o s , p r e v i o e l 
e x a m e n co r r e spond ien t e , y t e r m i n a d o s 
los nueve meses de s e rv io io , 8 3 les coti­
ce l e r a L e ü i c i a i l i m i t a d a hasta c o m p l e ­
ta r los dos a ñ o s de p r i m e r a s i t u a o i ó a 
de s e rv io io a o t i v ) , pasando a las suce­
s i v a s s i t uac iones m i l i t a r e s con su r eem 
p l a a o . 

E s t a r á n o b l i g a d o s a i n c o r p o r a r s e a 
filas c u a n d o se d i s p o n g a e n oaso de 
m v i l i a a o i ó o , oon m o t i v o de g u e r r a o 
« n c i r c o es tancias e x t r a o r d i n a r i a s , a s í 
c m u a las m a n i o b r a s , s in que e l t i e m ­
po de m o v i l i z a c i ó n de este ú l t i m o caso 
p u e d * excede r de t r e i n t a d í a s e n t o t a l 
d u r a n t e l o s dos anos de p r i m e r a s i t u a -
c ó i de s e r v i c i o a c t i v o . 

A r t í c u l o 402 . C u a n d o por conse­
c u e n c i a de l o d ispues to en e l a r t í c u l o 
a n t e r i o r , s » o rdene l a i n c o r p o r a c i ó n a 
filas de los s d i a d o s de s e r v i d o redu­
c ido c o n l i o e n c i a i l i m i t a d a , e f e o t n a r á n 
loa viajes de i n c o r p o r a c i ó n a l C u e r p o 
y regreso a sus hogares po r ouen ta d e l 
E s t a d o , t en iendo de recho a l abono 
d e l h a b e r co r r e spond ien t e . M i e n t r a s e l 
C u e r p o e s t é aoua r t e l ado . p o i r á i d o r ­
m i r y c o m e r fuera d e l c u a r t e l . E n 
c u a n t o cesen l a s c i r c u n s t a n c i a s que 
m o t i v a r o n s u i i c o r p o r a c i ó n , se proce­
d e r á a su i n m e d i a t o l i o e n c i » m i - n t o . 

A r t í c u l o 4 0 3 . P a r a p d e r f i r m a r 
pa r t e d e l s egundo g r u p o d e l c o n t i n ­
gente, a m á s de las cond ic iones que se 
f i j -n en e l a r t fou lo -194 s e r á i n d i s p e n ­
sab le e l abono de una oan t ida^ p r o g r e 
« iva , r e l a c i o n a d a oon l a c u a n t í a de las 
reu tas que por todos oonoeptos d i s f r u ­
t e n los ascendientes d i reo tos d e l i n t e ­
resado o é l m i - m o , en caso ue f a l t a r 
a q u é l l o s o cor responder le m a y o r c é 
d u l a . 

S u i m p e r t e s e r á e l s i gu i en t e : 
A q u e l l o s a quienes les c o r r e s p o n d a 

tener c é d u l a espec ia l , 5.000 pesetas. 
L >s que deban paga r c é d u l a de p r i ­

m e r a o s egunda o í a s e , 3 500 pesetas. 
L o s de o é i o U de te rcera , c u a r t a o 

q u i n t a o í a s e , 2 .000 pesetas. 
L o s de s e x t a , s é p t i m a u oo t ava c l a ­

se, 1.500 pesetas . 
L o s de n o v e n a , d é c i m a o u n d é c i m a , 

o í a s e , 1.000 pesetas . 
E s t a t a r i f a no s e r á a p l i c a b l e a los 

empleados d e l E s t a d o , P r o v i n c i a o M u 
v i c i p i o a qu ienes Is ec"respe ida obte­
ne r o é d u a p e r s o n a l c o n a r r e g l o a l 
sue ldo o h a b e r a c t i v o o p a s i v o que 
p e r c i b a n , n i a l o s m i l i t a r e s c o m p r e n ­
d idos e n e l a r t i c u l o 4 . a de l a l e y de 
C é l u l a s de 31 de D i c i e m b r e de 1881, 
s i no l a p a g a n m a y o r p o r su r i q u e z a , 

todos los cuales , c o n independenc ia da 
l a c lase de o é d u l a que paguen , a b o n a ­
r á n l a s s igu ien tes oant idades . 

L o s que p e r c i b a n gualdo o h a b e r 
desde 10.001 pesetas en ade lan te , 1.000 
pesetas . 

L o s q u e pe ro iban h i s t a 10 .000 p s -
st-tas, 500 pesetas. 

E s t á n o o m p r e n d i i o s en e l p á r r a f o 
a n t e r i o r los h u é l l a n o s de padre c u y a s 
madre s pe rc iban p e n s i ó n de v i u d e d a d 
y loa v a r o n e s pens ion i s t a s h u é r f m o a 
de padre y m a i r é a qu ienes c o r r e s p o n ­
d a ob tener c é d u l a pe r sona l oon a r r e g l o 
a la p e n s i ó n q u a perc iban , s a l v o c u a n ­
do p o r r a z ó a de su r i q u e s a les oor res -
p o n d a c é d u a i g u a l o m a y o r . 

A los Maestrea nac iona les que ejer­
z a n su p r o f e s i ó n en fisouala - g r a t u i t a 
ab i e r t a , se les h a r á l a r e d u c c i ó n d e l 
50 po r 100 e n l a c a n t i d a d que les co­
r r e s p o n d a . 

L o s m o z o s que a l i n g r e s s r e n filas 
t e n g m cua t ro o m á s he rmanos ( h e m ­
bras o varones ) y deseen pe r t enece r a l 
s e g u n d o g r u p o d e l o o n t i n g e n t e , ten­
d r á n u n a r e d u c c i ó n e n las c a n t i d a d e s 
que les co r responde abonar , c o n s i s t e n ­
te en : 

P a r a e l p r i m e r h e r m a n o que v e n g a 
a filas: 25 por 100 s i son c i c o o h e r m a ­
nos , 35 po r 100 s i son seis h e r m a n o » , 
45 p o r 100 s i son s ie te he rmanos , 5 5 
p o r 100 s i son ooho h e r m a n o s , 6 5 p o r 
100 8< s o n n u e v e he rmanos y 7 5 p o r 
100 s i s o n 10 h e r m a n o s o m á s . 

E l s e g u n d o h e r m a n o que v e n g a a 
filas, a b o n a r á t a n s ó l o u n a o a n t i d a d 
e q u i v a l e n t e a las t res cuar tas partes de 
l a q u e l e c o r r e s p o n d a , s e g ú n e l n ú m e ­
ro de h e r m a n o s que t enga ; e l tercero, 
u n a m i t a d , y e l ouar to y s i g u i e n t e s , 
u n a ouar ta par te . 

A m á s de l o p recep tuado e n l o s p á ­
rrafos ( interiores, en r e l a a i ó n oon e l 
n ú m e r o t o t i l de h e r m a n o s , l o s padres 
q u e cuen t an c o n t res o m á s hi jos v a r o ­
nes, s i n l l e g a r e l t o t a l de ambos sexos 
a c i n c o , a b o n a r á n por e l p r i m e r o y e l 
s e g u n d o e l i m p o r t e i n t e g r o de l a c a n ­
t i d a d q u e les oo r re spouda , l a m i t a d 
p o r e l teroero y l a ouar ta par te p o r e l 
c u a r t o , s i empre que p a r a cada uno se 
j u s t i f i q u e , s i s o l i o i t a r e l banefioio de 
l a r e d u o o i ó n d e l s e r v i o i o en filas, h a ­
b e r satiefeoho los p lazos veaoidos de 
l s s can t idades cor respondien tes a l o s 
an te r io res h i jos , o q u s é s t o s se h a l l e n 
p re s t ando o h a n prestado y a e l s e r v í -
n io m i l i t a r ao t ivo , &in haber oesado e n 
é l por d e s e r o i ó o u o t r a causa p u n i b l e . 

P a r a l a m e j o r c o m p r e n s i ó n de e-¡toa 
p recep tos , se i n s e r t a e n e l a r t í c u l o 127 
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u n ouadro n u m é r i o o de laa cuotas que 
e n oeda caso d a b a n ser s a t i s í e o h a a . 

A r t í o u ' o 401 . L a s can t idades i n d i ­
cadas d e b e r á n ser sat isfechas p o r m i ­
tades de B U i m p o r t e , i n g r e s a n d o e l p r i ­
m e r p l azo e n l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n ­
d a q u e co r re sponda , desde e l 1.° de 
E n e r o hasta e l 31 de J u l i o d e l a fio e n 
que i n e r ó n a l i a ta d< s, y e l s egnudo , 
desde e l 1,° de M a r e o a l 31 de Oo tnb re 
d e l afio en que sean l l a m a d o s a p r e s t a r 
s e r v i c i o en filas, no dando de recho a l a 
d e v o l u c i ó n de l a p r i m e r a m i t a d l a no 
a d m i s i ó n en e l segundo g r u p o d e l c o n ­
t i n g e n t e , p e r no a c r e d i t a r l a p r e p a r a ­
c i ó n necesar ia . 

A r t í c u l o 405 . L o s mozos que sean 
c las i f icados e x c l u i d o s t e m p o r a l e s , o 
ú t i l e s e x c l u s i v a m e n t e p a r a s e rv io io s 
a u x i l i a r e s , y en s ' g u n a de las r e v i s i o ­
nes r e g l a m e n t a r i a s sean c las i f icados 
ú t i l e s pa ra todo s e r v i o i o , as i oomo los 
que t engan conced idas p r ó r r o g a s de 
i n c o r p o r a c i ó n a filas de p r i m e r a o í a s e 
y cesen en e l l a , p o d r á n f o r m a r par te 
d e l segundo g r u p o del c o n t i n g e n t e , 
p a g a n d o l a cuo ta m i l i t a r de dos p l a z s, 
e l p r i m e r o desde l a feoha en que ten­
g a n c o n o c i m i e n t o de su c a m b i o de c l a ­
s i f i c a c i ó n o haber oesado en l a p r ó r r o ­
g a de p r i m e r a o í a s e , ha s t a e l 31 de 
J u l i o de l afio en que e l l a t u v o l u g a r , 
y e l s e g n n i o desde el 1.° de M a r z o a l 
3 1 de O c t u b r e d e l afio en q u e s e a n l l a ­
mados a p r e s t a r s e rv io io en filas. 

(Continuará) 

g o b i e r n o C i v i l 

J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s 

Inspección Provincial de Higiene 
y Sanidad pecuaria» 

CIRCULAR NÚMSSO 71 

E n c u m p l i m i e n t o de l o d i spues to en 
e l a r t í c u l o 12 d e l R e g l a m e n t o def in í 
t i v o de 3 0 de A g o s t o de 1917 pa ra 
l a e j e c u c i ó n de la l e y de E p i z o o t i a s , se 
deo la ra o f i c i a lmen te l a ex i s t enc ia de 
g losopeda en e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Casa r rubue los , e n las c i r c u n s t a n c i a s 
que a c o n t i n u a c i ó n se exp re san ; de 
h iendo , po r t an to , las A u t o r i d a d e s , 
func ionar ios y d e m á s personas in t e re 
s a d « s , c u m p l i r y haoer c n m p l i r l o m á s 
exac tamente pos ib le las d i spos ic iones 
referentes a l a expresada e p i z o o t i a , 
bajo las responsabi l idades q u e en l a s 
m i s m a s se s e ñ a l a n . 

Sitio en qu» radican lo» animóle» en­
fermo»: E l pasto c o m u n a l . 

Zona declarada infecta: T o d o e l t é r ­
m i n o m u n i c i p a l . 

Zona declarada sospechosa: U n a faja 
de t e r r eno a l r ededor de Ja s o n a infec 
t a , de c ien me t ros , en c u y a faja no 
t e n d r á n acoeso n i los an ima les enfer­
mos, n i los sospechosos, n i los sanes 
recep t ib leu a esta e p i z o o t i a . 

Medida» que te deben poner en pt ác­
uea: A i s l a m i e n t o , e m p a d r o n a m i e n t o y 
m a r c a de enfermos y sospechosos, pro­
h i b i c i ó n d e l t r a n s p o r t e de e l l o s , oomo 
no sea p a r a e l M a t a d e r o , y o o l o o a c i ó n 
de letrer< s en la z o n a deoiarada in fec ta 
que d i g a n : « G l o s o p e d a » . 

M a d r i d , a 14 de M a y o de 1925. 

E l G o b e r n a d o r , 
M a n u e l de S e m p r ú n 

( N d m . 1.710) 

afio o efec tuado l a s u s t i t u c i ó n da l a 
c apa a s f á l t i c a , t o t a l o p a r c i a l m e n t e , 
s i e m p r e que l a c a l a se h u b i e r a a b i e r t o 
en l a p a r t e de o b r a p e r a q u é l r ea ­
l i z a d a . 

A r t . 8.* Entidad de la contrata.— 
E l i m p o r t e de l a s obras de c o n s t r u c ­
c ión y r e c o n s t r u c c i ó n de p a v i m e n t o de 
asfalto y e l de c o n s e r v a c i ó n y t apado 
de oalas a s c e n d e r á a n u a l m e n t e , p o r 
t é r m i n o m e d i o , a l a s u m a de qu in i en t a s 
m i l pesetas (600.000) . 

E s t a s a n t i d a d se s e ñ a l a p a r a q u e 
pueda s e r v i r de base pa ra r e g u l a r l a 
m a g n i t u d de l a fianza que e l con t r a ­
t i s t a h a b r á de d e p o s i t a r e n g a r a n t í a 
d e l c u m p l i m i e n t o de este con t r a to y 
s ó l o p a r a este fin, pues e l A y u n t a ­
m i e n t o se r e s e r v a l a f acu l t ad de eje­
c u t a r obras p o r l a c a n t i d a d que es­
t ime, deb iendo , s i n embargo , c o n e i g n a r 
pa r a e l p a g o de las o b l i g a c i o n e s q n e 
ca soan d e l c u m p l i m i e n t o d e l m i s m o 
q u i n i e n t a s m i l pesetas (500.000) e l 
p r i m e r afio y c a n t i d a d n o m e n o r e n 
cada • ¿o de l i s s u c e s i v o s . 

C A P I T U L O I I 

DESCRIPCIÓN DE LAS OBRAS.—CONDICIO­
NES DE LOS MATERIALES A EMPLEAR EN 
ELLAS Y RECONOCIMIENTO DE LOS MISMOS 

A r t . 4 . ° Descripción de las obra».— 
L a r e c o n s t r u c c i ó n c o n s i s t i r á en hacer 
las operaciones necesar ias p « r a c o l o 
car 1"8 p a v i m e n t o s de te r io rados po r l a 
a c c i ó n de l t i e m p o , p o r e l uso , p o r h u n 
dimftento o por l a a p e r t u r a de ca la* , 
en las deb idas c o n d i c i o n e s , median te 
e l p a g o po r e l A y u n t a m i e n t o de las 
can t idades que , s e g ú n los p a v i m e n t o s 
en que se r ea l i ce , figuran po r c a d a 
u n i d a d en e l c u a d r o de precioB t i p o s 
que v a a l fica), fo rmando par te i n t e ­
g ran t e de este p l i e g o . 

L a s obras nuevas c o n s i s t i r á n en eje­
c u t a r é s t a s desde l a a p e r t u r a de l a 
caja has ta e l t r anspor t e de ma te r i a l e s 
y r e s iduos « o b r a n t e s en l a f o r m a q u e 
se d e t a l l a en e l a r t i c u l o t e rce ro . E s t a s 
obras h a b r á de conse rva r l a s e l c o n ­
t r a t i s t a g r a t u i t a m e n t e desde que las 
o o n s t r u y a has ta 30 de J u n i o de 1929, 
en que t e r m i n a este con t ra to . 

A r t . 5.° Condiciones de los materia­
les que deben emplearse en las obra», — 
Piedra para el hormigón. — L t p i e d r a 
para e l h o r m i g ó n d b e r á ser p e d e r n a l 
v i v o , de bnena c a l i d a d , maehaoado, de 
suerte que sus d imens iones r e s u l t e n 
c o m p r e n d i d a s en t re dos y c i n c o c e n t í ­
me t ros (2 y 5), deb iendo todos IOB f r ag ­
mentos tener g Ipes que p r o d n z c a n 
ar is tas de t r a b a z ó n y estar exen tos de 
t i e r r a , p o l v o , d e t r i t u s u o t r a c u a l q u i e r 
m a t e r i a e x t r a ñ a . 

T a m b i é n p d i á a d m i t i r s e l a a l m e n ­
d r a s , e l p ó filo d i s b á s i c o o e l oanLo 
rodado , machacado en las mismas oon-
dio iones a n t ^ i c h a s . T o l o s estos ú l t i -
m e ma te r i a l e s d e b e r á n r e u n i r l a s 
m i s m a s cond ic iones de l i m p i e z a ex ­
puestas eu e l p á r r a f o an te r io r . 

E n l o s p a v i m e n t o s en que e l espesor 
de l h o r m i g ó n n o e x c e d a de ooho (8) 
c e n t í m e t r o s , se e m p l e a r á , eu l u g a r de 
l a p i e d r a a n t e r i o r m e n t e desc r i t a , e l 
gu i jo o can to rodado m e n u d o de las 
cond ic iones an ted ichas , nero o n y a m a 
y o r d i m e n s i ó n no exceda d i t res (3) 
c e n t í m e t r o s . 

Arena. - La. a r e n a que se use s e r á de 
r i o , l a v a b a , de g r a n o fino, s i n m a l o l o r , 
deb iendo no tener t i e r r a , oieno u o t ras 
ma te r i a s que l a hag<m i m p r o p i a s pa ra 
su e m p ' e o . P r o c e d e r á d e l l echo d e l r i o 
M a n z a n a r e s o d e l de sus af luentes . 

Cemento.—El cemento q u e se u « e 
d e b e r á ser de s u p e r i o r c a l i d a d , f resco, 
oonservado en b a r r i l e s o saoas, en b u e n 
es tado, b i e n m o l i d o y s i n m e z o l a a l ­
g u n a e x t r a ñ a . 

P r o c e d e r á de las f á b r i c a s de T u l e l a -
V e g u í n , C a n g r e j o , A s t l a n d , R e s o l a u 

otras a n á l o g a s , n a c i o n a l e s o ex t ran je­
ras , s i e m p r e que sea de i d é n t i c a o s u ­
p e r i o r c a l i d a d de los menoionados y 
s a t i s f a g a a l a s c o n d i c i o n e s c a r a c t e r í s ­
t icas de todo cemen to de c a l i d a d supe­
r i o r , * j u i c i o d e l f a c u l t a t i v o encargado 
de l a r e c e p c i ó n 

OraviUa para adicionar la mata as 
j'álfica—La g r a v i l l a qne te emplee 
para a d i c i o n a r a l a m e z o l a a s f á l t i c a 
p r o c e d e r á de a r r a s t r e de r í o s , s e r á de 
n a t u r a l e z a s i l í c e a , s i n m e s ó l a de m i o a 
o sus tanc ias de f á o i l d e s c o m p o s i c i ó n . 
E s t a r á b i e n l a v a d a y e x e n t a de mate­
r i a s e x t r a ñ a s y ter rosas ; s u t a m a ñ o no 
e x c e d e r á de ocho a d iez (8 a 10) m i l i -
me t ros . 

Atfalto.—Para e v i t a r t ¡ da c o n f u s i ó n 
a l t r a t a r de é s t e , en t ende remos bajo e l 
n o m b r e de : 

a) Betún.—La m e s ó l a de h i d r o c a r ­
b u r o s que i m p r e g n a n las rocas a s f á l t i ­
cas , e n l a que s ¿ e n c u e n t r a y a p u r o , 
y a m e z c l a d o . c o n m a t e r i a s e x t r a ñ a s , 
a r c i l l a , s í l i c e , e tc . 

b) Betún natural.—Los p roduc tos 
na tu ra l e s e n que e l b e t ú n qne hornos 
de f in ido e n e l p á r r a f o a n t e r i o r , e n t r e 
como e l e m e n t o p r i n c i p a l ; ta 'es son l ee 
de las m i n a s de L a T r i n i d a d , de L a u s -
sat , S e l e n y t z a , T a m p i c o , e tc . 

o) Rotea asfáltica. — L a rooa i m ­
p r é g n a l a g e n e r a l m e n t e de u n a can t i ­
dad m u y p e q u e ñ a de b e t ú n . 

d) Mástic bituminoso.—El p r o d u c 
to ob ten ido , a ñ a d i e n d o a l a r o c a a e f á i -
t ios r e d u c i d a a p o l v o , l a c a n t i d a d de­
b e t ú n necesa r ia p * r a que l a m e s ó l a re* 
su l t e l i q u i d a e n c a l i e n t e y pueda ser 
f u n d i d a e n panes . 

e) La mezcla de gravilla y mástic 
bituminoso.— Roca asfáltica. — L a roca 
a s f á l t i c a d e b e r á ser o a l c á r e a , homo­
g é n e a , de c o l o r obsouro , de g rano fir.o 
y de c o u t e x ' u r a c o m p a o t a . E s t a r á i m ­
p r e g n a d a h o m o g é n e a m e n t e de b e t ú n , 
de suer te q u e no presen te unas par tes 
n e g r a s y otras b i c o c a s . D e b e r á as i ­
m i s m o es tar e x e n t a de p i r i t a de h ie ­
r ro y no con tene r m á s de dos por c ien­
to (2 p o r ICO) de ai c i l l a o mate r ias ex­
t r a ñ a s , d e b i e n d o e s e i l a r l a c a n t i d a d de 
b e t ú n que con t enga en t re e l seis (6) y 
e l t rece p o r 100 (13 por 100) de su pe­
so C o m o y a c i m i e n t o s se s e ñ a l a n los 
de V a l s de E r a v e r s ( S u i z a ) , S a i n t Jean 
de M a m e j o l s ( G * r d , F r a n c i a ) , B * g u ? a 
( S i c i l i a ) . L e y r s e l ( A l t a S a b o y a ) y 
M a e s t n ( E s p a ñ a ) , s i n que e l l o exc luya 
e l e m p l e o de o t r e s de c o n d i c i o n e s a r á ­
b iga s . I 

Betún asfáltico.—El b e t ú n que mez-1 
c i a do c o n l a o a l i z a a s f á l t i c a h a de fbr-1 
m a r l o s panes de as fa l to y e l que se I 
e m p l e e p a r a su f u s i ó n , s e r á n a t u r a l y I 
p r o v e n d r á d e l q u e i m p r e g n e las are-1 
ñ i s c a s a s f á l t i c a s o los esqu stos b i tumi I 
uosoe; p r e s e n t a r á los s i g u i e n t e s carac-1 
teres: e l oo lo r d e b e r á ser n e g r o oon I 
reflejos r o j i z o s , c u y o m a t i z Berá más I 
maroado c u a n d o e l b e t ú n se es t i re en I 
hebras en es tado pastoso; negro y br i -1 
l i a n t e c o a n d o e s t é l í q u i d o y en reposo. I 
S u r e s i s t e n c i a s e r á v a r i a b l e , s e g ú n la I 
t e m p e r a t u r a : s ó l i d o y t r á g i l . c u a n d o ! 
menos de d i ea (10) g r a d o s , s iendo en I 
este caso so f r a c t u r a conooidea; e n t r s l 
d i ez (10) y v e i n t e (20) g r a d o s empeza • 
r á a a b l a n d a r s e ; de v e i n t e (20) a trein • 
t a (30) s e r á y a pastoso; de t r e i n t a (30)1 
a c u a r e n t a (40) s e r á v i s c o s o , l i q u i á n - l 
dose p r ó x i m a m e n t e a l o s c inouent*! 
(50). S u o l o r s e r á a r o m á t i c o y m á " l 
e n é r g i o o a m e d i l a que e s t é m á s evm 
l i e n t o . 1 

S u c o m p o s i c i ó n q u í m i c a Berá la d * l 
o n e u e r r o t e r c i a r i o , o u y o a n á ü * ' * l 
c u a n t i t a t i v o h a de dar l a s iguiente í ó r * l 
m u í a m e d i a : c a r b u r o , 8 7 . ( X ; h i d r ó ^ ' l 
n o , 11,20, y r x í g e n o , 1,80, fo rmando! 
estos cne rpos v a r i o s h i d r ó g - m e s tí$r'm 
burados m á s o menos oargados de e x i ' l 
geno y m e z c l a d o s í n t i m a m e n t e , c c M ' l 

Fomento.—Aguas 
D o n Frano i soo M a r í a de B o r b ó n y 

de C a s t e l v í , veo ino de M a d r i d , s o l i c i t a 
a u t o r i z a c i ó n p a r a a p r o v e c h a m i e n t o s 
de arenas de l r í o M a n z a n a r e s , e x t r a í ­
das a g u a abajo de l P o e n t e de S a n F e r ­
nando , y oon a r r e g l o a l p r o y e c t o que 
a c o m p a ñ a que se e x t r a o t a en l a no t a 
s i g u i e n t e . 

L o que se haoe p ú b l i c o pa ra q u e los 
in teresados puedan presen ta r r e c l a m a ­
c iones e n este G o b i e r n o C i v i l , d u r a n t e 
e l p l a z o de t r e i n t a d í a s , contados a 
p a r t i r de este a n u n c i o en e l B O L E T Í N 
O F I C I A L . D u r a n t e e l expresado p l azo 
e s t a r á de manif iesto e l p royeoto e n l a 
J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i o a s , p l a z a de 
l a I n d e p e n d e n c i a , n ú m e r o 8, en lo s 
d í a s h á b i l e s v en las horas de o f i c i n a . 

M a d r i d , 25 de M a y o de 1 9 2 5 . - E l 
G o b e r n a d o r , M a n u e l de S e m p r ú n . 

N O T A 
L a s obras propues tas oonsisten e n 

dos muros t r ansversa les a l r í o , a 508 y 
1.070 me t ros , r e spec t ivamen te , agua 
abajo del P u e n t e de S a n F e r n a n d o . L a 
c o n s t r u c c i ó n de los m u r o s se p ropone 
de h o r m i g ó n sobre p i lo tes , c o n u n sa­
l i e n t e de 20 o e n t í m e t r o s sobre e l canee 
d e l r í o , p r o p o n i é n d o s e e x t r a e r l a are 
n a que se a o u m u ' e en e l espacio c o m ­
p r e n d i d o entre los dos m u r o s . 

S e p r o p o n e hacer l a e x t r a c c i ó n de 
a rena p o r i n t e r m e d i o de u n a g r ú a y 
ap l i cando e l s i s t ema de d r a g a de m a r -
d í b n l a s , con capac idad de u n a c u a r t a 
pa r t e de m e t r o o ú b i c o 

S e pre tende l a c o n c e s i ó n pa r a uso 

Sú b l i o o , p r e v i o abono a l conces ionar io 
e l p r e c i o de l a t a r i fa que se apru- h >. 

l a c u a l se p re sen ta en l a s i gn i en to 
f o r m a : 

T A R I F A S 

1. * M e t r o c ú b i c o de arena l i m p i a 
sobre c a m i ó n , 6 p ipe ta" . 

2 . * M e t r o o ú b i c o de g u i j o l i m p i o 
sobre c a m i ó n , 12 pesetas. 

M a d r i d , 2 5 de M a y o de 1925. 
E l I n g e n i e r o Je fe , 

F r a n c i s c o de A l b a c e t e 
( A . - 7 2 4 ) 

A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D 

L a C o m i s i ó n M u n i o i p a l P e r m a n e n t e 
de esta E x c e l e n t í s i m a C o r p o r a o i ó o , en 
su s e s i ó n de 4 d e l co r r i en te , oon san­
c i ó n d e l P l e n o en l a de 6 d e l m i s m o 
mes, h a acordado a n u n c i a r subas ta 
p ú b l i c a para oon t r a t a r obras de cone-
t i u c o i ó n y r e c o n s t r u o e i ó n de p a v i m e n ­
tos de asfal tos en las v i . s p ú b l i c a s de 
e-ta c a p i t a l , con s u j e c i ó n a les s i g u i e n ­
tes p l i egos de cond i c iones : 

F a c u l t a t i v a s 

C A P I T U L O P R I M E R O 

OBJETO, DURACIÓN Y ENTIDAD 
DE LA CONTRATA 

A r t í c u l o l . ° Objeto de esta con­
trata — E s objeto de esta con t r a t a l a 
r e c o n s t r u o o i ó a de p a v i m e n t o s de as­
fa l to y a ins ta lados ouando y a afecte 
d i c h a r e c o n s t r u c c i ó n a l o i m i e n t o y 
capa de at falto o y a so lamente a é s t a 

L o es a s imi smo l a c o n s t r u c c i ó n de 
I las obras nueves de es ta o í a s e en l oa 

c o n t a l o s ca s i s que e l A y u n t a m i e n t > 
as i l o acnerde. 

A r t . 2.* Duración de esta contra 
ta — E m p r s a r á a r g i r e l d í a en q u * fie 
c o m n i q u e a l a D i r e c c i ó n de V í a s P ú -
b ' i c a s que ha s ido a d j u d í c a l a y termi­
n a r á e l dfa 30 de J u n i o de 1929, po r 
l o que s* refiere a l a e j e c u c i ó n de obras 
nuevas y s u s t i t u c i ó n de l a capa as 
f á l t i c a . 

A p a r t i r de e-ta f . c h a , e m p e s a r á a 
contarse e l p lazo de g a r a n t í a de u n 
afio que se fija pa r a las obras de todas 
clases que r e a l i z a r á esta con t r a t a en el 
afio precedente ; es dec i r , de-.de e l 1 . a 

de J u l i o de 19'¿8 a l a í e c h a antes ex­
presada , du ran te e l c u a l afio de ga­
r a n t í a v e n d r á o b l i g a d o e l c o n t r a t i s t a 
a conse rva r a sus expensas en bnen 
estado las obras qne h u b i e r e r ea l i zado 
en e l afio ú l t i m o de e j e o u o i ó n de obras 
nuevas y que acaba de s e ñ a l a r s e , a e í 
c o m o a tapar las calas en las ca l les que 
hub i e r e p a v i m e n t a d o de n u e v o en ese 
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( ¡ t a y e n d o v a r i o s acei tes d e d i s t i n t o s 
pontos de e v a p o r a c i ó n . 

P r o c e d e r á e l b e t ú n n a t u r a l de l a i s ' a 
T r i n i d a d ( A n t i l l a s ) , de S é i e n y t a a ( A l ­
bania), de T a m p i c o ( M é j i c o ) o de o t r a s 
minas que d a n p r o d u c t o s a n á l o g o s , 
debiendo h a b e r s i d o l o s d s p r i m e r o s 
previamente r» finad's p o r f u s i ó n y 
d e c a n t a c i ó n , s i n que en n i n g ú n caso, 
después de h e c h a es ta o p e r a c i ó n deba 
tener m á s de v e i p t i c i n o o por c i e n t o 
(26 po r 100) de so peso e n a i c i l l a e l de 
T r i n i d a d y d e l q u i n c e (15) e l de S é -
l t ny t za . £ 1 b e t ú n ia>jioano b a s t a r á , en 
general , c o m p r o b a r s u p u r e z a , t o m a n ­
do c i e n (100) g r a m o s de l a m u e s t r a a 
ensayar, que , se me t idos a l a ac u ó n de 
an d i s o l v e n t e de* b » t ú n , e l s u l f u r o da 
carbono, p o r e j e m p l o , n o d e b e r á d a r 
más de tres (3) g r a m o s de m a t e r i a i n 
soluble. 

N o se a d m i t i r á l a m e z o l a de b e t ú n 
terroso, p roceden te de l a g o s desecados 
ni las m a t e r i a s a r t i f i c i a l e s , breas de 
gas, e t o , e to. 

Mástic bituminoso.—a) E s t a r á c o m 
paeste de u n a m e z o l a de r o c a a s f á l t i c a , 
na tura l , r e d u o i d a en f r í o a p o l v o t a n 
fio o y h o m o g é n e o c o m o sea p o s i b l e , 
por m e d i o de t r i t u r a d o r e s m e c á n i c o s y 
del b e t ú n de f in ido en e l a r t í c u l o an 
terior. 

b) E l p o l v o s e r á f u n d i d o y m e z o l a 
do p e r ¡o menos d u r a n t e se is :•>, ho ra s , 
con u n s can t d a d c o n v e n i e n t e de b e t ú n 
na tura l p u r o , h i s t a f r m a r u n m a s t í n , 
que f r í o a p a r e c e r á c o a u n a masa h o m o ­
génea l i g e r s m - n t e e l á s t i c a , qne no se 
a b l a n d a r á a t e m p e r a t u r a i n f e r i o r de 
cuarenta (10) g r a i o s . Kt te m a s t i o s e r á 
moldeado en panes, q u e l l e v a r á n l a 
marca de l a f á b r i c a . 

L a c a n t i d a d t o t a l e o peso de b e t ú n 
que t e n d r á n d i chos panes , e s t a r á c o m 

r e n d i d a e n t r e e l q u i n c e (15) y d i c i 
ocho (18) d e l peso de é s t o a . 

Asfalto fundido.—a) E s t a r á f o r m a 
do d e l m á s t i c que acabamos de de sc r i ­
bir, de b - f ú n d e p u r a d o pa ra f u n d i r l e 

de l a g r a v i l l a p u r a y seca y a d e s o r i 
ta. P o d r á n a d m i t i r s e t a m b i é n p a r a 
hacer e l asfal to f u n d i d o , c u a n d o se 
trate de obras de c o n s e r v a c i ó n , e l m a ­
terial de esta o í a s e l e v a n t a d o d e o t ras 
v ías , s i empre q u e en l a m e z o l a no entre 
de é s t e m á s que l a m i t a d d e l m s s t i o y a 
mencionado y q u » h a y a s ido c u i d a d o -
lamente p u r g a d o de l a a r e n a y d e m á s 
cuerp a r-xtrafios que puedan h a b é r s e l e 
adher ido . 

b) L a s p r o p o r c i o n e s de los o o m p o -
entes se rán :< 
D e m á s t i c , c i e n (100) k i l o g r a m o s ; 

cinouenta (50) p o d r á n ser d e l as fa l to 
<:vastado, c u a n d o ser t ra te de obres de 

c o n s e r v a c i ó n . 
De b e t ú n n s t u r a l r e f i i a d o c o m o fun ­

dente, de seis a ocho (6 a 8) k i l o ­
gramos. 

L a g r a v i l ' a , per fec tamente seoa, s e r á 
echada p a u l a t i n a m e n t e a l a c a l d e i a , 
m e z c l á n d o l a d e s p u é s de h - b ? r fun l i ­
tio los panes de m u s t i o p a r t i d o , p r e 
v i a m » n t e . en pedazos q u e t engan c o m o 
m á x i m o d i ez (10) o e n t í m e t r o s de l a d o 
y a l b e t ú n n a t u r a l r e f inado . L a m z 
d a d e b e r á se r a g e n t a d a y m e z c l a d a 
durante siet • (7) ho ra s p o r 1» m e n o s . 
No d e b e r á h tcerse l a m e z c l a d e l mas-
tic, b r f tún d e p ú r a l o y g r a v i l l » , que 
cons t i tuya e l asfalto f u i d i i o , en las ca l 
(leras l o c o m ó v i l e s . E s t a s d e b e r á n se r 
dest inadas, * x o l n s i v « m nte, a l t rans­
porte d e l as fa l to f u n d i d o L a c a n t i d a d 
le g r a v i l l a sa d e t e r m i n a r á , t e n i e n d o 
en o u e n ' a que t da e l l a d e b e r á q u e d a r 
n v n e M a p »r l a masa a s f á l t i c a . 

E l I n g e n i e r o d i r eo to r de V í a s p ú b l i ­
cas m u n i o i p a l e s o e l A y u d a n t e f acu l t a ­
tivo un qu i en de ' egae , t e n d r á de recho 
8 v i s i t a r l a f á b r i c a p r o d u o t o r a de los 
panes a s f á l t i c o * y las m i n a s o c a n t e r a s 
daanfa l to de l a s qne se e x t r a i g a n los 
D i n e r a l e s pa r a s u p r o d u c o i ó a . 

E l objeto de esta v i s i t a s e r á p rocede r 
a l e x a m e n de las m i n a s o canteras , ex ­
t r a c c i ó n de m i n e r a l e s , a n á l i s i s de l o s 
m i s m o s y d e l b e t ú n q u e se emplee , a 
i n s p e c c i o n a r l a f á b r i c a de loe panes de 
as fa l to . S i los r e su l t ados de estas ope 
rac iones fueran aceptables c o n a r r e g l o 
a l o que se p r e c e p t ú a en este p l i e g o , 
l o h a r á cons ta r a s i en c e r t i f i c a c i ó n , que 
se a r c h i v a r á en l a o f i c ina d e l R a m o , y 
se l e v a n t a r á so ta de d i c h a v i s i t a y re-
oonooimien to , que firmará e l f a c u l t a t i ­
v o y e l c o n t r a t i s t s . 

E n estos documen te s se e x p r e s a r á l a 
m a r c a de f á b r i o a que h a n de l l e v a r l o s 
panes de asfa l to , ú n i c o s q a e p o d r á n 
emplea r se en las ob ra s . D i c h a m a r c a 
de f á b r i o a d e b e r á ser r e g i s t r a d a c filial­
m e n t e en las f rmas q u e p r e v i e n e n les 
d i spos i c iones s igu ien te s , para e v i t a r l a 
f a l s i f i cac ión de l a p r o p i e d a d i n d u s t r i a 1 . 

S i los mine ra l e s , m a n i p u l a c i ó n o fac­
t u r a de l o s panes as fá t i co s no r e ú n e n 
las c o n d i c i o n e s i n d i c a d a s en este p l i e ­
g o , a s í c o m o s i se empleasen panes as­
f á l t i c o s f de i f icados , e l A y u n t a m i e n t o 
t e n d r á de recho a r e s c i n d i r i n m e d i a t a ­
m e n t e e l oontrato , c o n l as consecuen­
cias que m a r o a e l a r t í c u l o 21 d e l R e ­
g l a m e n t o p a r a l a c o n t r a t a c i ó n de obras 
y s e r v i o n s m u n i c i p a l e s a p r o b a d o p o r 
R e a l decre to de 2 de J u l i o de 1924. 

L o s gastes de v ia j e y e s t anc i a d e l 
f a c u l t a t i v o p o r estas v i s i t a s , a s i como 
l a a d q u i s i o i ó n de apara tos necesa r i r s 
para e l ensayo de los m a t e r i a l e s , s e r á n 
de cuen ta d e l con t r a t i s t a . S i e l Inge­
n i e r o d i r e o t o r j u z g a r a m á s o p o r t u n o 
que l a v i s i t a r e f e r i d a , o c o m o c o m p l e ­
m e n t o de é s t a , o r e y e r a oon v e n i e n t e re 
m i t i r , p a r a s u a n á l i s i s , panes a s f á l t i c o s 
y ouantos m a t e r i a l e s e n t r a n e n l a c o m ­
p o s i c i ó n de los d i ferentes p a v i m e n t o s 
desor i tos en este p l i e g o a n n o o m á s 
L a b o r a t o r i o s que de los d i s t i n t o s C u e r ­
pos de I n g e n i e r o s e x i s t e n en es t a cap i ­
t a l , oon objeto de v e r s i o n m p l e n las 
oendio iones marcadas en e l m i n i n o , e l 
c o n t r a t i s t a se s o m e t e r á e n u n todo a l 
i n f o r m e que d i cho C e n t r o o C e n t r o s 
e m i t a n . L o s gastos que estos r e c o n o c i ­
mien to s p u d i e r a n p r o d u c i r s e r á n t a m ­
b i é n de c u e n t a d e l c o n t r a t i s t a . 

Asfalto comprimido monolítico . — 
E s t e se o c m p o n d r á d e l a roca a s f á l t i o a 
r e d u c i d a a p o l v o p r m e d i a o i ó n de t r i ­
t u r adores y m l i n o s per feooionados . 
D e s p u é s , el p o i v o s e r á t a m i z a d o , p a 
s ando po r u n c e d i z o m e c á n i c o , cuyas 
m a l l a s t e n g a n v e i n t i c i n c o d i e z m i l í ­
m e t r o s (0,0025) de l a d o . 

E l p o l v o a s f á l t i c o , p r e p a r a d o o r n o 
queda d ioho . p a s a r á d e l cedazo m e c á ­
n i c o a unos h o r n o s cons t ru id* s espe 
o i a l m e n t e a l efecto y p r o v i s t o s de u n 
o i l i n d r o o t a m b o r g i r a t o r i o m o v i d o de 
mane ra t a l que e v i t e que e l p o l v o as 
f á l t i o o que con t i ene p u - d a e levarse a 
u n a t e m p e r a t u r a e x o e s i v a o que quede 
a d h e r i d o a los cos tados de l m i s m o L a 
t e m p e r a t u r a a que se e l e v a r á e l p o l v o 
a s f á l t i c o o s o i l a r á e n t r e 110 y 150 g r a ­
dos c e n t í g r a d a s , a g ú n l a n a t u r a l e z a 
de l a roca y l a i m p r e g n a c i ó n b i t u m i ­
n o s a que c o n t e n g a . S u f r i r á d i c h a t e m ­
pe ra tu ra todo el t i e m p o q u e s e a p r ec i so 
pa ra qua sea c o m p l e t a m e n t e e x p u l s a d a 
l a h u m e d a d . D e s p u é s se s a o a r á d e l hor­
no e n ca r ros o camiones d e b i d a m e n t e 
f r rados de ohapa m e t á l i c a y cub ie r tos 
oon t o l d o s , con ob je to de c o n s e r v a r e l 
c a l o r , y se l l e v a r á al s i t i o d o n d e h a de 
ser c o m p r i m i d o . B a j o n i n g ú n p r e t e x ' o 
se p e r m i t i r á e l ca len tado d e l p o l v o 
a s f á l t i c o en hornos p o r t á t i l e s ab i e r to s , 
l l a m a d o « D e c r e p i t o i r a » , d e s p r o v i s t o s 
de t a m b o r g i r a t o r i o . Q u e d a t e r m i n a n ­
t emen te p r o h i b i d o m e z c l a r n i n g u n a 
m a t e r i a e x t r a ñ a con e l p o l v o a s f á l t i c o . 

A r t . 6 ° Re 'onodento de los materia' 
les—Todos los m a t e r i a l e s que se e m ­
p l e e n en las obras d e b e r á n r e u n i r las 
c o n d i c i o n e s que se p r e s c r i b e n en este 
p l i ego , y s e r á n r econoc idos , an tes de 

emplea r se , p o r e l I n g e n i e r o - D i r e c t o r 
o f a c u l t a t i v o encargado de l a o b r a , 
q u i e n d e s e c h a r á en e l ac to los q u e no 
r e ú n a n estas cond o i o i e s , t e n i e n d o e l 
con t ra t i s t a o b l i g a c i ó n de r e t i r a r l o s de 
l a v í a p ú b l i c a antes de l a s v e i n t i c u a ­
t r o (24) ho ra s . 

S i no l o h ic iese s s í p a g a r á por e c u -
p a o i ó n de e l l a a r a z ó n do d i e z pesetas 
p o r me t ro c u a d r a d o y" d í a , y s i a los 
t res de r e c i b i d a l a o r d e n n o los h u b i e 
r a r e t i r ado se e n t e d e r á que r enunc i e a l 
m a t e r i a l en f a v o r d e l M u n i c i p i o , qufen 
p o d r á d i s p o n e r de é l c o m o tenga p o r 
conven i en t e . 

C A P I T U L O I I I 

EJECUCIÓN DE LAS OBRAS 

A r t . 7 . ° Replanteo. — C u a n d o se 
t r a t e de obras nuevas se c o m e n z a r á 

o r hace r e l replanteo por 'e l co r r e spon -
iente f u n c i o n a r i o m u n i c i p a l , que mar ­

c a r á e l l í m i t e de é s t e en p i a r ta, y los 
puntos de rasante a que h a b r á de su­
je ta rse . 

S i se t r a ta re de u n a o b r a de recons­
t r u c c i ó n de superf ic ie m e n o r de v e i n t e 
metros c u a i r a d o s no h a b r á neces idad 
de efectuar d i c h a o p e r a o i ó n , p u d i e o d o 
e l Sobres tan te o rdenar su e j e c u c i ó n , 
dando de e l o c u e n t a a sus supe r io re s , 
debiendo p rocede r antes de c o m e n z a r ­
la a m e l i r sobre e l t e r reno l a ex ten ­
s i ó n de l a m i s m a . S i l a o b r a de reoons 
t r a c c i ó n a e jecutar t u v i e r a m a y o r ex ­
t e n s i ó n l a o rden h a b r á de d a r l a e l I n 
geniero co r r e spond ien t e , p r e v i a m e d i 
c i ó n de l a m i s m a , p o f s í m i s m o o 
t é c n i c o e n q u i e n de legue . K n ambos 
casos se e x t e n d e r á n las oo r respond ien 
tes notas , que s u s c r i b i r á e l t é c r ico que 
h i z o ' a m e d i c i ó n , que , c o m p r o b a d a y 
l e g a l i z a d a m á s t a rde sobre e l te r reno, 
h a b r á de s e r v i r de base pa ra los co­
r respondien tes pagos . 

E n las obras r e l a t i va s a l t a p a ' o de 
calas , e l c o n t r a t i s t a no neces i t a de o r ­
den a l g u n a p s r a p rocede r a e jecutar las , 
deb iendo , s i n e m b a r g o , por o-se de 
acuerdo oon e l Sobres tan te p a r a s u 
p r e v i a m e d i c i ó n y r e d a c c i ó n de l a 
co r r e spond ien te n o t a , s i fuera su ex­
t e n s i ó n m e n o r de 20 met ros cuadrados , 
y da r é s t e cuen ta a l I r g e r i e r o cor res ­
pond ien te s i fuera m a y o r , a les efectos 
cons ignados en e l p á r r a f o a n t e r i o r . 
T o d « s las s n t e d iohas notas se a r c h i v a ­
r á n en las of icinas de l a D i r e c o ó n . 

U n a v e z c u m p l i d o s estos r qu i s i to s , 
l a con t r a t a e f e c t u a r á todas las m a n i ­
obras que se e n u m e r a n en los s i g u i e n ­
tes a t t i ou lo s , no d á n d o s e , e n n i n g ú n 
caso, po r t e r m i n a d a l a o b r a , sea o n a l 
fuere, has ta n o h a b e r t r a n s p o r t a d o l a 
con t ra ta po r E U ouenta a ve r t ede ro o 
s i t io que se l e des igne todos los ma te ­
r i a l e s y de t r i tus p roven ien t e s de l ¿ s 
m i s m a s . 

A r t í c u l o 8 . ° Descripción déla mar­
cha general de los trabajos en las obras 
nuevas de asfalto. —Un* vez e jecutado 
e l replanteo de que hemos hecho m e n ­
c i ó n e n e l a r t i c u l o a n t e r i o r , empeza ­
r á n los operar ios de l a c o n t r a t a p o r 
h a o e r l a caja en e l t e r reno o p a v i m e n ­
to quo h a y a de c o n s t r u i r s e l a o b r a de 
asfal to, y t r a spo r t a r las t ierras o m a ­
ter iales procedentes de é s t a a ve r tede­
ro de s u p r o p i e d a d o a l s i t i o que se lo 
des igne po r l a D i r e c c i ó n de V í a s P ú ­
b l i ca s . 

D i c h a oaja t e n d r á l a p r o f u n d i d a d 
conven ien te , oon obje to de que des­
p u é s de efectuado e l r*gado , que se ha -
r á de u n a mane ra a b u u d a n t a , s i es po ­
s ib le has ta que rebase e l a g u a los bor­
des de l a aanja , y ap i sonado e l t e r r eno 
de u n a manera c o n v e n i e n t e , quede l a 
r e f e r ida naja oon l a p r o f u n d i d a d que 
h a y a de tener e l g rueso d e l p a v i m e n t o . 

T e r m i n a d o s los trabajos r e l a t i v o s a 
l a ape r tu ra de l a oaja, p r o o e d e r á n los 
ope ra r ios de l c o n t r a t i s t a a e jecutar los 
que s c o n t i n u a c i ó n se d e t a l l a n . 

A r t i o n i o 9.* Cimiento de hormigón, 
su composición; modo de manipular éste 
y colocación de registros que acusen las 
roturas que puedan producirse en la» 
cañerías de agua.—Preparado de l a m i ­
ne ra i n d i c a l a e l t e r reuo sobre que h a ­
b r á de ejecutarse l a o b r a de asfal to se 
p r o c e d e r á a e x t e n d e r l a c a p a de h o r ­
m i g ó n , que d e b e r á t ener e l espesor co­
r respond ien te a l a c l a se de o b r a q u e 
h a y a de e jecutarse . 

E s t e h o r m i g ó n se o o m p o n d r á de 
1 m . ' de p i ed ra p a r t i d a , 1/2 m ' de are­
n a y doscientos (200) k i l o g r a m o s de 
o e m e n t o . 

E l c o n t r a t i s t a v e r i f i c a r á l a m a n i p u ­
l a c i ó n de diohos ma te r i a l e s po r el p r o ­
c e d i m i e n t o que es t ime m á s c o n v e n i e n ­
te, c o n t a l que l l e g u e a c o n s - g u i r que 
todas l a s p iedras e - t é n rodeadas de 
m o r t e r o y é s t e e s t é m u y m a n i p u l a d o 
y s i n exo> so de agua . 

P a r a consegu i r é s t o , l o m á s c o n v e ­
n ien te es m a n i p u l a r p r i m e r o l a a rena 
y e l oemento has ta que e l m o r t e r o fo r ­
mado , ag regando a d i c h a s m a t e r i a s e l 
a g u a necesa r i a , e s t é b i e n ba t ido y sea 
h o m o g é n e o . 

U n a v e a consegu ido es to , se e o h a r á 
l a p i ed ra , que h a b r á s ido m o j a d i pre­
v i a m e n t e , para que quede pe í feote­
men te l i m p i a y ein pe v o a l g u n o ; se 
a g i t a r á l u e g o e l oon j u n t o s i n a ñ a d i r 
agua a l g u n a has ta que n i n g u n a p ie i r a 
deje de estar c o m p l e t a m e n t e e n v u e l t a 
en m o r t e r o , e c h á n d o l e d e s p u é s a l a 
m e z c l a ' a can t idHd de agua que sea i n ­
d i spensab le para que e l h o r m i g ó n que­
de en estado de poder ü u i r . 

A l p roceder a l t end ido d e l o i m i e n t o 
se t e n d r á en ouen ta que , de t r echo e n 
t recho, h a b r á n de co locarse , po r c u e n 
ta d e l c o n t r a t i s t a , p e q u e ñ o s r eg i s t r e s 
que acusen las ro tu ras q u ^ p u e d a n p r o ­
d u c i r s e en las c a ñ e r í a s de a g u a , c u ­
y o s r eg i s t ros p o d r á n estar c o n s t r u i ­
dos po r p e q u e ñ o s tubos m e t á l i c o s , 
conven ien temente d i s p u e s t o s , ¡ p a r a que , 
pe r fo rando las capas que o o n s t i t u y e n 
esta c lase de p a v i m e n t o s , acusen a l 
e x t e r i o r d i c h a r o t u r a . 

A r t . 10 Modo de colocar en obra el 
asfalto fundido.—a) E l asfalto f u n d i ­
do , fabr icado c o m o so h a d i c h o en e l 
a r t í c u l o 5 ° , s e r á t r anspor tado a l a o b r a 
desde l a f á b i ca en ca lde ras l o c o m ó v i ­
les, cerradas, c o n hoga r encend ido y 
p r o v ' s t a a de ag i t adores , q u e se m o v e ­
r á n c o n t i n u a m e n t e , a fii de que l a mez­
ola de las m a t e r i a s que o o m p o n e n e l 
asfal to fundido se c o n t i n ú e d u r a n t e s u 
t ranspor te hasta e l m o m e n t o de su e m ­
p leo y de e v i t a r que é s t e se q u e m e . I I 
c o n t r a t i s t a c o n t a r á oon e l n ú m e r o su­
ficiente de estas l o c o m ó v i l e s p a r a que 
e l t end ido de las capas a s f á l t i c a s p u e d a 
hacerse s in i n t e r r u p c ó n , y de sue r t e 
que s ó l o h a y a uno o dos de estos v e h i -
cu os es tacionados en l as i n m e d i a c i o ­
nes de cada o b r a . 

b) C u a n d o se t ra te de oalzadas en 
que el g rueso de l a capa de as fa l to sea 
de c u a t r o (4) c e n t í m e t r o s , sa e f e c t u a r á 
p r i m e r o u n t e n d i d o de des (2) c e u t í -
met ros , y sobre é s t e se h a r á o t ro de 
i g u a l g rueso . 

c) { l o se e m p e z a r á , en n i n g ú n caso, 
a h a c e r e l t e n d i d o de las capas a s f á l t i ­
cas has ta que h a y a f r aguado e l h o r m i ­
g ó n q u e c o n s t i t u y e su base. 

d) E í t e n d i d o de 1*8 capas a s f á l ­
t icas d e b e r á haoerse p r o c u r a n d o que 
quede e l m e n o r n ú m e r o p si b l e de 
u n i o n e s . P a r a c o n s e g u i r est<>, las f«j»8 
d e b e r á n tener la m a y o r a n c h u r a pos i ­
b l e . D i c h a s fajas, que s » r á n n o r m a l e s 
a l a d i r e c c i ó n d* las c a l l e s , e s t a r á n l i ­
m i t a d a s du ran t e su e j e c u c i ó n p o r re* 
g iones , que t e n d r á n e l g rueso d » b i d o . 
L a m a s a p a r a c o n s t i t u i r d i chas f i j a s 
se o o l o c s r á v a l i é n d o s e los obre ros de 
e s p á t u l a s de made ra , deb iendo p re sen ­
tar , cuando se h a y a e x t e n d i d o , u n a 

P 
d 



4 M a r t e s 2 d e J u n i o d e 1 9 2 6 

super f ic ie per fec tamente l i s * , s i n ha© 
oes n i o n d u U o i ó a a l g u n a . C a d a faje 
s e r á c u i d a i . s á m e n t e s o l d a d * a l a p r a 
caden te , de m i n e r a q u a no se no ten 
las jnn tas . E s a o p e r a c i ó n se h a r á oon 
t odo e smero , emp leando , s i f u e r a p i e* 
o i so , h i e r r o s oa l ien tes . L a s m i s m a s 
precauc iones h a b r á n de tomarse en l a s 
u n i o n e s de Isa capas a s f á l t i c a s opn los 
enoin tados , las faohadaa de las casas y 
cuan tos objetes ¡ a s l i m i t e n en todo o en 
pa r te . 

e) D e s p u é s de t end ida l a capa a s f á l ­
t i c a s u p e r i o r d e b e r á é s t a ser r< c i ada 
c o n arena fi 1a b i e n seoa, c u y o s g r a n o s 
t e n g a n de doS a tres (2 a 3) m i l í m e t r o s 
en todos los sent idos . 

t) T o las • stas operac iones s e r á n 
hechas de m a n e r a q u e l a oa lzada ten­
g a exac tamen te e l p e r f í p r e s e n t o y l a 
capa de a*falto, que d e b e r á tener espe 
sor u n i f u m e , presante a l e x t e r i o r u n a 
supe r f i c i e comple t amen te n n i d a y s i n 
o n d u l a c i ó n a l g u n a . 

g l L a oatle no s e r á a b i e r t a a l a c i r ­
c u l a c i ó n de carruajes n i de peatones 
I n s t a e l c o m p l e t o e n f r i a m i e n t o de l a 
capa a s f á l t i c a , que s ó l o p o r e x c e p o i ó u 
d e b e r á ser hecho p o r m e d i o de r i e g o 
oon a g n a f r í a . 

h ) H a s t a l a t e r m i n a c i ó n de las 
obras s e r á n de c u e n t a d e l c o n t r a t i s t a 
los g stos que ocasione e l v * l l « d o de l a 
oa l l e , l a s lucos y los g u i n d a s qme en 
e l l a p o n g a n p a r a p r o h i b i r e l paso de 
car rua jes y v i a n d a n t e s . 

T a m b i é n s e r á n do su ouen ta l o s gas­
tos que ocas ione e l echar sobre l a o , n a 
a s f á l t i c a u n a l i g e r í s i m a capa de c a l 
h i d r á u l i c a o cemento para e v i t a r l a 
adhe renc ia , po r haber s ido i n c l u i d o s , 
tanto é s t o s oomo los menc ionados en 
e l apa r t ado precedente , en los precioe 
fijados pa ra las d i s t i n t a s un idades de 
o b r a de oata olese. 

i ) Y lo s e r á n a s i m i s m o t o l o s los 
q u e o r i g i n e e l t r a n s p o r t a r a Ve r t ede ro 
tod< s los de t r i t u s sobran tes , y has ta 
quedar l a i b r a c o m p l e t a m e n t e l i m p i a . 

Q u e d a t e rminan temen te p r o h i b do 
q u e m a r en los h o r n i l l o s que p u d i e r a n 
usarse p a r a e l c a l e n t a m i e n t o de lo s 
h i e r r e s cuando lo e x g i e r a n las un iones 
de las fajas, sustanoias que p r o d u z c a n 
h u m o s suscept ib les de mo le s t a r a los 
que pasan, e s t ropear las p i n t u r a s de 
las casas p r ó x i m a s o pe r jud ica r las 
p l a n t a c i ó n s a l y a o e n t e s . 

C u a n d o l a * obras se ejeouten en s'-
t i o p r ó x i m o a donde é s t a s e x ' x a n , 
d i chos h o r n i l l o s d e b e r á n ser separados 
de e l l a s c u a n t o sea pos ib le , y tener en 
c u e n t a i a d i r o c o i ó n d e l v i e n t o . 

N i n g u n a de estas p recauc iones d a r á 
l u g a r a aumento en loe prec ios es table 
c i d o s e n este p i e g o . 

A r t . 11 . Modo de colocar en obra 
el asfalto comprimido.—Cuando h a y a 
f aguado l a base de h e r m i g ó n y e s t é , 
a d e m á s , b i en seoa, se p r o c e d e r á a l a 
c o m p r e s i ó n de l a oapa a s f á l t i c a de l a 
m a n e r a s i g u i e n t e : 

a) E l p o l v o a s f á l t i o p reparado y 
ca len tado como se h a d ioho an te r io r ­
mente , a u á t ranspor tado a l pie de o b r a 
en ca r ros ce r r a i o s y f o r r a d o s , d i s ­
pues tos de m o f o que se e v i t e n l o 
p a s i b l e e l e n f r i a m i e n t o del m a t e r i a l 
antea de su emp 'eo en o b r a . S e recha­
z a r á e l p o l v o que l l e g u e a l a o b r a a 
menos de oien (100) g r a d o s c e n t í g r a ­
dos de t empera tu ra . 

b) E n caso de l l u v i a se suspende­
r á e l t rabajo; s i por t ratarse de u n oaso 
m u y u rgen te no se pudiese esperar 
p a r a r e a n u d a r l o a que e l h o r m i g ó n se 
seque n a t u r a l m e n t e , se a c e l e r a r á e l 
secado e x t e n d i é n d o s e sobre e l h o r m i 
g ó u oeo iz s s finas y ca l ien tes , que se 
b a r r e r á n antes de oe locar e l p o l v o as 
f á l t i c o . ^ 

() E l p o l v o a s f á l t i c o se e x t e n d e r á 
en espesor c o n v e n i e n t e p a r a que des 
pues de l a c o m p r e s i ó n q u e d e l a oapa 

oon e l g rueso oo t reapond ien te , a d m i ­
t i é n d o s e u n e r r o r m á x i m o de u o d i e z 
por e ien to (10 p o r 100) en m á s o e n 
menos d e l espesor t e ó r i c o , deb iendo 
ser c o n d u c i d o has ta p¿e de o b r a en c a ­
r r e t i l l a s m e t á l i c a s , o, a l o m e a o s , fo 
n a d a s de h i e r r o . 

d) E l p o l v o s e r á e x t e n d i d o oon u n 
r a s t r i l l o y se s e p a r a r á c u a l q u i e r c u e r ­
po e x t r a ñ o que se a d v i e r t a . Se ap iso­
n a r á e l p o l v o p r i m e r o oon p r e c a u c i ó n ; 
d e s p u é s , c o n e n e r g í a c r ec i en te , p o r 
m e d i o de pisones de h e r r ó f u n d i d o , 
q u e se c a l e n t a r á n a t e m p e r a t u r a c o n ­
v e n i e n t e m e d i a n t e h o r n i l l o s p o r t a 
t i l e s . 

e) E l p r i m e r ap i sonamien to , has ­
t a que empiece l a c o n s o l i d a c i ó n , s e r á 
s egu ido de o t ras dos apisonadoras 
e n é r g i c a s . L a s apisonadoras se h a r á n 
de m o i o que oada g o ' p e oubra , p o r lo 
menos , l a m i t a d de l a super f ic ie a p i ­
sonada p o r e l g o l p e an t e r io r y que oa­
d a ap i sonado ra oubra i g u a l m e n t e l a 
m i t a d de l a superf ic ie ap i sonada p o r 
e l ob re ro que le p recede . 

f) E l ap i sonamien to se e m p e z a r á 
p o r l a s o r i l l a s y se c o n d u o i r á de m o d o 
de asegurar l a so ldadu ra c o m p l e t a de 
unos tendidos oon o t ros y l a u n i ó n 
exaota c o n las r i g o l a s que l i m i t a n las 
super f ic ies asfa l tadas . 

g) E l ú l t i m o a p i a o r a d o s e r á s e g u i ­
do de n n al isado med ian t e u n h i e r r o 
b i en oal iente de super f i c i e l i g e r a m e n t e 
c u r v a d a , a l e o n a d o a este uso . L a ina -
p e c o i ó u f a c u l t a t i v a p o d r á o r d e n a r , se 
g d n sea l a procedencia de i asfal to, que 
t e r m i n e l a C o m p r e s i ó n a l o o u t r a t i s ' a , 
hac iendo recor re r p o r l a super f io ie 
a s f á l t i c a u n r o d i l l o de h i e r r o f u n d i d o 
de setecientos (700) k l o g r a m o s de pe­
so , m a n t e n i d o a e l e v a d a t empe ra tu ­
r a duran te e l t rabajo por m e d i o de car­
b ó n enoendido co locado e n su i n t e r i o r . 
D i o h o r o d i l l o s rá mane j ado a m a n o 
por los obreros. P a r a e v i t a r l a adhe 
renoia se e s p o l v o r e a r á l a capa a s f á l t i ­
ca con cemen to . 

h) L o s obre ros que anden sobre e l 
asfalto du ran te su a p l i c a c i ó n d e b e r á n 
ca lza r a lpa rga t a s . 

i ) A fin de a s e g u r a r l a u n i ó n d e l 
asfal to c o n l a s r i g o l a s , l a c o n s o l i d a ­
c i ó n de las sonas i n m e d i a t a s a las m i s ­
m a s , l a p a i t e de p a r a m e n t o v e r t i c a l 
de las r i g o l a s en contac to oon e l a s f a l ­
to , se e n l u c i r á n oon b e t ú n a s f á l t i c o 
ap l i cado en oa l ien te . A d e m á s , las z o 
ñ a s p r ó x i m a s a las r i g o l a s r e c i b i r á n 
n n ap i sonado s u p l e m e n t a r i o , efeotua-
do med ian te u n p i s ó n r e c t a n g u l a r . 

j) E s t a s operaciones se l l e v a r á n de 
m a n e r a que l a super f i <ie s g a e l p e r f i l 
p rescri to s i n presentar baches n i sa l ien­
tes y que e l espesor de l asfalto c o m p r i ­
m i d o sea r i g u r o s a m e n t e u n i f o r m e . 

k ) E l piso no se e n t r e g a r á a l a c i r ­
c u l a c i ó n has ta que este b i e n f r í o . 
S e p r o h i b e t e r m i n a n t e m e n t e ap resu ra r 
e l en f r i amien to echando a g u a f r í a so 
bre e l as fa l to . 

1) A l t e r m i n a r e l trabajo de cada 
d í a se « m p o l v a r á l i g e r a m e n t e l a super ­
fioie as fa l t ada d u r a n t e e l d í a c o n ce­
m e n t o . 

m) S e r á n de euen ta d e l c o n t r a t i s t a 
los gaetos de v i g i l a n c i a , l uces y c u e r ­
das y d e m á s necesar io para c e i c a r e l 
p a v i m e n t o has ta e l m o m e n t o en que se 
en t regue a l t r á n s i t o . 

n) Se proh ibe q u e m a r en los h o r n i ­
l l o s des t inados a ca l en ta r los Disones y 
h i e r r o o o n que se a p l i o a e l asfal to m a ­
te r ia les que den h u m o suscep t i b l e de 
m o l e s t a r a l p ú b l i o o , e n n e g r e c e r las f a ­
chadas y p i n t u r a s de las casas p ro 
x i m e s y de t e r i o r a r e l a r b o l a d o . 

A r t . 12 . Modo de proceder cuando 
se trate de obra» de reconstrucción y ta­
pado de calas.—En unas y o t ras t e n d r á 
a p l i o a c i ó n cuan to h e m o s d i c h o para 
las obras n u e v a s , deb iendo l a c o n t r a t a , 

c u a n d o aolo sa t r a t e de l a r e n o v a c i ó n 
de l a capa a s f á l t i c a , h a c e r por s u c u e n ­
ta e l co r r e spond i en t e a r r e g l o y e n r a ­
sado de l a base de h o r m i g ó n , s i empre 
que esta r e p a r a c i ó n sea super f i n a l y 
no afecte a espesor m a y o r de dos c e n ­
t í m e t r o s en e l o i m i e n t o . 

E n e l tapado de ca las , los espesores , 
tanto de l c i m i e n t o oomo de l a oapa as 
f á l t i c a , aeran i g u a l e s a las de l o s p a v i ­
mentos en que s s h a y a n r e a l i z a d o , de 
b i eodo p rooura r , s o b r e todo , q u e las 
uniones de los bordes de l a ca la oon e l 
resto d e l r e v e s t i m i e n t o queden l o m á s 
perfeota p o s i b l e . 

U n a v e z efectuado e l r e l l e n o y ap i ­
sonado de l a c a l a y antes de p rooader 
a t a p a r l a , d e b e r á hacerse s u ^ n e d i c i ó n , 
a ñ a d i e n d o a l r e s u l t a d o l a super f i de de 
u n a faja de d i ez c e n t í m e t r o s (0,10 m e ­
tros) de a n c h u r a p o r todo e l p e r í m e t r o 
de l a oala , en a t e n c i ó n a q u e p a r a l a 
u n i ó n perfeota de l a o b r a l a r e p a r a c i ó n 
c >n e l p a v i m e n t o a n t i g u o h a b r á que 
deshacer é s t e en los bordes de l a c a l a 
ab i e r t a . T a l aumen to de superfioie s e r á 
da abono a l m i s m o prec io q u e e l res to 
de l a oa la . 

A r t . 13. Forma en que ha de quedar 
el pavimento.—Para d a r por t e r m i n a d a 
l a ob ra eu buenas oondio iones d e b e r á 
quedar e l p a v i m e n t o f o r m a n d o u n todo 
CompaOio y h o m o g é n e n e o , s i n huecos , 
gr ie tas n i a m p o l l a s y con l a d u r e z a que 
ca rac te r i za esta o í a s e de obras . L a s u ­
perficie d e b e r á queda r oon e l bombeo 
c o r r e s p o n d i e n t e , perfec tamente l i s a , 
s i n que aparezca en p u n t o a l g u n o so 
l u o i ó a de c o n t i n u i d a d , d e b i e n i o ser 
pooo « p r e c i a b l e s l a " j u n t a s y e m p a l 
m « s que acusen las d ive r sas fases de l 
t r aba jo . 

A r t . 14. Fábrica de asfaltos.—Para 
que d u r a n t e e l p l a s o en que e s t é en 
v i g o r este con t r a to pueda e l E x c e l e n ­
t í s i m o A y u n t a m i e n t o e jercer l a d b i d a 
i n s p e c c i ó n para asegurarse d e l estr ioto 
c u m p l i m i e n t o d e l m i s m o p o r parte de l 
c o n t r a t i s t a , é s t e a c r e d i t a r á a l E x o e 
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , antes de dar 
p r i n c i p i o a los t rabajos de p a v i m e n t a ­
c i ó n obj to de l m i s m o , q i e d ispone de 
u n a f á b r i c a de p roduo tos a s f á l t i c o s 
s i t u a d a d e n t r o d e l t é r m i n o m u n i o i p a l 
de M a d r i d , en l a que p rec i samen te de­
b e r á n sar e laborados tod s l o s p roduo­
tos a s f á l t i c o s q u e se empleen en las 
obras . 

D c h a f á b r i o a deb r á t ener cecesa 
r i a m e n t e l a s i g u i e n t e m a q u i n a r i a : T r i ­
t u r a d o r a , m o l i n o y cedazo m e c á n i o o 
p a r a p u l v e r i z a r y olas ficar l a r o c a 
a s f á l t i c a ; ca lderas p a r a l a p r e p a r a c i ó n 
d e l mas t io p r o v i s t a de ba t ide ras m e c á ­
nica.*; h o r n o s g i r a t o r i o s p a r a c a l e n t a r 
e l p o l v o a s f á l t i c o . I g u a l m e n t e e l con­
t r a t i s t a t e n d r á l a ob l igue ó i de d ispo 
ner de l o c o m ó v i l e s p a r a e l t r anspor t e 
d e l a s fa l to f u n d i d o y oar ros con f >rro 
raetálioo para e l t r an spo r t e d e l asfal to 
f ind i do y oar ros oon f o r r o m e t á l i c o 
para e l d e l p o l v o as ta ' t i co , e n oa l ien te , 
desde l a f á b r i c a a l pie de ob ra . x 

T o d a s las p r i m e r a s ma te r i a s , o sean 
las rocas a s f á l t i c a s y las breas des t i ­
nadas a loa t i abajos objeto de este 
con t r a to , d e b e r á n ser p r e v i a m e n t e aco­
piadas en d i c h a f á b r i o a pa r a que pne 
dan ser r econoc idas antes de su m a n i ­
p u l a c i ó n po r los f a c u l t a t i v o s de l a D i ­
r e c c i ó n de V í a s P ú b l i c a s . E s t o s t a m ­
b i é n p o d r á n inspecc ionar l a f a b r i c a c i ó n 
de los produotos y r e c o n o c e r l o s antes 
de su e m p l e o en obra , efectuando lo s 
e n s a y o s que es t imen precisos pa ra v e -
r i f l e i r su c a l i d a d y r ee i s t eco ia . 

C A P I T U L O I V 

PAOO DK LAS OBRAS Y DEVOLUCIÓN DE 
LA FIANZA 

A r t . 15 . Medición de las obras eje­
cutadas.—Terminada l a e j e o u o i ó n de 
las ob ra s de r e o o n s t r u o o i ó n y nuevas 

d e q u s se t r s t s , y e n e l o s o de que al 
I n g e n i e r o D i r e c t o r , e l J t f e encargado 
d e l s e r v i o i o o f a c u l t a t i v o en q u i e n ésta 
de l egue , encuen t re q u e se h a n heoho 
c o n a r r e g l o a l a s oond io iones de esta 
p l i e g o y se compruebe , s i se t r a t a da 
u n a o b r a d e r e o o n s t r u o o i ó n , oon las 
notas a q u e haoe referencia e l a r t í cu lo 
7 . ° , que se d i o l a c o r r e s p o n d i e n t e or­
d e n y se h i z o l a m e d i c i ó n p r e v i s , sa 
h a r á por d i o h o I n g e n i e r o ü i r otor, Jef« 
d e l s e r v i c i o o f a c u l t a t i v o en q u i e n éste 
h u b i e r e de l egado , u n a m e d i c i ó n de la 
o b r a de q u e s s t ra te , a c u y o aoto asis­
t i r á e l c o n t r a t i s t a o s u enoargado le­
g a l m e n t e a u t o r i z a d o . 

A r t . 16 . Precios tipos—Por oada 
m e t r o c u a d r a d o de oada una de las di­
ferentes un idades de obras descritas 
e n este p l i e g o que ae ejeouten c o n arre­
g l o a todas las oondioiones que se mar­
ean en e l m i s m o se a b o n a r á a l contra­
t i s t a e l p reo io co r r e spond ien t e que sa 
m a r c a en e l o u s d r o q u e se a c o m p a ñ a 
a l final, f o r m a n d o pa r t e i n t e g r a n t e de 
este p l i e g o , deduc iendo l a baja o me­
j o r a d e l r emate , s i l a h u b i e r e . 

A r t . 17 . Relaciones valoradas—Al 
final d e cada mes se h a r á por l a Di rec­
c i ó n de V í a s p ú b l i c a s u n a re lac ó n va­
l o r a d a d a l a a d i ferentes obras que se 
h a y a n t e r m i n a d o por e l cont ra t i s ta 
d u r a n t e e l m i s m o . 

E s t a s re lac iones se f i r m a r á n en v is ­
t a de las m e d c i ó n o s e f e c t ú a l a s y de­
b e r á n es tar firmadas po r los r e . p cti• 
voa f a c u l t a t i v o s y e l c o n t r a t i s t a o su 
r epresen tan te y l l e v a r á n e l conforme 
d e l I n g e n i e r o D i r e j t o e o f acu l t a t ivo 
e n c a r g a d o d e l s e r v i o i o . A p l i c a n d o a l 
n ú m e r o de me t ro s cuadrados q u a re 
s u l t e n e jecutados los p rec ios corres­
pond ien te s de q u s se h a b l a en e l ar­
t í c u l o a n t e r i o r , se o b t e n d r á l a oaot i-
d a d q u a h a b r á de abonaras eu dioho 
mes a l c o n t r a t ' s t a . 

A r t . 13 . Pago de las obras.—El im­
p o r t e de los me t ros c u a d r a d *s de las 
d i ferentes obras ejecutadas p o r e l con­
t r a t i s t a d u r a n t e oada rae» se l e acredi ­
t a r á n por m e d i o de ce r t i f i cac iones , qua 
e x p e d i r á n los f a c u l t a t i v o s correspoa-
d ien tes , enca rgados de lo s s e rv i c io s , a 
l a s que se a c o m p a ñ a r á n , fo rmando par­
te de laa mi smas , las r e l ac iones va lo ­
radas de que h a b l a e l a r t í u lo an te r io r . 

Desde l a fecha de d ichas o e r t i f i c i -
c ionee e m p e z a r á a con ta r se e l p l azo de 
dos meees a que se ref iere e l a r t í c u l o 
3 5 d e l R e g l a m e n t o para l a contrata­
c i ó n de obras y se rv ic ios mun ic ipa l e s , 
aprobado p o r R e a l decre to de 2 de J u ­
l i o de 1924, a b o n á n d o s e e l 5 por 100 
a n u a l de s u i m p o r t e u n a v e z transcu­
r r i d o d i c h > p l a z o . 

A r t . 19. Devolución de la fian­
za.—El c o n t r a t i s t a , d e s p u é s de ejecu­
t a r las obras , p e r o i b i r á por meees, al 
ser r e c i b i d a s a l a t e r m i n a c i ó a de oada 
mas , s u t o t a l i m p o r t e ; pero no r e t i r a r á 
i a fianza d e l d i e z p o r c i e n t o hasta la 
t e r m i o a o i ó n d e l oont ra to , o sea hasta 
e l t r e i n t a de J u n i ó de m i l novecientos 
t r e i n t a (80 de J u n i o de 1930), u n a vez 
caducados e l p e r í o d o de const ruco ón 
de obras n u e v a s y e l p l a z o de u n año 
q u e oomo g a r a n t í a s é l l a l a e l a r t í c u l o 
2 ." de este p l i e g o . 

E n los p r i m e r o s d í a s d e l mes de Ja* 
l i o de 1929 se h a r á por el Ingeniero 
D i r e o t o r o f a c u l t a t i v o en qu ien dele­
gue u n r econoc imien to c o n objeto de 
V e r s i l aa o b r a s todas ejecutadas por 
e s t a c o n t r a t a ha s t a e l d í a 3 0 de Jun io 
de 1928 as h a l l a n en las oondioiones 
d e b i d a » , s i e n d o de ouen ta d e l contra­
t i s t a cuan tos trabflj s hayan de ejecu­
tarse has ta q u e se h a l l e n en perfaoto 
es tado de c o n s e r v a c i ó n , d e b i e u d o , 
cuando esto se h a y a conseguido , ex­
tenderse po r e l I n g e n i e r o D i r e o t o r de 
V í a s p ú b l i c a s o f aoo l t a t i vo encargado 
d e l s e r v i o i o u n a c e r t i f i c a c i ó n en qae 
conste t a l e x t r e m o , cesan 1o, a part ir 
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de t a l m o m e n t o , t oda o b l i g a c i ó n d e l 
con t ra t i s t a respec to a l a c o n s e r v a c i ó n 
de tales obras , qne p o d r á aer objato, 
por tan to , de une v a snbaeta d e s p u é s 
de a q u e l l a p r i m e r a feoha. 

Caso de que de l r e c o n o o i m i e n t o prao 
t icado r e s u l t a r a q u e las expresadas 
obras t u v i e r e n def ic ienc ias de c o n s e r ­
v a c i ó n , se r e p a r a r á n p o r e l oon t ra t i s t a 
sn e l p l a z o p r u d e n c i a l que se le s e ñ a l e 
por e l i n g e n i e r o jefe de l s e r v i c i o , p rac ­
t i c á n d o s e n u e v o r e c o n o c i m i e n t o y s i ­
g u i é n d o s e igua les t r á m i t e s has ta que 
las ca l les ss enouen t r en en b u e n es ta­
do y en cond i c iones de ser r e c i b i d a s . 

S e h a i á i g u a l r e c o n o o i m i e n t o y 89 
s e g u i r á n los m i s m o s requ i s i tos e n l o s 
p r i m e r a s d í a s de J u l i o d e l a ñ o , 1930 
para r e c i b i r las obras que e l o o c t r a t i s -
ta h u b i e r a e jecutado desde e l 1 ° de 
J u l i o de 1928 a l 30 de J u n i o de 1929, 
y s i se ene >nt a r a n en b u e n es tado, se 
e x t e n d e r á por e l I n g e n i e r o d i r e o t o r de 
V í a s p ú b l i c a s o f a c u l t a t i v o e n c a r g a d o 
de l s e r v i c i o , u n a c e r t i f i c a c i ó n en que 
conste t a l e x t r e m o , oon objeto de que 
pueda d e v o l v é r s e l e l a fianza depos i ­
tada . 

C A P I T U L O V 

DISPOSICIONES DIVERSAS 

A r t . 2 0 . Modo de recibir el contra­
tista, las órdenes de la Dirección facul­
tativa — E l oon t ra t i s t a , po r s i o por 
persona d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a p o r é l 
para r ep re sen t a r l e d e b e r á r e c i b i r l a s 
ó r d e n e s que l a D i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a 
le c o m u n i q u e , b i e n en su d o m i c i l i o , 
que p o n d r á p r e v i a m e n t e e n c o n o c i ­
mien to de l a D i r e c c i ó n o b i e n en l a s 
oficinas de é s t a , a las cua les a s i s t i r á 
cuando se l e ordene , s u j e t á n d o s e , e n 
lo r e l a t i v o a l a f o r m a y modo de l l e ­
varse los de ta l l e s de l a n o t i f i c a c i ó n y 
c u m p l i m i e n t o de las ó r d e n e s , a l a s 
p revenc iones que se h a g a n a l efeoto 
por l a D i r e o c i ó n f a c u l t a t i v a . 

A r t . 2 1 . Precauciones con que se efec­
tuarán los trabajos.—Al efec tuar los 
trabajos de tedas c lases , se p r o o u r a r á 
Causar e l m e n o r e n t o r p e c i m i e n t o a l a 
c i r c u l a c i ó n y las menores moles t i a s 
posibles a l o s t r a n s e ú n t e s y v e c i n o s 
dentro de l o que sea c o m p a t i b l e oon 
la b u e n a m a r c h a de los t rabajos , de­
biendo ser obedecidas en este p u n t o 
las ó r lenes que las A u t o r i d a d e s o l a 
D i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a c o m u n i q u e a l 
Oontra t is ta . 
*• A r t . 2 2 . Plazo en que deberán rea 
UzarSe las obras.—Siempre que po r l a 
D i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a se c o m u o i q u e a l 
con t ra t i s t a l a o r d e n de e j e c u c i ó n de 
a lguna o b r a de n u e v a c o n s t r u c c i ó n 
« c o r d a d a p o r e l E x o r n ó . A y u n t a m i e n ­
to, c o n f i r m o a las c o n d i c i o n e s e s t a ­
blecidas en este p l a z o , d e b e r á n da r 
p r inc ip io a los t rabajos dent ro de los 
diez d í a s de r e c i b i d a d i c h a o rden . S i 
la o rden se r e f i r i e r a a u n a obra de c o n 
s e r v a c i ó n , e m p e z a r á n los t rabajos a l 
día s i g u i e n t e , y respecto a las del ta­
pado de c a l a s no se necesi ta o r d e n a l ­
guna p a r a c o m e n z a r l o s , s e g ú n y a se 
dijo en e l a r t í o u l o 5 . ° , deb iendo en este 
caso ponerse p r e v i a m e n t e da a c u e r d o 
oon e l S o b r e s t a n t e co r respond ien te , a 
los fines i n d i c a d o > e n e l m i s m o . 

U n a v e z empezadas las obras debe­
rán c o n t i n u a r s i n i n t e r r u p c i ó n a l g u n a 
hasta sn t e r m i n a o i ó n . 

E n obras nuevas d e b e i á e j - cu t a r l a 
contrata, c o m o t é r m i n o m e d i o , c i e n 
(100) m e t r o s cuadrados por d í a , c i n ­
cuenta (50) c o m o m í n i m o , en obras de 
r e c o n s t r u c c i ó n y o t ros o i n a u e n t a (50), 
también c o m o m í n i m o , en l a r e l a t i v a 
•1 tapado de ca las . 

A r t . 2 3 . Multas\n que incurre el 
contratista al no empezar la obra en el 
plazo marcado.-Si e l oont ra t i s ta re­
trasase e l p r i n o i p i o o l a e j e c u c i ó n de 
>°s trabajos m á s t i e m p o d e l s e ñ a l a d o 
e n el a r t í c u l o 22 de este p l i e g o de con­

d ic iones , i n c u r r i r á e n u n a m a l t a d « o l a -
c u e n t a (50) pesetas por oada d í a de re­
t raso , q u e l e s e r á i m p u e s t a p o r e l e x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r A l o a l d ^ i P r e s i d e n t e . 

T r a n s c u r r i d o s q u i n c e d í a s e n eate es­
tado se d u p l i c a r á l a m u l t a , que s e r á de 
c ien (100) pesetas d ia r i a s p o r espaoio 
de o t r o s q u i n o s d í a s . 

S i a l finalizar eate p l azo no h u b i e r a 
dado e l c u m p l i m i e n t o d e b i d o o hecho 
e f j e t i v a s l a s m u l t a s , p o d r á e l A y u n t a ­
m i e n t o r e s c i n d i r e l o o n t r a t o c o n l o s 
efeotos raaroados e n e l a r t í c u l o 21 d e l 
t a n o i t ado R e g l a m e n t o , ap robado pe r 
R e a l decre to de 2 de J u l i o de 1921 . 

L a s m i s m s a m u l t a s que p o r l a t a r 
d a n z a e n d a r p r i n c i p i o a l o s U a b a j o s 
q u s se l e o r d e n e n p o d r á n ser i m p u e s ­
tas a l c o n t r a t i s t a ei no se a t u v i e r a a 
los p lazos marcados en d i c h o a r t í o u l o . 

A r t . 2 4 . Modo de hacer efectivas las 
multas, reposición de la fianza y casos 
de rescisión. — L a s m u l t a s que p u e d a n 
i m p o n e r s e a l c o n t r a t i s t a oon a r r e g l o a l 
a r t i c u l o a n t e r i o r , se h a r á n e f ec t ivas de 
l a fianza p resen tada por e l m i s m o c o m o 
g a r a n t í a d e l c u m p l i m i e n t o de su oon­
t ra to , y oaso p r e c i s o de B U S b ienes en 
l a f o r m a que establece e l a r t i c u l o 32 
d e l t a n c i t ado l i e g l a m e n t o . 

E l o o n t r a t i s t a d e b e r á c o m p l e t a r l a 
fianza q u e t e n g a e n d e p ó s i t o , s i e m p r e 
que se e x t r a i g a u n a pa r t a d e e l l a p a r a 
hacer efec t ivas l a s m u l t a s q u s se l e 
h u b i e r a n i m p u e s t o . 

S i a l o s d iea d ia s de h a b e r s ido re­
q u e r i d o p a r a q u e c o m p l e t e l a f i anza 
no l o h u b i e r e heohr*, e l E x o r n o . A y u n 
t amien to p o d r á deo la ra r r e so ind ido e l 
oont ra to , a t eno r de lo p r e v e n i d o en e l 
a r t í c u l o 33 d e l r e f e r i d o R e g l a m e n t o , 
oon los efectos de 2 1 de l m i s m o . 

A r t . 2 5 . Casos en que se puede 
acordar la suspensión de la obra. — E l 
I n g e n i e r o - d i r e o t o r p o d r á suspende r l a 
e j e o u c i ó n de las obras ouando los m a t e 
n a l e s no r e ú n a n las cond ic iones e x i g í 
das o los t rabajos no sa t i s fagan a l a s 
genera les de b u e ñ a o o n s t r u c c i ó n y a 
todas l a s d e m á s e s t ab l ec ida s e n este 
pl iegos 

A r t . 2 6 . Castos que corresponden 
exclusivamente al contratista.—Serk de 
cuen ta d r ! oon t r a t i s t a : 

E l pagt> de m a t e r i a l e s , t r anspor tes y 
d e m á s m e d i o s a u x i l i a r e s , a s í c o m o e l 
de los opera r ios y e l emen tos que sean 
necesar ios pa r a l a buena e j e c u c i ó n y 
c o n s e r v a c i ó n de l a o b r a c o n t r a t a d a . 

L a c o m p r a , r e p a r a c i ó n y r e p o s i c i ó n 
de las h e r r a m i e n t a s , ú t i l e s y d e m á s 
enseres que sean necesarios pa ra l a 
e j e c u c i ó n y c o n s e i v a c i ó n de l a u b r a . 

L o s tab lones , ouerdas, l i s t ones , p l a n ­
t i l l a s , r e g l a s y d e m á s med ios necesa­
r ios a u x i l i a r e s de c o n s t r u o c i ó a , o u y o 
m a t e r i a l r e t i r a r á d a la v í a p ú b l i c a t an 
p r o n t o c o m o fuere n e c e s a r i o . 

E l * pago de g u a r d a s y oo looac ión de 
luces , e u c u m p l i m i e n t o de l o d i spues to 
en las O r d e n a n z a s m u n i o í p a l e s . 

E l abono de los denos y per ju io ios 
qne ocasione en l a p r o p i e d a d p a r t i c u ­
l a r y o o m u n a l p o r l a m a l a d i r e c c i ó n de 
l a o b r a y p o r o u a l q u i e r o t r a oausa. 

E l agua que neo-s i to e l c o n t r a t i s t a , 
tan to p a r a l a o o n s t r n e c i ó n oomo p a r a 
los t rabajes de c o n s e r v a c i ó n , se f ao i l i 
t a r a por e l M u n i c i p i o , t o m á n d o l a a q u é l 
de las bocas de r i e g o . 

S i no ex i s t i e se e n las i nmed iac iones , 
e l t r anspo r t e de l a r e fe r ida a g u a s e r á 
de ouen ta d e l c o n t r a t i s t a . 

A r t . 2 7 . Obligaciones de los emplea 
dos del contratista para con la Admi­
nistración.— T a n t o los dependien tes y 
empleados c o m o l o s d e m á s ope ra r ios 
d e l oon t r a t i s t a , g u a r d a r á n e l respe to 
y o o n s i d e r a c i ó n deb ida a l e x c e l e n t í s i 
mo s e ñ o r A l c a l d e p res iden te y d e m á s 
au tor idades m u n i c i p a l e s , a s i como t a m ­
b i é n a l I n g e n i e r o - d i r e c t o r y d e m á s 
func iona r ios que h a g a n eus veces , 
a t end iendo y d a n d o c u m p l i m i e n t o a 

ouantas observac iones r e l a t i v a s a l ser­
v i d o l es h i c i e i e . 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r A l o a l d e pre ­
s iden te , au to r idades m u n i c i p a l e s e I n ­
gen ie ro d i r e c t o r , p o d r á n e x i g i r a l c o n ­
t r a t i s t a que desp ida de l o s trabajos a 
a q u e l l o s de sus depend ien tes u ope ra ­
r ios que c o m e t a n f » í t a s de s u b o r d i n a ­
d o a y respeto o p r o m u e v a n r i ñ a s , es­
c á n d a l o s o a l t e r a c i ó n en l as obras . 

A r t . 28. Casos en que no tiene dere­
cho el contratista a indemnización o au 
mentó de precios.—El oon t r a t i s t a no 
t e n d r á derecho, bajo p r e t e x t o a l g u n o , 
a r e c l a m a r a u m e n t o de los preoios p o r 
é l a d m i t i d o s , n i se l e i n d e m n i s a r á en 
todo n i en pa r t e de las p é r d i d a s , ave­
r í a s o per ju ic ios ocas ionados p o r su 
n e g l i g e n o i a , i m p r e v i s i ó n o fa l t a de 
med ios , c á l o u l o s e q u i v o c a d o s , erradas 
op - r ac iones o falsas m a n i o b r a s , pues 
bajo estos concep tos este oont ra to se 
hace a r iesgo y v e n t u r a de l c o n t r a ­
t i s ta . 

A r t . 29- Modo de ejecutar las obras 
empezadas por el contratista y que no 
cumplan con lo. que dispone este pliigo 
de condiciones. — Q u e d a faoul tado el 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o p a r a 
t e r m i n a r , a c u e n t a y r i e sgo d e l oon t ra ­
t i s t a , todas los obras de o o n s t r u o o i ó n y 
c o n s e r v a c i ó n J e p a v i m e n t e s a q u e se 
refiere esta c o n t r a t a b i e n por a d m i n i s ­
t r a c i ó n o po r m e d i o de nuevas subas 
tas, e n caso de qu.. e l c o n t r a t i s t a n o lo 
efectuase con a r r f g l o a estas cond ic io ­
nes y dent ro de lo s p l a z o s y p r ó r r o g a s 
jus t i f i cados que po r d i c h a C o r p o r a c i ó n 
se l e conced ie r en . 

A r t . 30. Baja o mejora en él rema­
te.—La baja o m e j o r a que se h a g a en 
el r ema ta s e r á de u n t an to p o r c i e n t o 
fijo, que se a p l i c a r á a todod y oada uno 
de los precios t i pos c o n s i g n a d o s en e l 
cuad ro de prec ios ad jun to . 

P o r tan to , las p ropos i c iones que se 
presenten en e l ac to de l a subas ta , que 
d e b e r á n estar redac tadas c o n a r r e g l o 
a l m o d e l o que se aoompafia a l p l i e g o 
de cond ic iones e o o n ó m i c o - a d m i n i s t r a -
t ivns , d e b e r á deo i r en l a p a r t e de d i cho 
m o d do des t inado a hacer l a p r o p o s i 
c i ó n l o s i gu i en t e (a l a l e t r a ) . S i no se 
h ic iese baja: « p o r los p rec ios t i p o s » , y 
s i se h ic iese : «oon l a rebaja de tanto 
por c ien to (en le t ra) en todos los pre 
oios t i p o s » , d e s e c h á n d o s e en el acto 
toda p r o p o s i c i ó n que n o e s t é redac ta 
da exac tamen te en esta f o r m a . 

A r t . 31 Condiciones que, sin per­
juicio de las ya consignadas, han de re­
gir en este contrato — S i n pe r ju ic io de 
cuan to queda e s t i p u l a d o en estas c o n ­
d i c i o n e s , r e g i r á n t a m b i é n las e c o n ó ­
mico a d m i n i s t r a t i v a s que se d i c t e n pa ­
r a este oont ra to y 'as qne se estable­
cen e n e l tan menc ionado R e g l a m e n t o 
a p r o l a d o por R e a l decre to de 2 de J u ­
l i o d e 11.24. 

A r t . 82. Obligación en que se halla 
el contratista de cumplir todas las pres­
cripciones para la buena construcción y 
conservación.—Queda o b l i g a d o e l c o n ­
t r a t i s t a a haoer, en g e n e r a l , todo c u a n ­
to fuere necesar io para l a bu> n a conf -
t r n c o i ó n y c o n s e r v a c i ó n de las obras 
de esta ocn t r a t a , a u n c u a n d o no e s t u ­
v i e r e t e x t u a l m e n t e e x p r é s i do e n estas 
cond ic iones , s i empre que s i n separa r ­
se de su e s p í r i t u y r t C t a i n t e r p r e t a ­
c ión se lo o rdene p o r e sc r i t o l a D i ­
r e c c i ó n f a c u l t a t i v a de V í a s p ú b l i c a s . 

A r t . 33 . Obligación por parte del 
contratista, de seguir realizando todas 
las obras a que se refiere este pliego, 
hasta que se hayan cumplido los requi 
sitos que determina este pliego. 

S i a l a t e r m i n a c i ó n de l a c o n t r a t a 
no se h u b i e r e n r ea l i zado las dos s u 
bastas a que hace r e f e r enc i a e l a r t í c u ­
l o 12 de l t an menc ionado R e g l a m n t o 
de 2 de J u l i o de 1924, se e n t e n d e r á 
é s t a p r o r r ó g a l a , s i n que po r e l l o ten­
ga e l o o n t r a t i s t a de recho a r e o l a m a -

o i ó n a l g u n a has t a que r e a l i z a d a s dos 
subas tas c o n s e c u t i v a s , d e n t r o de l o s 
dos meses an te r io res a l a feoha s n q u s 
finalice e l oon t ra to que e s t é v i g e n t e , 
a l objeto de s u s t i t u i r l o , se h a l l a l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , s i no l o h u ­
b ie re c o n s e g u i d o , en las cond io iones 
e x i m e n t e s de subas ta y concu r so a 
que se refiere e l apar tado 5.° d e l a r ­
t í c u l o 164 d e l E s t a t u t o . 

A r t . 34. Contrato del trabajo entre 
él rematante y sus obreros. E l r e m a ­
tan te q u e d a o b l i g a d o a r e a l i z a r u n 
oont ra to oon sus obreros en que h a b r á 
de q u e d a r p reo i samen te e s t i p u l a d o l a 
d n r a o i ó n d e l m i s m o , l o s r equ i s i t o s p s r a 
s u denuno ia o s u s p e n s i ó n , e l n ú m e r o de 
horan de trabajo, e l preoio d e l j o r n a l y 
e l c u m p l i m i e n t o de todas las o b l i g a c i o ­
nes de o r d e n soo ia l que i m p o n g a n las 
l eyes , s tenor de lo p re sc r i t o e n e l a r ­
t i c u l o 11 d e l o i tado R e g l a m e n t o de 2 
de J u l i o de 1924. 

A r t i c u l o a d i c i o n a l 

S i por e x o e p c l ó o h u b i e r e que haoer 
a l g u n a r e o o n s t r u c o i ó n en p a v i m e n t o s 
de lose tas de asfa l to o e n o t ros a n á l o ­
gos a aque l los a que ee refiere este 
p l i e g o , p o d r á hacer las e l r e m a t a n t e 
p r e v i a fijeoiou.de cond ic iones y p rec ios 
c o n t r a d i c t o r i o s que h a b í a n de se r apro­
bados por l a S u p e r i o r i d a d , s i e m p r e 
que e l to ta l i m p o r t e de l a o b r a a e jecu­
tar exceda de c i e n (100) pesetas . 

CUADRO DE PRECIOS DE TODO COSTO 

Obras nuevas 
Pesetas 

1. M e t r o ouadrado de p a v i m e n ­
to de a s f a l t o f u n d i d o c o n 
espesore-s de v e i n t e c e n t í ­
me t ros de h o r m i g ó n y oua-
t ro de as fa l to , en dos capas 
de dos c e n t í m e t r o s cada 

• una , t r e i n t a y oua t ro pese­
tas o u a . e n U c é n t i m o s 34 40 

2 . M e t r o c u a d r a d o de p a v i m e n ­
to de a t f a i t o f u n d i d o c o n es­
pesores de qu inoe c e n t í m e ­
t ros de h o r m i g ó n y c u a t r o 
de a s f a l t o , en dos capas de 
dos c e n t í m e t r o s oada u n a , 
t r e i n t a y u n a peseta ve in t e 
c é n t i m o s 31 20 

3. M e t r o cuadrado de asfa l to 
c o m p r i m i d o c o n espesores 
de v e i n t e c e n t í m e t r o s de 
h o r m i g ó n y c i n c o de a s f a l ­
to , cua ren t a y dos pesetas 
c i n c u e n t a y t res c é n t i m o s . 42 5 3 

4 . M e t r o ouad rado de 1 - fa l to 
c o m p r i m i d o c o n espesores 
de v e i n t e c e n t í m e t r o s de 
h o r m i g ó n y c u a t r o de as­
f a l t o , t r e i n t a y siete pese­
tas d i ez c é n t i m o s 37 10 

6. M e t r o c u a d r a d o de as fa l to 
c o m p r i m i d o c o n espesores 
do q u i n c e o e n t í m e t r o s de 
h o r m i g ó n y cua t ro de as­
f a l t o t r e i n t a y t res pesetas 
n o v e n t a c é n t i m o s 3 3 9 0 

6. M e t r o ouadrado de as fa l to 
c o m p r i m i d o c o n espesores 
de q u i n c e r e n t í m e t r o e de 
h o r m i g ó n y tres de as fa l to , 
v e i n t i o c h o pesetas cua ren ta 
y seis c é n t i m o s 2 8 46 

Obras de reconstrucción que sólo afectan 
a la capa asfáltica 

Peseta* 

1, M e t r o c u a d r a d o de oapa de 
a*f i l to n a t u r a l f u n d i d o de 
cua t ro o e n t í m e t r o s de es­
pesor, v e i n t i c u a t r o prsetas 
o i n o u e n t a y u n c é n t i m o s . . 24 51 

2 . M e t r o c u a d r a d o do capa de 
asfalto n a t u r a l f u n d i d o de 
t res o e n i í m e t r c a de espe­
sor , d i ec iocho pesetas cua­
ren ta y tres c é n t i m o s 18 48 

a 
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Píselas 

3 . M e t r o c u a d r a d o de oapa de 
asfal to n a t u r a l f u n d i d o de 
dos c e n t í m e t r o s de eu pesor, 
doce pesetas ocheu ta y ale­
ta c é n t i m o s 12 87 

4 . M e t r o c u a d r a d o de oapa da 
asfa l to o o m p r i m i d o m o n o l í ­
t ico de o inoo c e n t i m e t r o a 
de espesor, e n ca lzadas , 
v e i n t i s i e t e pesetas d iec i ­
nueve c é n t i m o s 27 19 

6 . M e t r o c u a d r a d o de o a p a de 
asfalto c o m p r i m i d o meno-
l í t i o e de c u a t r o cen t ime t roa 
de pspe-.or, en c a l z a d a s , 
v e i n t i u n a pesetas se tenta y 
c i n c o cent*moe 21 7 5 

6. M e t r o ouadrado de capa de 
asfal to c o m p r i m i d o mono­
l í t i c o de dos c e n t í m e t r o s y 
m e d i o de espesor , e n soe-
ras , q u i n c e pesetas noven­
t a c é n t i m o s 15 90 

Obras de reconstrucción que afectan 
a la capa asfáltica y al cimiento 

L o s precios s e r á n los ante n ó r m e n t e 
indicad? s p a r a cada o í a s e de ob ra , a d i ­
c i o n á n d o l e s e l v a l o r de l o s met ros 
o ú b i c o s de h o r m i g ó n que en cada oaso 
coloque, pagando é s t o s a los precios 
que v a n a c o n t i n u a c i ó n : 

Pesetas 

1. M e t r o c ú b i c o de h o r m i g ó n 
hecho oon p i e d r a n o usada , 
s e s e n t a y tres pesetas 
o c h e n t a y seis c é n t i m o s . . 63 86 

2 . M e t r o c ú b i c o de h o r m i g ó n 
hecho c o n p i e d r a u s a d a de 
l a que se l e v a n t a , c i n c u e n ­
t a y o i n c o pesetas sesenta 
y dos c é n t i m o s 5 5 62 

lapado de calas 

1. M e t r o c u a d r a d o de t apado de 
ca las en c a l l o s p a v i m e n t a ­
das oon oapa de asfalto 
n a t u r a l f u n d i d o de ouat ro 
c e n t í m e t r o s de espesor so­
b r e base de h o r m i g ó n de 
v e i n t e oen t ime t ros , t r e i n t a 
y u n a pesetas se tenta y dos 
c é n t i m o s 31 72 

2 . M e t r o cuadrado de tapado de 
c a l a en ca l l e s p a v i m e n t a ­
das oon capa de a* fa l to 
n a t u r a l f u n d i d o de oua t ro 
oen t ime t ros de espesor so­
b r e base de h o r m i g ó n de 
q u i n c e ce t í me t ros , v e i n t i ­
ocho pesetas sesenta y oua­
t r o c é n t i m o s 28 64 

3 . M e t r o c u a d r a d o de tapado de 
c a l a en ca l les p a v i m e n t a ­
das c o n o r p a de asfa l to 
n a t u r a l f u n d i d o de tresoen-
t í m e t r o s de espesor sobre 
base de h o r m i g ó n d e q n i n o e 
oen t imet ros , v e i n t i d ó s pe­
setas oohen ta y dos c é n ­
t imos 22 82 

4 . M e t r o cuadrado de tapado de 
ca la en ca l les p a v i m e n t a ­
das c o n oapa de asfalto 
n a t u r a l f u n d i d o de t r e s 
oen t ime t ros de espesor so­
b r e base de h o r m i g ó n de 
d i e z c e n t í m e t r o s , d i ez y 
n u e v e pesetas se ten ta c é n ­
t i m o s 19 7 0 

5 . M e t r o ouadrado de tapado de 
cala e n c a l l e s p a v i m e n t a ­
das oon c a p a de asfal to 
n a t u r a l / a n d i d o de dos oen­
t i m e t r o s de espesor sobre 
base de h o r m i g ó n de d i ez 
o e n t i m e t r o s , c a to r ce pese­
tas ochen ta y d o s c é n ­
t i m o s 14 8 2 

6. M e t r o o u a d r a d o de t apado de 
oala en c a l l a s p a v i m e n t a -

Ptittas 

das oon oapa de as fa l to 
c o m p r i m i d o de o inoo c e n t í ­
me t ros de espesor sob re 
base de h o r m i g ó n de v e i n t e 
oen t ime t ros , c u a r e n t a pe­
setas oohen t s y n u e v e c é n ­
t i m o s 40 89 

7. M e t r o c u s d r s d o de tapado de 
c a l a en ca l l e s p a v i m e n t a ­
das oon c a p a de as fa l to 
c o m p r i m i d o de oua t ro cen ­
t í m e t r o s de espesor sobre 
baae de h o r m i g ó n de v e i n t e 
c e n t í m e t r o s , t r e i n t a y c i n c o 
pesetas t r e i n t a y nueve 
c é n t i m o a 35 39 

8. M e t r o ouadrado de t apado de 
oa la en ca l l e s p a v i m e n t a ­
das c o n oapa de asfal to 
o o m p r i m i d o de t res c e n t í ­
me t ro s de espesor , sobre 
base de h o r m i g ó n de q u i n ­
ce oen t ime t ros , v e n t i s i e t e 
p e s e t a s v e i n t i t r é s con 
t i m o s 27 23 

M a d r i d , 27 de Oo tub re de 1924 — 
E l I n g e n i e r o D i r e c t o r , P . N ú f i e i 
G r a n e s . 

ECONÓMICO-ADMINISTRATIVAS 

1. a L a subas ta se v e r i f i c a r á oon to 
das l a s f o r m a l i d a d e s es tab lec idas e n e l 
a r t í c u l o 15 d e l R e g l a m e n t o de 2 de 
J u l i o de 1924, p a r a l a c o n t r a t a c i ó n de 
obras y se rv io ios m u n i c i p a l e s , e l d í a 
27 de J u n i o de 19,25, a las doce, en l a 
p r i m e r a C a s a C o n s i s t o r i a l , p l a z a de l a 
V i l l a , n ú m e r o 4 , bajo l a p res ideno ia 
d e l e x c e l e n t í s i m o s e l l o r A l c a l d e o d e l 
T e n i e n t e en q u i e n a l efeoto d e l e g u e , 
as is t iendo t a m b i é n a l aoto o t r o s e ñ o r 
V o o a l de l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
manente , y u n o de lo s s e ñ o r e s N o t a r i o s 
d e l I l u s t r e C o l e g i o de esta C a p i t a l . 

2 . a L o s p l i e g o s de c o n d i c i o n e s y 
d e m á s antecedentes p a r a l a subas t a se 
h a l l a r á n de man i f i e s to en l a S e c r e t a r í a 
d e l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o (Ne­
goc iado de Subas tas) , du ran te l a s ho ­
ras de d i ez a dos , todos los d í a s no fe­
r i a d o s que m e d i e n has ta e l d e l r e m a t e . 

3 . a L o s precios t ipos p a r a es ta su­
basta s e r á n los d e t e r m i n a d o s e n e l 
ouadro de p rec ios u n i d o s a l p l i e g o de 
c o n d i c i o n e s f a c u l t a t i v a s y l a p a r t i d a 
p o r donde h a de satisfacerse es ta o b l i 
g a o i ó n figura oons ignada en los respec­
t i v o s presupues tos de gas tos . 

4 . a L o s l i o i t ado re s que o o n o u r r a n a 
esta subas ta h a b r á n de c o n s i g n a r en l a 
C a j a g e n e r a l de D e p ó s i t o s o en l a D e ­
p o s i t a r í a M u n i o i p a l l a fianza p r o v i ­
s i o n a l de 25.000 pesetas, cons is ten te 
en e l 5 p o r 100 d e l i m p o r t e t o t a l de 
l a m i s m a , p o d i e n d o v e r i f i c a r l o e n me 
t á l i o o o en c u a l q u i e r a de los v a l o r e s 
o s ignos que de t e rmine e l a r t í o u l o 10 
d e l R e g l a m e n t o c i t ado , c o m p u t á n d o s e 
é s t o s e n l a f o r m a que se es tablece e n 
e l a r t í o u l o 11 de l m i s m o . 

5 . a L a s p ropos i c iones p a r a op t a r a 
es ta subasta se p r e s e n t a r á n en e l N e -
goo iado de Subas tas de l a S e c r e t a r í a 
( p r i m e r a Casa C o n s i s t o r i a l ) , en los d í a s 
h á b i l e s , desde e l s i gu i en t e a l e n que 
apa rezca i n s e i t o e l oor reepon d iente 
annnoio en l a Gaceta de Madrid h a s t a 
e l a n t e r i o r en que a q u é l l a h a y a de te­
n e r l u g a r y d u r a n t e l a s horae de d iez 
de l a m a ñ a n a a dos de l a t a rde , en l a 
f o r m a y m o d o que especi f ica e l e x p r e ­
sado a r t í c u l o 15 d e l R e g l a m e n t o de 2 
de J u l i o de 1924. 

6 . A E l r ema tan te no p o d r á oeder n i 
t r a spasa r l o s d e r e c h o s que nazoan d e l 
r ema te , pues q u e d a p r o h i b i d a t e r m i ­
n a n t e m e n t e l a t r an s f e r enc i a de l o s 
m i s m o s , en uso de l a í a o n l t a d que a l 
A y u n t a m i e n t o concedo e l a r t i c u l o 22 
de l R e g l a m e n t o v i g e n t e para l a con* 
t r a t a c i ó n de obras y s e r v i c i o s m u ­
n i c i p a l e s . 

7 . a E l I m i t a d o r a o u y o favor quede 
e l r emate se o b l i g a a o u n o ü r r i r a las 
Casas C o n s i s t o r i a l e s e l d í a y h o r a que 
se l e se fiare, a o t o r g a r l a c o r r e s p o n ­
d i en t e e s c r i t o r a , e n t r e g a n d o e l doou-
m e n t o que ac r ed i t e habe r c o n s i g n a d o 
oomo f ianza d e f i n i t i v a e n l a C a j a ge­
n e r a l de D e p ó s i t o s l a c a n t i d a d de pe­
setas 50 .0C0, p a r a g a r a n t i r e l c u m p l i ­
m ien to de este con t ra to , p o d i e n d o t a m ­
b i é n v e r i f i c a r l o en m e t á l i c o o en lo s 
va lo r e s o s i g n o s a d m i t i d o s en las fian­
zas p r o v i s i o n a l e s , q u e s e r á n c o m p u t a 
dos i g u a l m e n t e que en a q u é l l a s . 

8. * S i e l r ema tan t e no prestase l a 
fianza d e f i n i t i v a o n o o o n c u r r i e r a a l 
o t o r g a m i e n t o de l a e s c r i t u r a , o n o 
l lenase las oond io iones prec isas p a r a 
e l lo den t ro d e l p l azo s e ñ a l a d o y de u n a 
p r ó r r o g a que s ó l o p o d r á s e r l e conce­
d i d a por cansa j u s t i f i c a d a , s i n q n e en 
n i n g ú n caso pueda excede r de oinoo 
d í a s , se t e n d r á po r r e s c i n d i d o e l c o n ­
t ra to a p e r j u i c i o d e l m i s m o r e m a t a n t e , 
oon los efeotos d e l a r t í o u l o 21 d e l re­
pe t ido R e g l a m e n t o . 

9. a E l hecho de p resen ta r u n a p r o 
p o s i c i ó n p a r a l a subasta , c o n s t i t u y e a l 
l i o i t a d o r en l a o b l i g a c i ó n d é c u m p l i r 
e l con t r a to s i l e fuese d e f i n i t i v a m e n t e 
ad jud icado e l r ema te ; p e r o no l e d a 
m á s de recho , cuando l e fuese a d j u d i ­
cado p r o v i s i o n a l m e n t e , que e l de ape­
l a r oon t ra e l acue rdo de l a a d j u d i c a 
o i ó n d e f i n i t i v a , s i se c r e y e s e p e r j u d i ­
cado p o r e l m i s m o . £ 1 E x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o s ó l o queda o b l i g a d o p o r 
i a a d j u d i c a c i ó n d e f i n i t i v a . 

10. E l A y u n t a m i e n t o , usando de l a 
f acu l t ad que l e concede e l a r t í o u l o 30 
d e l R e g l a m e n t o de 2 de J u l i o d e 1924, 
y a menc ionado , p o d r á r e s c i n d i r e l c o n ­
t ra to en c u a l q u i e r t i e m p o de l a du ra ­
c i ó n de l m i s m o , p o r fa l tas d e l r ema 
t an te a o u a l q u i e r a de l a s oondio iones 
es t ipu ladas . 

11. E l c o n t r a t i s t a no p o d r á p e d i r 
a u m e n t o o d i s m i n u c i ó n d e l p r e c i o en 
que hub ie se quedado e l r e m a t e , sea 
o u a l q n i e r a l a causa que a l egue , p o r ­
que é s t e t e n d r á l u g a r e r i e s g o y v e n ­
t u r a . m 

12. E l c o n t r a t i s t a , p a r a todos l o s 
inc iden tes a qne p u d i e r a d a r l u g a r esta 
subasta, r e n u n c i a e l fuero de s u J u e z 
y d o m i o i l i o , y e x p í e s a m e n te se somete 
a los T r i b n n a l e s de esta C o r t e . 

13 . E l con t ra t i s t a q u e d a o b l i g a d o 
a sat isfacer los gastos de e s c r i t u r a , sus 
copias y d e m á s que o r i g i n e l a subas ta , 
a s í como e l i m p o r t e de l a i n s e r c i ó n de 
todos los documentos que lo h a y a n 
s ido p a r a l a m i s m a en l o s d i a r i o s o f i ­
c ia les de esta C o r t e , Boletín del Ayun­
tamiento de Madrid y d i a r i o s no oficia­
les , p resen tando a l efecto , antes de 
f o r m a l i z a r l a e s c r i t u r a o t o t a de re­
mate , e l c o r r e s p o n d i e n t e r e sgua rdo de 
haber heoho e i eo t i vo e l m e n c i o n a d o 
i m p o r t e . T a m b i é n q u e d a o b l i g a d o e l 
oon t ra t i s t a a sa t i s facer a l a H a c i e n d a 
P ú b l i c a e l i m p o r t e de los de rechos r e a ­
les , s i l e s devengase , y e l de c u a l q u i e r a 
o t r a c o n t r i b u c i ó n o i m p u e s t o , a c u y o 
fio a d q u i e r e e l c o m p r o m i s o de p r e s e n 
t s r l a e s c r i t u r a de a d j u d i c a c i ó n en las 
ofioinas l i qu idado ra s , den t ro de l o s p í a 
zos l ega l» s, s i n onyo r e q u i s i t o n o se l e 
s a t i s f a r á p o r e l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a ­
mien to c a n t i d a d a l g u n a p o r c u e n t a d e l 
con t r a to . 

14. T o d o í i c i t a d o r que oonon r r i e se 
a l a subas ta en r e p r e s e n t a c i ó n de o t ro 
o de c u a l q u i e r S o c i e d a d , d e b e r á i n c l u i r 
den t ro d e l p l i e g o ce r rado que presente , 
a d e m á s de l a p r o p c s ; c i ó n que h a g a 
a jus tada a l m o d e l o i n s e r t o en loa a n u n ­
cios , c o p i a de l a e s c r i t u r a de m a n d a t o , 
o sea d e l poder o dooumen to que j u s t i ­
fique de m o d o l e g a l l a p e r s o n a l i d a d 
d e l Í i c i t a d o r pa r a ges t ionar a n o m b r e 
y en r e p r e s e n t a c i ó n de su poderdan te , 
c u y o dooumento o pode r h e de habe r 

s ido p r e v i a m e n t e y a su cos ta bastan-
teado p o r o u a l q u i e r a de l o s s e ñ o r e e 
L e t r a d o s c o n s i s t o r i a l e s . 

15 . L a s p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r a 
es ta subasta d e b e r á n se r ex t end idas en 
pape l d e l t i m b r e d e l E s t a d o de l a c l a s e 
ootava , y los r e s g u a r d o s de los d e p ó ­
si tos p rov i s iona le s se p r e s e n t a r á n de­
b i d a m e n t e r e i n t e g r a d o s c o n u n sel lo 
m u n i o i p a l de 10 pesetas, especia l de 
subastas , p o r c ada 500 pesetas o f rac ­
c i ó n de e l las , s e g ú n lo es tab lec ido en e l 
p resupues to m u n i o i p a l v i g e n t e ; y s i a 
c u a l q u i e r a de a q u é l l o s fa l tase e l todo 
o par te d e l ind ioado r e i n t e g r o , s e r á 
e x i g i d o en e l aoto a l Í i c i t a d o r po r el 
s e ñ o r P r e s i d e n t e , r e t e n i é n d o s e B U res­
g u a r d o e n caso de negarse a satisfa­
c e r l o , ha s t a t an to que lo v e r i f i q u e o se 
l e desouente e l i m p o r t e de l a f a l t a de 
1« fianza p r o v i s i o n a l o de l a d e f i n i t i v a , 
oaso de que se l e ad jud icase e l r emate . 

16. T e r m i n a d o e l oon t r a to , y pre­
v i a c e r t i f i c a c i ó n d e l s e ñ o r I n g e n i e r o 
D i r e o t o r de V í a s P ú b l i c a s , v i s a d a por 
e! e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r A l c a l d e - P r e s i ­
dente, en que cons te h a b e r o u m p l i d o 
les oondioiones e s t i p u l a d a s , y no ha­
b i endo responsab i l idades e x i g i ó l e s , se 
d e v o l v e r á l a fianza a l r e m a t a n t e . 

17 . E l r ema tan t e q u e d a o b l i g a d o a 
r r a l i s a r e l co r r e spond i en t e con t ra to 
c o n los obreros qne h a y a n de ocuparse 
en es ta ob ra , en e n y o c o n t r a t o h a b r á 
de quedar e s t i pu l ado l a d u r a c i ó n del 
m i s m o , l o s r equ i s i t o s para B U denuncia 
o s u s p e n s i ó n , e l n ú m e r o de horas de 
t rabajo y e l p r e c i o d e l j o r n a l . 

18 . E l presente c o n t r a t o se en ten 
d e r á sujeto a l a o b s e r v a n c i a de l a l e y 
de P r o t e c c i ó n a l a p r o d n e o i ó n nac iona l 
de 14 de F e b r e r o de 1907, y en su v i r ­
t u d , so l amen te s e r á n a d m i t i d a s las 
p ropos ic iones en que se of rezcan ar­
t í c u l o s o efectos de p r o d u c c i ó n nac io ­
n a l , s a l v o en los casos que au tor ioe l a 
r e l a c i ó n de excepc iones qne se pub l i ca 
anna lmeu te , en c u m p l i m i e n t o d e l ar­
t i c u l o 2 . ° de d i c h a l e y . 

I g u a l m e n t e q u e d a r á sujeto este oon­
t ra to a l R e g l a m e n t o para l a e j ecuc ión 
de l a m i s m a L e y , ap robado p o r R e a l 
deoreto de 23 de F e b r e r o de 1908, con 
l as ad ic iones de 25 de J u l i o de 1908 y 
12 de M a r z o de 1909, y espeoialmente 
en cuan to a f e ó t e a l o d i spues to e n los 
a r t í c u l o s 19, 14 y 15 y p r i m e r p á r r a f o 
d e l 17 que a c o n t i n u a c i ó n se inser tan, 
d e l expresado R e g l a m e n t o : 

< A r t í c u l o 13 . C u a ndo se h a y a cele­
b r a d o , s i n ob tener posto r a o proposi ­
c i ó n a d m i s i b l e , u n a subas ta o n n con­
c u r s o sobre m a t e r i a r e s e r v a d a a la 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , se p o d r á a d m i t i r 
c o n c u r r e n c i a de l a e x t r a n j e r a e n la 
segunda subas ta o en e l Segundo oon-
our.-o que Re c o n v o q u e c o n s u j e c i ó n al 
m i s m o p l i e g o de cond ic iones que sir­
v i ó de base Ja p r i m e r a v e z . 

A r t í c u l o 14. E n l a s e g u n d a subasta 
o en e l s e g u n d o concur so , p r e v i s t o por 
e l a r t í c u l o a n t e r i o r , los p r o d u c t o s na­
c iona les s e r á n p re fe r idos en concurren­
cia c o n los p r o d u c t o s ex t r an je ros ex­
c lu idos de l a r e l a c i ó n v i g e n t e , m ien ­
t ras e l preoio de a q u é l l o s no exceda al 
de é s t o s en m á s d e l 10 po r 100 del 
p r ec io que s e ñ a l o l a p r o p o s i c i ó n más 
m ó d i c a . S i e m p r e qne e l con t r a to com­
p r e n d a pro d ú o tos i n c l u i d o s en l a reía* 
c i ó n v i g e n t e y p r o d u c t o s q u e n o loes* 
t e n , los p l i e g o s de oondio iones y 1*B 

propos ic iones , los a g r u p a r á n y valua­
r á n p o r separado'. E n ta les oontratos, 
l a p re ferenoia d e l p roduo to nacional 
es tablecido p o r e l p á r r a f o precedente, 
cuando é s t e fuera a p l i c a b l e , c e s a r á si la 
p r o p o s i c i ó n p o r e l l a f a v o r e c i d a resulta 
onerosa en m á s d e l 10 p o r 100, com­
p u t a d o sobre e l m e n o r p r e c i o de lo i 
p roduc tos no i g u r a d o s e n d i c h a rela­
c i ó n . 

A r t í c u l o 15 . E n todo oaso, las pro-
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pos ic iones h a n de e x p r e s a r l o s preoios 
en m o n e d a e s p a ñ o l a , e n t e n d i é n d o s e 
por cuen ta d e l p r o p o n e n t e los adeudos 
arance lar ios en su easo, los d e m á s 
impuestos , l o s t ranspor tes y cua les ­
qu i e r a o t ros gas tos que se ocas ionen 
para efectuar l a e n t r e g a s e g ú n las 
cond ic iones d e l con t r a to . 

A r t í c u l o 17 . L a s A u t o r i d a d e s y l e s 
f a c c i o n a r i o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n que 
o to rguen c u a l e s q u i e r a con t r a tos p a r a 
se rv ic ios u obras p ú b l i c a s , d e b e r á n 
cu ida r de que copias l i t e r a l e s de ta les 
oontratos sean comun icadas i n m e d i a t a ­
mente d e s p u é s de ce l eb rados , en c u a l ­
qu ie r f o r m a (d i reo ta , concurso o s u ­
basta) a l a C o m i s i ó n p ro t ec to ra de l a 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . » 

M a d r i d , 26 de E n e r o de 1 9 2 6 — E l 

Seore ta r io , F . R u a n o . 

Diligencia.—Per l a p resen te ee hace 
constar que , e n c u m p l i m i e n t o a l o d i s 
puesto en e l a r t i c u l o 26 d e l R e g l a ­
mento de 2 de J u l i o de 1924, ha s i d o 
anunoiada es ta subas ta du ran t e e l t é r ­
m i n o de d i e z diae, p r e s e n t á n d o s e d u ­
rante d ioho p l a z o u n a r e c l a m a c i ó n sus­
cr i ta p o r D . A n t o n i o T a l l e s , r epresen 
tente de l a S o c i e d a d A n ó n i m a TJra l i ta , 
i m p n g r ando e l cuad ro de p rec ios t i ­
pos, c u y a r e c l a m a c i ó n fué deses t imada, 
p rev io lo s co r respond ien tes in formes , 
por l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a ­
nente y e l A y u n t a m i e n t o P l e n o en sus 
sesiones de 22 de A b r i l y 7 d e l co­
r r i en te , r e spec t i vamen te . 

M a d r i d , 22 de M a y o de 1 9 2 5 . — E l 
Of ic ia l d e l N e g o c i a d o , F r a n c i s c o D í a z 
V i l l a r . — E l S e c r e t a r i o , F r a n c i s c o 
R u a n o . 

Modelo de proposición 

que d e b e r á ex tender se en pape l t i m ­
brado d e l E s t a d o de l a o í a s e 8 . a , y a l 
presentarse l l e v a r esc r i to en e l sobre 
lo s i g u i e n t e : « P r o p o s i c i ó n para op t a r a 
la subasta de c o n s t r u c c i ó n y conse rva ­
ción de pav imen tos de a s f a l t o s . » 

D o n que v i v e en te rado de l a s 
condiciones de l a tubas ta en p ú b ' i o a l i ­
c i t a c ión pa r a c o n t r a t a r l a r econs t ruc ­
ción de los p a v i m e n t o s de asfal tos y a 
instalados y l a e j e c u c i ó n de obras n u e 
v i s de es ta c lase que acnerde e l exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o hasta 30 de 
Jun io de 1929, anunc ie da en l a Gaceta 
de Madrid y en e l B O L E T Í N O F I C I A L de 
la p r o v i n c i a en los d í a s . . . y . . . de 
conforme e n u n todo oon las m i s m a s , 
ae c o m p r o m e t e a t o m a r a su c a r g o d i ­
chas obras , con e s t r i ó t e s u j e c i ó n a e l l a s . 
( A q u í l a p r o p o s i c i ó n en esta f o r m a : 
por l o s p rec ios t ipos o oon l a baja 
de . . . t an to por c i en to (en le t ra) en l o s 
precios t i pos . ) 

M a d r i d , . . . de ... de 192. . . 

( F i r m a d e l p roponen te . ) 
L o q n e se a n u n o i a a l p ú b l i c o p e r a 

BU c o n o c i m i e n t o . 
M a d r i d , 22 de M a y o de 1 9 2 5 . — E l 

Seoretario, F . R u a n o . 
( E . — 3 4 3 ) 

Secretaria 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
ha aoordado, en s e s i ó n de 20 de l co­
rriente, oon s a n c i ó n d e l P l e n o en l a de 
26 del m i s m o mes , aprobar los p l i e g o s 
<3e cond ic iones de l a subasta que i n t e n 
U ce lebrar p a r a c o n t r a t a r obras de 
c o n s t r u c c i ó n de u n p a b e l l ó n des t inado 
a oleses en e l G r u p o E s c o l a r « R u i z J i 
°>énez». 

Los expresados p l i egos de oon \icio 
ñas se h a l l a r á n de man i f i e s to en l a 
S e c r e t a r í a del E x c e l e n t í s i m o A y u n t a ­
miento (Negoo iado de Subas tas ) , en las 
horas de d iez de l a m a ñ a n a a dos de l a 
Urde, du ran t e los d i e z d í a s s i g u i e n t e s 
>1 en que este e n u n c i o aparezca i n s e r t o 
*Q el B O L E T Í N O F I C I A L de l a p r o v i n o i a , 

d e n t r o de c u y o p lazo p o d r á n presan-
t a r s o cuan tas reolamaoionee se sn p r o ­
cedentes c o n t r a d i c h a subasta; e n l a 
i n t e l i g e n c i a d e que , t r anscu r r idos l o s 
d i e z d í a s antes mencionados , no h a b r á 
y a l u g a r a r e c l a m a c i ó n a l g u n a y ae 
t e n d r á n p o r desechadas ouantaa en eate 
caso so p resen ten . 

L o q u e ae a n u n c i a a l p ú b l i c o e n 
c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto en e l ar­
t í c u l o 26 d e l R e g l a m e n t o de 2 de J u l i o 
de 1924, pa ra l a c o n t r a t a c i ó n de obras 
y s e r v i c i o s m u n i o i p a l e a . 

M a d r i d , 30 do M a y o de 1925. 

E l Seore ta r io , 
F . R u a n o 

( E - 860) 

CONCURSO 

E l A y u n t a m i e n t o de M n d r i d , en se­
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de P l e n o , ce lebra ­
d a e l d í a 2 6 de M a y o co r r i en te , h a 
a c o r d a d o a b r i r un concurso p a r a l a 
p r o v i s i ó n de l a p l a z a vacan te de D i ­
r e c t o r de I n v e s t i g a c i o n e s H i s t ó r i c a s , 
d o t a d a en presupues to con e l habe r 
a n u a l de 12 .000 pesetas, y oon suje­
c i ó n a las s igu i en t e s bases: 

1 . a L o s concursantes h a b r á n de ser 
e s p a ñ o l e s , v e c i n o s de M a d r i d , s i n l i ­
m i t a c i ó n de edad y poseedores de u n 
t i t u l o a c a d é m i c o e x p e d i d o pe r a l g n n a 
U n i v e r s i d a d o E s c u e l a S u p e r i o r N a ­
c i o n a l ; c i i c u n s t n n c Í 8 S que , con l a de 
no habe r s ido procesado*, j u s t i f i c a r á n 
d o c u m e n t a l men te . 

2 a S e c o n s i d e r a r á n como m é r i t o s 
p re fe ren te s en los concursan tes : 

e) S e r i n d i v i d u o del C n e r p o faou l 
t a t i v o de A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y 
A r q u e ó l o g o s . 

b) S e r a u t o r de obras o trabajos de 
r e c o n o c i d o m é r i t o , de í n d o l e l i t e r a r i a , 
h i s t ó r i c a o b i b l i o g r á f i c a . 

o) S e r f u n c i o n a r i o d e l A y u n t a ­
m i e n t o de M a d r i d y haber pres tado 
s e r v i c i o s en su A r c h i v o , B i b l i o t e c a o 
H e m e r o t e c a . 

3 . a P a r a en tender en e l concurso y 
d i o t a r e l f a l l o acerca de l o s m é r i t o s de 
l o s concu r san t e s , se f o r m a r á n n T r i b u ­
n a l , p r e s i d i d o p o r e l e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r A l c a l d e de M a d r i d o persona en 
q u i e n de legue , e i n t eg rado por t res se­
ñ o r e s C o n c e j a l e s d e s i g n ó l o s por e l 
señor . A l c a l d e ; p o r tendos I n d i v i d u o s 
de n ú m e r o de l a s Rea leo A c a d e m i a s 
E s p a ñ o l a y de l a H i s t o r i a , e leg idos , 
oon sus r e spec t ivos sup len te*, p r es* 
tas C o r p o r a c i o n e s , y por un i n d i v i d u o 
d e l C u e r p o f a c u l t a t i v o de A r c h i v e r o s -
B i b l i o t e c a r i o s , de s ignado , l o m i s m o 
que s u s u p l e n t e , por e l Je fe d e l 
C u e r p o . 

4 . * E l a n n n c i o y condic iones d e l 
ooncu r so se p u b l i c a r á en e l B O L K T I N 
O F I C I A L de l a p ro v i n e a y *n e l Bale-
tin del Ayuntamiento de Madrid. 

6 . a L a s pe r so i as que deseen t o m a r 
p a r t e en e l O o n c u r s o , p r e s e n t a r á n en 
e l A y u n t a m i e n t o las o p o r t u n a s i n s ­
t a n c i a s , d i r i g i d a s a l e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r A l c a l d e y a c o m p a ñ a d a s de los do­
c u m e n t o s j u s t i f i c a t i v o s que» ac red i t an 
l a s c i roua tanc ias requer idas e n l a 
base 1 . a , en e l p l a t o de u n m 8 a con 
tar desde l a p u b l i o a c i ó u en e l B O L E T Í N 
O F I C I A L de l a c o n v o c a t o r i a 

6 . a E l T r i b u n a l ( I c m u a l o r de 
b e r á es tar y a e leg ida el ú l t i m o d í a de 
p r e s e n t a c i ó n de Instatelas . E n lo s 
q u i n c e d í a s i n m e d i a t a m e n t e s iguientes 
se c o n s t i t u i r á , p r e c e d e r á a l e x a m e n de 
lo s exped i en t e s , e m i t i r á B U f a l l o por 
m a y o r í a a b s o l u t a de v o t " * y e l e v a r á 
l e p r o p u e s t a u n i p e r s o n - l a l A y u n t a ­
m i e n t o p a r a su a p r o b a c i ó n , s i a e l l o 
h u b i e r e l u g a r . 

M a d r i d , 27 de M a y o de 1925. 
E l S e c r e t a r i o , 

F r a n o i s o o R u a n o . 
( N ú m . 1.722) (0 .—200) 

T e n e n c i a d e A l c a l d í a d e l 
d i a t r i t o d e C h a m b e r í 

D o n R a m ó n C*»rnicer O r t i z , T e n i e n t e 
de A l c a l d e de l d i s t r i t o de C h a m b e r í 
de esta C o r t e , 
H a g o Saber: Que en esta T e n e n c i a 

de A l c a l d í a se i n s t r u y e n d i l i g e n c i a s 
da r e v i s i ó n e n exped ien te de e x e n o i ó n 
d e l m o z o F r a n c i s c o S á n o h e z G a r c í a , 
n ú m e r o 759 de l sor teo de 1924, o u y o 
padre , D . F r a n c i s c o S á n c b e z L e ó n , des­
a p a r e c i ó d e l d o m i c i l i o c o n y u g a l hace 
v e i n t e a ñ o s , s i n que se h a y a v u e l t o a 
t ene r n o t i c i a s de é l ; ae r u e g a a las 
A u t o r i d a d e s e n g e n e r a l , y a los mozos 
y ana f a m i l i a s en p a r t i c u l a r , s i oonocie 
r e n el d o m i c i l i o o paradero de l r e fe r ido 
d o n F r a n c i s c o S á n c h e z L e ó n , padre 
d e l m o z o i n d i o a d o , l o p a r t i c i p e n a esta 
T e n e n c i a de A l c a l d í a , para c o n s t a n c i a 
e n d i o h o exped ien te y d e m á s efectos. 

M a d r i d , 2 5 de M a y o de 1925. 
E l T e n i e n t e de A l o r l d e -

R . C a r n i o e r 
( N ú m . 1.697) 

T e n e n c i a d e A l c a l d í a d e l 
d i a t r i t o d e l a U n i v e r s i d a d 

E n esta T e n e n c i a de A l c a l d í a se pro­
cede a l a r e v i s i ó n d e l exped ien te de 
ausencia de J u l i á n L ó p e z d e l H o r n o , 
h e r m a n o de l m o z o P o l i arpo, d e l re­
e m p l a z o de 1 9 ¿ 2 , y a l objeto de c u m ­
p l i m e n t a r l o d i s p u e s t o - e n l a v i g e n t e 
l e y de R e c l u t a m i e n t o , ruego y encar­
go a l a s personas que sepan s u para­
dero , l o p o n g a n en c o n o c i m i e n t o de 
es ta T e n e n c i a de A l c a l d í a . 

M a d r i d , 2 0 de M a y o de 1925. 
E l T e n i e n t e de A l o a l d e , 

M . G ó m s z R o l d a n 
( N ú m . 1.674) 

P R O V I D E N C I A S J U D I C I A L E S 

A u d i e n c i a P r o v i n c i a l de Madr id 

M o n a s t e r i o M e r ó n (dofia Juana) , 
c o m p a r e c e r á , an te l a S e c c i ó n cua r t a 
de esta A u d i e n o i a P r o v i n c i a ! , R e l a t o -
r í a S e c r e t a r í a de D . J u a n M a n u e l C o ­
r o j o , en t é r m i n o de d i e z d í a s , a r a t i f i ­
ca r su escr i to feoha 31 de de M a r z o de 
1919, en l a cansa Begnida a su i n s t a n 
c i a en el J u z g a o de C o l m e n a r por e l 
d e ' i t o de h o m i c i l i o p o r i m p r u d e n c i a . 

M a d r i d , 20 de M a y o d « 1926. 
E l O f i c i a l de S a l a , 

P . H . 
A r t u r o R u i z 

( N ú m . 1.678) ( B . - 9 9 4 ) 

Juzgados de pr imera instancia 

I N C L U S A 

D o n D i m s s C a m a r e r o y M a r r ó n , J u e z 
de p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de 
l a I n c l u s a de esta C o r t e , 
H a g o saber : Que en d i c h o J u z g a d o , 

y por ante l a fe de l S e c r e t a r i o D . J o a ­
q u í n A r g o t e y S a g a s t u m e , Be s i g u e n 
au tos de j u i c i o e j ecu t ivo a i n s t anc i a de 
D . R a f a e l M e x í a , oon t ra D . A n t o n i o 
W e y l e r Sao tacana , h o y en e j eouo ión de 
sen tenc ia , en los que , y p o r pr< v i d e n ­
c i a de esta fecha , he aoordado l a ven ta , 
en p ú b l i o a subas ta , p o r p r i m e r a v e z , 
t é r m i n o de ocho d í a s y p rec io de t res 
m i l dosc ientas seaenta y d( s pesetee, 
de l a s ropas y alhajas embargadas a 
d ioho e jecu tado . P a r a c u y o ac to , que 
t e n d r á l u g a r e n l a S a l a aud ieno ia de 
este J u z g a d o , s i to en l a c a l l e d e l G e n e ­
r a l C a s t a ñ o s , n ú m e r o u n o , ae h a s e ñ a 
lado e l d í a d iec i s ie te d e l p r ó x i m o J u ­
n i o , y h o r a de las once y med ia ; con ­
s i g n á n d o s e c o m o cond ic iones : que p a r a 

t o m a r pa r t e en l a s u b a s t a d e b e r á n 1 a 
Imitadores c o n s i g n a r , p r ev i amen te , e l 
d i ez por o ien to d e l p reo io en que h a n 
s ido tasadus, q u e es l a c a n t i d a d antes 
d i cha ; que no se a d m i t i r á n p ropos i c io ­
nes que n o c u b r a n l a s dos te rceras 
par tes de l a t a s a c i ó n , y que lo s e x p r e ­
sados b ienes se e n c u e n t r a n depos i t a ­
dos en p o d e r de D . E d u a r d o G o n z á l e z 
R u i z , d o m i c i l i a d o e n l a p l a z a de J e s ú s , 
n ú m e r o uno , de esta C o r t e . 

D a d o e n M a d r i d , a t r e i n t a de M a y o 
de m i l novec i en tos v e i n t i c i n c o . 

E l S e c r e t a r i o J u d i c i a l , 

A n t e m í , 

J o r . q u í n A r g o t e 
D i m a s C a m a r e r o 

( D . — 1 0 4 ) 

D o n D i m a s C a m a r e r o y M a r r ó n , J u e z 
de p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de 
l a I n c l u s a de es ta C o r t e , 

H a g o saber: Q n e en el e x p r e a d o 
J u z g a d o y por ante l a fe ¿ e l S e c r e t a 
r i o , D- J o a q u í n A r g o t e , se s i g u e n au­
tos de j u i c i o e j ecu t i vo a i c s t a n o i a de 
D R a f a e l M e x i a , o o n t r a D . A n t o n i o 
W e y l e r y San tacana , h o y en e j e c u c i ó n 
de sen tenc ia , se h a aco rdado l a v e n t a , 
en p ú b l i c a subas ta , p o r p r i m e r a v e z , y 
t é r m i n o de v e i n t e d í a s , de las s i ­
gu ien tes 

Fincas: 

Ü u a casa , s i n L Ú m e r o , en l a ca l l e de l a 
F u e n t e , de l p u e b ' o de S a n Q u i n ­
t í n de M H . í i o n a , p a r t i J o de V i -
l l a f ranea de Panadee , c o m p u e s t a 
de p l a n t a baja y u n piso d e s v á n , 
ce rcado de paredes , f o r m a d o p o r 
oua t ro banoales o t rozos de t i e ­
r r a r e g a d í o , que se o ó m u n i o a 
por m e d i o de una e s c a l i n a t a , 
todo lo oua l c o m í a l u e g o en u n 
s ó l o p r e d i o . L a casa o c u p a u n a 
supe i ficie deoua t roc i en t c s q u i n ­
ce met ras c i n c u e n t a y n u e v e de­
c í m e t r o s c u a d r a d o s , y e l h u e r t o 
t iene de c a b i d a s ie te m i l t res­
c ien tos c i n c u e n t a y cua t ro m e ­
tros se tenta y o inco d e c í m e t r o s 
cuadrados . 

D i c h a finca ha s ido tasada en d i ez 
m i l pesetas. 

U n a p i e z a de t i e r r a , v i ñ a espesa y o l i ­
va r , de cab ida una h e c t á ea cua­
ren ta y eeis á r e a s y ochenta y 
nueve c e n t i á r e a s , s i t uada e n e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l de S*n Q u i n ­
t í n de M e d i o n s , y en e l paraje 
l l a m a d o C a l de P i s t ó l e ! , y a n 
t i g u a m e n t e M o n t p e d r a s , 1 i n -
donte : a O r i e n t e , M e d i o d í a y 
P o n i e n t e , c o n t ip r ras de l a he­
redad d e n o m i n a d a de las A s t o -
ras, p o r donde t i ene l a en t r ada , 
y p o r c i e r z o , c o n J u a n B u s q u e s 
y S a u n e ' l . A t r a v i e s a d i c h a fin­
c a de N o r t e a S u r u n c a m i n o 
r u r a l . 

D i c h a t i e r r a h a s ido tasada en m i l 
doscientas c i n c u e n t a pesetas. 

P a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l i n d i o a d o re­
ma te , que t e n d r á l u g a r en l a S a l a au­
d i e n c i a de este J u z g a d o , s i to en l a 
c a l l e d e l G e n e r a l C a s t a ñ o s , n ú m e r o 
u n o , p iso p r i n o i p a l , se h a s e ñ a l a d o e l 
d í a t res d e l mes de J u l i o p r ó x i m o y 
h o r a de les once y m e d i a , c o n s i g n á n ­
dose como cond ic iones : q u e n o se a d ­
m i t i r á n p r o p o s i c i ó n e . s que no c n b r a u 
las dos te rceras par tes d e l p r e c i o de 
tasac iones ; que p a r a t o m a r par te » n e l 
r emate h a b r á n de c o n s i g n a r , p r e v i a ­
m e n t e , los Imi t adores , e l d i e z p o r 
c i en to d e l a v a l ú o , s i n l o c u a l no s e r á n 
a d m i t i d o s ; q u e p o d r á n hacerse p r o p o ­
s ic iones j u n t a s o s epa radamen te , s i en ­
do p r e f e r i d o e l que r ema ta r e todas l a s 
finoas. y que los t í t u l o s de p r o p i e d a d 
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de l t a m i s m a s s e r á n s o p l i d o s po r e l 
o o C J p i a d o r a s a oosta . 

D a d o en M a d r i d , a t r e i n t a de M a y o 
de m i l n o v e c i e n t o s v e i o t i o i n o o . 

E l S e c r e t a r i o j u d i c i a l , 
A n t e m í , 

J o a q u í n A r g o t s 
D i m a s C a m a r e r o 

( D . - 1 0 5 ) 

P A L A C I O 

E n v i r t u d de lo acordado en p r o v i 
d e n c i a d i o t a d a e n e l d í a de h o y p n r e l 
S r . D . A n t o n i o F a l c ó n y J u a n J u e z 
de p r i m e r a i n s t a n o i a d e l d i s t r i t o de 
P a l a c i o de es ta C a p i t a l , en los autos de 
ab in tes tado p r o m o v i d o s p o r d o ñ a C a ­
t a l i n a P é r e z y M u ñ o z , c o n e l s e ñ o r 
F i s c a l m u n i c i p a l , sob re d e c l a r a c i ó n de 
he rederos de s u t í a d o ñ a T r i n i d a d F e ­
l i s a P é r e z H u e r c a s , S« a n u n c i a po r me­
d i o d » l prepente edio to l a mue r t e de l a 
d o ñ a T r i n i d a d P é r e z H u e r t a , n a t u r a l 
de S i g ü ^ n z a , p r o v i n o í a de Q u a d a l ja­
r a , h i j a l e g í t i m a de D . J e r ó n i m o P é r e z 
de l C s s t i l i o y de r^oBa B a l t s s a r a H u e r ­
ta L e p e z , que o u y o f a l l e c i m i e n t o t u v o 
l u g a r en esta C a p i t a l y en su d o m i c i l i o 
de l a o a l l e d e l A l a m o , n ú m e r o ocho , 
p i s o s e g u n d o , e l d í a dos de F e b r e r o de l 
oo r r i en te a ñ o , s i endo de estado so l te ra 
y a los se tenta y s ie te a ñ o s de e d a d , 
c u y a finada t e n í a o to rgados tes tamen­
tos , en esta C o r t e , e l ca to rce de M a y o 
de rail noveo ien tos trece, ante e l N o t a ­
r i o D . F i a i i c i s o o M a r í a de l a V e g a , y e l 
v e i n t i s é i s de J u l i o de m i l ochoc ien tos 
o c h e n t a y ooho, an te D . Z a c a r í a s A l o n ­
so C a b a l l e r a , en les q u « h u b í a i n s t i t u í -
do herederas un ¡ v e r s a l e s a sus h e r m a -
na* d o ñ a M a r í a y d o ñ a A g u s t i n a P é r e z 
H u e r t a ? , que i a h a n .pe rmuer to ; h a 
b i e u d o c o m p a r e o i d o a r e d a m a r l a he­
r e n c i a de l a oausante d o ñ a Jaooba y 
i%, V i c t o r i a n o G o n z á l e z P é r e z , d o ñ a 
M a r í a J o s e f a y d o ñ a E u s e b i a P é r e z 
G a l l e g o , d o ñ a C e o i l i a P é r e z F r e s n a d a 
y d o ñ a C a t a l i n a y d o n a A n t o i i n a P é r e z 
y M u ñ o z , pa r ien tes de l a oausaute , h i ­
jos de p i i m o s oama les de l a m i s m a , y 
se l l a m a a l o s que ss o rean oon i g u a l o 
m e j o r de recho que é s t o s para que c o m ­
p a r e z c a n an te es ta J u z g a d o a r e d a ­
m a r l o , den t ro d e l t é r m i n o de t r e i n t a 
d í a s , con t ados desde e l s igu ien te a l en 
q u e t e n g a l u g a r l a i n s e r c i ó n de los 
ed ic tos e n los p e r i ó d i c o s of ic ia les . 

M a d r i d , V e i n t i n u e v e de M a y o de m i l 
noveo ien tos v e i n t i c i n c o . 

E l S e c r e t a r i o , 
P . S . 

A r t u r o R o l d a n 
V . # B . ' 

E l J u e a de p r i m e r a i n s t a n c i a , 
A n t o n i o F a l c ó n 

( D . - 1 0 2 ) 

E n v i r t u d de p r o v i d e n o i a d e l s e ñ o r 
J u e z de p r i m e r a i n s t ano i a d e l d i s t r i t o 
de P a l a c i o de esta C o r t e , d i c t ada e n 
v e i n t i d ó s de lo s co r r i en t e s en autos 
d e c l a r a t i v o s de m a y o r c u a n t í a que s i ­
g u e d o ñ a J o s e f a Mosooso de l a D e h e ­
sa , r ep re sen t ada por e l P r c o u r a d o r 
D . T o m á s A o e v e d o , c o n t r a d o ñ a E u ­
gen i a A n s e l m a , R a m ó n C a r b o n e l l y 
o t ro s , sob re p a g o de pesetas, se saca a 
l a v e n t a , e n p ú b l i c a subas t a , p o r t é r ­
m i n o de v e i n t e d í a s , u n a t i e r r a , s i t a 
en t é r m i n o de A l c á n t a r a y C o t e s , d i s ­
t r i t o de A l b e r i q u e , en l a p a r t i d a C a ­
r r e t e r a de C a r o e r o C a m i n o de J á t i v a , 
de n o v e n t a y oinoo hanegadas , t res 
cua r t e rones y t res b r a z a s , e q u i v a l e n ­
tes a ooho h e c t á r e a s , t r e i n t a y seis 
á r e a s , de l a s c u a l e s dos h e c t á r e a s , se­
senta y tres á r e a s y v e i n t i d ó s c e n t i -
á r e a s , r s d i o a n en e l t é r m i n o de Cotes , 

Í e l res to e n e l de A l c á n t a r a ; c u y a 
nca h a s i d o v a l o r a d a , p e r i c i a l m e n t e , 

en c i en to sesenta y dos m i l q u i n i e n t a s 
pesetas. 

L a s u b a s t a se o e l e b r a r á s i m u l t á n e a ­
m e n t e e n d i c h o J u z g a d o y en e l de p r i ­
m e r a i n s t a n o i a de A l b e r i q u e , e l d í a 
t r e i n t a de J u n i o p r ó x i m o , a las once de 
l a m a ñ a n e , y se a d v i e r t e a los l i d i a ­
dores : que p a r a t o m a r p a r t e e n e l l a 
d e b e r á n c o n s i g n a r , p r e v i a m e n t e , en l a 
mesa d e l J u a g a d o o en e l e s t ab lec i ­
m i e n t o p ú b l i c o des t inado a l efeoto, e l 
d iez po r c i e n t o de l a t a s a c i ó n ; que no se 
a d m i t i r á n pos tu ras que no o u b r a n las 
dos torceras par tes de l a t a s a c i ó n ; que 
los au tos y l o s t í t u l o s de p r o p i e d a d , 
oon los que d e b e r á n c o e f o r m a t s e los 
l i c i t a d o r e s , e s t a r á n de mani f ies to en 
l a S e c r e t a r í a de l a c t u a r i o ; e l r emate se 
a p r o b a r á p o r ente J u z g a d o conoc ido 
que sea e l r e s u l t a d o de embas subas­
tas; que s i r e s u l t a r e n dos pos turas 
i g u a l e s , se a b r i r á ante este J u z g a ­
do n u e v a l i c i t a c i ó n en t r e los r ema tan ­
tes; que e l r e m a t e p o d r á hacerse a c a ­
l i d a d de ceder , y s e r á ap robado por 
esto J u z g a d o , quedando , c o m o par te 
d e l p reo io d e l m i s m o , l a o a n t i d a d que 
e l r e m a t a n t e h a y a c o n s i g n a d o para to 
m a r par te e n l a subas ta , y d e v o l v i é n ­
dose a los d e m á s i untadores sus res ­
pec t ivas c o n s i g n a c i o n e s . 

M a d r i d , v e i n t i c i n c o de M a y o de m i l 
noveo ien tos v e i n t i c i n c o . 

E l S e c r e t a r i o , 
D r . J u a n In fan te 

- V . ° B . ° 
E l J u e z de 1. a i n s t a n c i a , 

A n t o n i o F a l c ó n 
( A . - 7 2 6 ) 

U N I V E R S I D A D 

E n v i r t u d de p r o v i d e n o i a de d i e c i ­
nueve d e l c o r r i e n t e mes d io tada p o r e l 
s e ñ o r J u e z de p r i m e r a i n s t a n o i a d e l 
d i s t r i t o de l a U n i v e r s i d a d de esta C o r ­
te, en los autos s egu idos p o r D . J o s é 
G a m b o a R o b l e s , c o n t r a D . L u o a s de 
T o r r e y F r a n o o - K o m e r o , pa r a e l cobro 
de u n c r é d i t o de v e i n t i c i n c o m i l pese 
tas, p o r e l p r o o e d i m i e n t o j u d i c i a l s u 
m a r i o d e l a r t í c u l o c i en to t r e i n t a y uno 
de l a l e y H i p o t e c a r i a , se saoa a l a 
v e n t a , e n p ú b l i c a subas ta , por s egunda 
v e z , l a s i g u i e n t e 

Finca: 

U n a finca c o m p u e s t a de casa, c u a d r a , 
g a l l i n e r o y j a r d í n , s i t a en t é r 
m i n o m u u i o i p a l de esta C o r t e , a 
l a d e r e c h a d e l c a m i n o de H o r t a -
ltíZH, s e ñ a l a d a Oon e l n ú m e r o 
o iuouen ta y tres p r o v i s i o n a l de 
l a o a l l e de C a n i l l a s , ba r r i o de l a 
P r o s p e r i d a d , d i s t r i t o de B u e n a 
v i s t a . S e h a l l a c o n s t r u i d a e n u n 
solar , cercado c o n t ap i a , de figu­
r a t r a p e z o i d a l , que m i d e tres 
m i l oohooien tos t r e i n t a y tres 
p ies , o sean doscientos n o v e n t a 
m e t r o s qu in i en to s m i l í m e t r o s 
c u a d r a d o s . T i e n e e l t e r r eno 
cua ren ta p ies a l M e d i o d í a , ha ­
c i e n d o f achada a l a c a l l e de 
C a n i l l a s ; v u e l v e a O r i e n t e , o 
d e r e c h a , en t rando , con n o v e n t a 
y ooho p ies , y l i n d a oon t i e r ras 
de herederos de D . L u i s P i e r n a s ; 
v u e l v e a l N o r t e , o e spa lda , con 
c u a r e n t a y n u e v e pies, l i n d a n ­
do c o n p o s e s i ó n de D . R s m ó n 
F u e n t e s , y c i e r r a l a figura 
p o r P o n i e n t e , o i z q u i e r d a , o o n 
o c h e n t a y seis p ies , l i n d a n d o 
c o n t e r renos de I). P a u l i n o A n ­
d r é s Se r r ano , h o y de D . E n r i q u e 
R e i g o s a . L a oa«a ocupa u n a su­
pe r f i c i e de novec i en to s pies , y 
c o n s t a de p i so bajo y , a c t u a l ­
m e n t e , p r i n c i p a l , que se h a 
c o n s t r u i d o sobre unas b o a r d i ­
l l a s h a b i t a b l e s que e x i s t í a n . 

S a l e a s e g u n d a subas ta por e l s á f e n ­
te y oinoo p o r d e n t ó de l a oan t idad de 
onarenta m i l pesetas que s i r v i ó de t i p o 
pa ra l a p r i m e r a , o s ° a p o r t r e i n t a m i l 
pesetas , s in que sea a d m i s i b l e p o s t u r a 
m eno r ; p a r a e l r ema te se ha s e ñ a l a d o 

e l d í a t r e i n t a de J u n i o p r ó x i m o , en l a 
S a l a a u d i e n c i a de este J u a g a d o , a l a a 
once , l o q u e se haca s a b j r p t r m e d i o 
d . I presente; a d v i r t i e n d o : q u e l es autos 
y l a c e r t i f i c a c i ó n d e l R e g i s t r o de l a 
p r o p i e d a d e s t a r á n de man . t i es to en l a 
S e o r e t s r í a , en tend iendo que t odo l i o i -
t ador aoepta oomo bastante l a t i t u l a ­
c i ó n ; que las cargas y g r a v á m e n e s a n ­
te r io res , a i las h u b i e r e , a l c r é d i t o d e l 
ac tor , y l o s preferentes , c o n t i n u a r á n 
subs i s ten tes , e n t e n d i é n d o s e q u e e l re 
m a t a n t e los aoepta y queda s u b r o g a d o 
e n la, r e s p o n s a b i l i d a d de l o s m i s m o s , 
s i n des t inarse a s u e x t i n c i ó n e l p reo io 
d e l r emate , y que p a r a t o m a r par te 
en l a subas ta h a b r á n de c o n s i g n a r , 
p r e v i a m e n t e , los l i c i t a « l o r e s , en l a 
mesa del J u z g a d o o en e l *s teb ' ac i ­
m i e n t o des t inado a l efeoto, e l d i e z po r 
d e n t ó de 'as t r e i n t a m i l p ° s e t a s que 
s i r v e de t ipo para l a s u b i s t a , s i n ouyo 
r e q u i s i t o no s e r á n a d m i t i d a s sus p r o ­
pos ic iones . 

M a d r i d , v e i n t i t r é s d e M a y o de m i l 
n o v e c i e n t o s v e i n t i c i n c o . 

E l S e c r e t a r i o , 
F e l i p e G o n z á l e z B e r n a b é 

V . ° B . ° 
E l J u e z de 1 * i n s t a n o i a , 

F e r n á n d e z Q u i r ó s ( A . - 7 2 5 ) 

G E T A F E 
M o y a J i m e n e a ( J u a n F r a n o i s o o ) , na­

t u r a l de V i l l a h e r m o s a ( C i u d a d l i e a l ) , 
de estado so l t e ro , p r o f e s i ó n j o r n a l e r o , 
de v e i n t i c i n o o a ñ o s , h i jo de A t a n a s i o y 
M a r í a J o s e f t , d o m i o i l i a d o ú l t i m a m e n ­
te e n d i c h o pueb lo , procesado p o r h u r 
to , o o m p a r e c e r á , en t é r m i n o de d i e z 
d í a s , an te e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n 
de Geta fe , p a r a c o n s t i t u i r s e en p r i s i ó n 
c o m o c o m p r e n d i d o e n e l n ú m e r o 1.° 
d e l a r t í c u l o 835 d» l a l e y de E n j u i c i a 
m i e n t o C r i m i n a l . 

Ge ta fe , 19 de M a y o de 1925. 
E l S e c r e t a r i o , 

A . M u r i a a 
E l J u e z de i n s t r u c c i ó n , 

G o n z á l e z C o r r e a 
( N ú m . 1.666) ( B . — 9 9 9 ) 

S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 

E n v i r t u d de l o acordado en p r o v i ­
deno ia de este dfa d i o t a d a por e l s e ñ o r 
J u e z de i n s t r u c c i ó n a c c i d e n t a l de este 
R e a l S i t i o y s u pa r t ido , en e l s u m a r i o 
que se i n s t r u y o en este J u z g a d o o o n 
e l n ú m e r o 256-1924, p o r d e l i t o c o n t r a 
l a s a l u d p ú b l i c a , se a c u e r d a o i t a r , por 
m e d i o de l a presente c é d u l a que se i n ­
s e r t a r á en e l B O L E T Í N O F I C I A L de es ta 
p r o v i n c i a , a P a u l i n o F r u t o s de l a 
O r n a , de v e i n t i t r é s a ñ o s de edad, s o l ­
tero , e b a n i s t a , n a t u r a l de M a d r i d , v e -
oino d e l P u e n t e de V a l lecas, oon do­
m i c i l i o en l a c a l l e de A n t o n i o M é n d e z , 
n ú m e r o 14, donde v i v e s u m a d r e M a ­
r í a C a n d i l a P a z , e l q u e en 31 de M a r ­
zo d e l a ñ o 1921 pres taba s e r v i c i o m i ­
l i t a r en e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a 
de M e l i l l a , n ú m e r o 59 , y se enoontra 
ba en e l H o s p i t a l M i l i t a r de C a r a b a o -
o h e l , y o u y o ao tua l paradero d e l m i s 
m o se i g n o r a , pa ra que ten t ro d e l t é r ­
m i n o de o inoo d í a s , con tados desde e l 
s i g u i e n t e a l de l a i n s e r c i ó n de l a pre­
sente en e l re fe r ido p e r i ó d i c o o f i c i a l , 
c o m p a r e z c a ante este J u z g a d o oon 
objeto de a m p l i a r l e l a d e c l a r a c i ó n q u e 
t i e n e p res t ada en e x p r e s a d o s u m a r i o . 

S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l , a 2 5 da 
M a y o de 1925. 

E l S e c r e t a r i o , 
L o d o . C é s a r d e l P o z o 

( N ú m . 1.700) ( B . - 9 9 & ) 

D o n L u i s L ó p e z O r t i z , J u e z de p r i m e 
r a i n s t ano i a e i n s t r u o o i ó n , a cc iden ­
t a l , de S a n L o r e n z o d e l E s o o r i a l y 
su p a r t i d o . 
P o r l a presente se c i t a , l l a m a y em­

p l a z a a l procesado B r u n o M a r t í n L i o 
p i s (a) M a r i a n í n , que usa e l n o m b r e de 
M a r i a n o , de v e i n t i ú n a ñ o s de edad, 

so l t e ro , j o r n a l e r o , h i j o de A n d r é s y 
L o r e t o , n a t u r a l y v e o i n o de T o t u á n de 
l a s V i c t o r i a s , c u y o a c t u a l p a r a d e r o se 
i g n o r a , p a r a que en e l t é r m i n o de dit a 
d í a s , con tados desde e l s i g u i e n t e a l en 
q u e e s t a r e q u i s i t o r i a se i n s e r t e e n l a 
Gaceta de Madrid y B O L B T X N O F I C I A L 
de esta p r o v i n o i a , oom parezca an te este 
J u z g a d o oon e l obje to de i n g r e s a r en 
p r i s i ó n e n l a p r e v e n t i v a de este p a r t i ­
do p o r e s t s r a s í a c o r d a d a e n s u m a r i o 
p o r i n f r a o o i ó n de l a l e y de C a z a ; aper­
c i b i d o que , de no v e r i f i c a r l o , s e r á de-
o la rado r* b e l d é y lo p a r * r á e l p e r j u i ­
c io a q u e hub i e r e l u g a r . 

A l p r o p i o t i empo r u e g o y enca rgo 
a todas las A u t o r i d a d e s tan to o i v i l e s 
oomo m i l i t a r e s y o rdeno a l o s Agent< a 
de la, p o l i c í a j u d i c i a l p rooedan a l a 
b u s c a y c a p t u r a d e l e x p r e s a d o proco 
sado, ouyas s e ñ a s pe rsona les son : es­
t a t u r a baja , n a r i z y boca r e g u l a r e s , 
pelo r u b i o , ojos pa rdos , c o l o r d e l ros­
t r o bueno , t iene u n a C i c a t r i z en l a par­
te pos te r io r d e l c u e l l o , y en e l caso de 
ser h a b i d o l e , p o n g a n a m i d i s p o s i o i ó u 
en d i c h a p r i s i ó n . 

D a d o e n S a n L o r e n z o d e l E s o o r i a l 
a 2 5 de M a y o de 1925 . 

E l S e c r e t a r i o , 
L . C é s a r d e l P o z o 

( N ú m . 1.701) ( B . — 9 9 7 ) 

ADMINISTRACIÓN DE LA ADUANA DE IRUN 

E D I C T O 
P o r e l presante, p r i m e r a v i s o , se 

p r e v i e n e a l s u b d i t o f r a n o é s M r . G o n -
z a g a P a l l e , d u e ñ o d e l m o b i l i a r i o i m ­
por tado oon d e c l a r a c i ó n n ú m e r o 15.251 
de l 28 de N o v i e m b r e de 1922. p o r esta 
A d u a n a , y c u y a res idenoia fijó en esa 
C o r t e , en l a c a l l e de V e l e n z u e l a , 4, 
p a r a q u e oon a r r e g l o a l o p r e v e n i d o 
e n e l a r t í c u l o 133 de las O r d e n a n z a s , 
presente en os la A d m i n i s t r a c i ó n e l 
ce r t i f i cado que aoredi te s u res idenoia 
e n E s p a ñ a duran te los dos ú l t i m o s 
a ñ o s ; p r e v i n i é n d o l e que , de no efec­
tua r lo en e l p l a z o de q u i n o s d í a s , con ­
tados desde l a p u b l i o s o i ó n d e l presen­
te edioto, s e r á n d e f i n i t i v a m e n t e ing re ­
sados los cor respondien tes derechos da 
a r a n o e l . 

I r ú n , 20 de M a y o de 1925. 
E l A d m i n i s t r a d o r , 

V i c e n t e A s i m e s 
( N ú m . 1.615) 

14. ' TERCIO D E _ U _ i l l A O l í 

Comandancia del Sur 
A N U N C I O 

N e c e s i t á n d o s e t emar en a r r i e n d o una 
oasa que s i r v a de C u a r t e l a l a fuerza 
d é l a G u a r d i a C i v i l e s t ab lec ida en el 
P u e n t e de T o l e d o , los p r o p i e t a r i o s de 
las casas que se h a l l e n eno ' avadas eu 
los s i t ios que a c o n t i n u a c i ó n se deta­
l l a n y deseen a l q u i l a r l a s o o n e l i nd i ­
cado f in , p r e s e n t a r á n sus proposiciones, 
has ta e l d í a 25 de J u n i o p r ó x i m o , en la 
C a s a C u a r t e l de l a G u a r d i a C i v i l de 
C a r a b a n c h e l B a j o , d o n d e se h a l l a de 
manif ies to e l p l i e g o de condiciones", 
a d v i r t i é n l o s e que l a casa e n cues t ión 
debe r e u n i r , c o m o p r i m e r a c i rcunstan­
c i a , l a de poder a lo j a r se e n e l l a dieci* 
s é . s f a m i l i a s que h a n de tener pabello­
nes i ndepend ien t e s . 

C a r a b a n c h e l B a j o , a 2 5 de Mayo 
de 1925. 

E l A l f é r e z i n s t r u c t o r , 
A l f r e d o Z a r z o s o d e l Canto 

Sitio* en que deben hallarse las fincas 
C a l l e d e l G e n e r a l R i c a r d o s , 0 sui 

adyacen t e s . 
C a r r e t e r a da A n d a l u c í a hasta el 

c r u c e de l a v í a de I n g e n i e r o s M i l i ' 
tares, o sus ca l les adyacen tes . 

C a r r e t e r a de T o l e d o hasta el kiló­
m e t r o 2 , o sos oal les adyacen tes . 

( N ú m . 1.675) ( B . - 8 4 9 ) 



M a r t e s 2 " d e J u n i o d e 1 9 2 6 0 

ADMINISTRACION DE RENTAS PÚBLICAS 
d e l a p r o * l a c l a d e M a d r i d 

[legitimación de roturaciones arbitrarias 
H a b i é n d o s e ( ' re tentado e n l a D e l e ­

gación de H a c i e n d a de esta p r o v i n o i a 
lia mstanoiae q u e se d e t a l l a n en l a r e 

l a c i ó a que se i n s e r t a a c o n t i n u a c i ó n , 
s o l i c i t a u d o l a l e g i t i m a c i ó n de p o s e s i ó n 
de te r renos de lo s p r o p i o s d e l A y u n t a ­
m i e n t o de G u a d a r r a m a ^ oou a r t e g l o a l 
R e a l decre to de 1.° de D i o i e m b r e de 
1923, sa a n u n c i a , c o n f o r m e d e t e r m i n a 
e l a r t i c u l o 6.° d e l R e g l a m e n t o de 1.° de 

F e b r e r o de 1924, d io tado p a r a ejecu­
c i ó n d e l R e a l decre to antes c i t a d o , 
p a r a que s i a l g u i e n se oonaidera c o n 
derecho a oponerse a las l e g i t i m a c i o ­
nes so l i c i t adas , presente en es ta A d m i 
n i a t r a o i ó n de R e n t a s p ú b l i c a s , en e l 
i m p r o r r o g a b l e p l a z o de t r e i n t a d í a s , a 

c o n t a r desde l a p u b l i c a c i ó n d e este 
a n u n c i o e n e l B O L E T Í N O F I C I A L , los j u s ­
t i f icantes e n que funde su o p o s i c i ó n . 

M a d r i d , 6 de M a y o de 1925. 

E l A d m i n i s t r a d o r , 
M a r i a n o R i o s t r a 

R E L A C I O N Q U E S E C I T A 

N O M B R E 
de los Solicitan tea 

¿naelmo Contreraa González 
Piala Herranz Brav. 

Mariano Herranz Bravo . . . -
£1 mismo 
£1 rniaino.. • ¡•»• « 
Bi ii ven ido Herranz Bravo. 
El mismo 
Félix Herranz Bravo 
Emilio Horrante Bravo 
Manuela Herrana del Pozo 
El mismo . . . . . . 
El mismo. . . 

T E R M I N O 
municipal 

Guadarrama . . . 
Idem 

Idem 
Idem • 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

S I T I O 

Calleja del Puerto. . . 
La8 \H<!llNtÍB8 

Fuente de l a T e j a . . . . 
Fuente Maillo 
Fuente M u l l o 
P iado Retamar 
Calleja del Puerto. - . 
Fue-i te de la Teja . . . 
Cocini l la 
Casilla de la Za rza . . . 
Mol ini l lo 
Ca* de la F á b r i c a . . . . 

C A B I D A 

34 a. 24 c. 
51 a. 36 c. 

68 a. 
34 a. 
8 

68 
17 
M 
68 
68 
17 
7 

48 e. 
24 e. 
56 
48 
12 
48 
48 
48 
12 
55 

N O R T E 

Terreno abierto 
Las Angustias 

Terreno abierto 
Terreno abierto 
Terreno abierto . . . . 
I'rado Pino 
Calleja. 
Terreno abierto 
Gregorio Cogorro . . . . . . . 
Doroteo García 
Calleja del Prado Sancho 
Caz de la Fábr ica 

E S T E 

Terreno abierto 
Las Angustias 

Terreno abierto 
I• uente Maillo 
Prado Largo 
Victoriano Domingnez.. . 
Terreno abierto 
Mariano Fernández 
Terreno abierto 
Antonio Badorrey 
Calleja del Molinillo . . . 
Jerónimo Vara 

S U R 

Terreno abierto 
Calleja del Prado de la 

Alameda 
Fél ix Herranz 
Bernardo Agrelo 
Terreno abierto 
Terreno abiertu •'.• • 
Eugenio Alvares 
Baldomcro García 
Terreno abierto. . . . . . . . . 
Cañada 
Kranciaco López 
Rio Guadarrama 

O E S T E 

Fuente Mail lo . 

Prado de la Alameda. 
Terreno abierto. 
Terreno abierto. 
Terreno abierto. 
Terreno abierto. 
Prado de la V i l l a . 
Carretera de la Corufla. 
Juan Fernández. 
Cafiada. 
Rio Guaiarrama. 
Maximino López. 

M a d r i d , 5 de M a y o de 1 9 2 5 . — E l A d m i n i s t r a d o r , M a r i a n o R i e s t r a . ( N ú m . 1.417) 

ón Bansral de 

Hospederías 

C o n esta f e r h a se e l e v a a l M i n i s t e ­
rio de l a G o b e r n a c i ó n r eourso de a l ­
tada i n t e r p u e s t o por D . R a f a e l M o r a 
les M u ñ o z , d o m i c i l i a d o en l a c a l l e de 
Santa I sab 1, n ú m . 3 B , p r i n c i p a l , i n t e ­
rior, de recha , c o n t r a p r c v i d e n o i a de 
esta D i r e o o i ó n G e n e r a l , fecha 8 d e l ac­
tual, p o r l a que se l e i m p u s o l a m u l t a 
de 50 pesetas, p o r t ener c i n c o h u é s p e ­
des ca rec iendo de l a o p o r t u n a a u t o r i ­
zación. 

L o que se hace p ú b l i c o e n e l B O L E ­

TÍN O K I O I A L de l a p r o v i n c i a , e n c u m ­
plimiento de lo e s t a b l e c i d o en e l ar­
ticulo 26 d e l R e g l a m e n t o de P r o c e d i ­
miento A d m i n i s t r a t i v o d e l M i n i s t e r i o 
de l a G o b e r n a c i ó n de 22 de A b r i l 
de 1690, d io t ado pa ra l a e j e c u c i ó n de 
la L e y de 19 de O c t u b i e de 1889 . 

M a d r i d , 28 de M a y o de 1925. 

E l D i r e o t o r g e n e r a l , 
P e d r o B a z á n 

a y u n t a m i e n t o s 

L O S M O L I N O S 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
de esta C o r p o r a c i ó n h a aoordado, en 
lesión de 5 de A b r i l ú l t i m o , c o n san­
ción d e l A y u n t a m i e n t o P l e n o en las 
de 12 y 2 0 d e l m i s m o mes, a n u n c i a r 
robaste p ú b l i c a pa r a c o n t r a t a r l a ena­
jenación de las fincas t i t u l a d a s C a s a y 
local E s c u e l a v i e j a , pa ja r b o d e g a , s o l a r 
o corral de Conoejo , u n te r reno t i t u l a ­
do I* T e j e r a y o t r o a l a c a l l e j a de las 
Casillas, t odo p r o p i e d a d de este A y u n ­
tamiento, p o r e l p r e c i o de 1.528 pese-

| ta», 1.420, 700 , 500 , 4.500 y 200, res 
pectivamente, pa ra , con eu i m p o r t e , 
Hender a los gastos que puedan o r i g i ­
narse en l a c o n s t r u o o i ó n de u n n u e v o 
Matadero p ú b l i o o . 

L a subas t a se v e r i f i c a r á e l d í a 7 de 
•Innio p r ó x i m o , a l a s d i ez ho ras , en l a 
Casa C o n s i s t o r i a l de esta V i l l a , bajo 
h presidencia d e l s e ñ o r A l c a l d e o d e l 
Teniente de A l o a l d e en q u i e n a l efeoto 
delegue, oon l as fo rma l idades e s t ab le ­
cidas en e l a r t í c u l o 14 d e l R e g l a m e n t o 
de 2 de J u l i o de 1924, y l a s p ropos i ­
ciones pa ra l a m i s m a se p r e s e n t a r á n 
•« el acto de l a subas ta , desde las d i e z 
huta las dooe ho ra s . 

Loa p l iegos de cond io iones y d e m á s 

antecedentes r e l a t i v o s a es ta subas ta 
se h a l l a r á n de mani f i e s to en esta Se­
c r e t a r í a , todos los d í a s no fer iados , de 
d iez a t rece . 

P a r a t o m a r pa r t e en l a subasta es 
o o n d i c i ó n p rec i sa l a de depos i ta r , en 
el so to , o h«b-*r depos i tado a n t e r i o r 
m e n t e , e n l a C a j a M u n i c i p a l , e l i m p o r ­
te d e l 5 p o r 100 de l v a l o r de l a finca 
o fincas a que se ref iera l a p r o p o s i c i ó n , 
c u y a o a n t i d a i no s e r á d e v u e l t a á 1 q u e 
r e s u l t e f avo rec ido has ta que no h a y a 
sa t i s fecho e l i m p o r t e t o t a l de l v a l o r de 
l a fínoa o fincas que le h a y a n s ido ad 
j u d i c a d a s . 

E l i m p o r t e de esta subasta s e r á sa­
t i s fecho po r e l r ema tan t e o rematantes 
e n dos p lazos i g u a l e * : e l p r i m e r o , den ­
t r o de los d i e z o í a s s igu ien tes a l en que 
les sea no t i f i c ada l a a d j u d i o a c i ó n defi­
n i t i v a , y e l s egundo , e n e l acto d e l 
o t o r g a m i e n t o de l a e s c r i t u r a . 

A n u n c i a d a esta subas ta d o r a n t e e l 
p l a z o de d i ez d í a s y en l a f o r m a que es­
t ab l ece e l a r t í c u l o 26 d e l R e g l a m e n t o 
de 2 de J u l i o de 1924, no sa f o r m u l ó 
con t r a l a m i s m a r e c l a m a c i ó n de n i n ­
g ú n g é n e r o . 

L o que se a n u n c i a a l p ú b l i o o p a r a eu 
c o n o o i m i e n t o . 

L o s M o l i n o s , 9 de M a y o de 1925. 
E l A l o a l d e , 

M a r i a n o L ó p e z 

Modelo de proposición 

(que d e b e r á ex t ende r se en pape l t i m ­
b rado de l a clase 3.* y l l e v a r escr i to en 
e l sobre l o s i g u i e n t e : « P r o p o s i c i ó n 
p a r a op ta r a l a s u b a s t a de e n » j e u a o i ó n 
d é la finca . . . ( nombre de ¡a que s e a ) » . 

D o n . . . , v e c i n o de . . . , en terado de 
l a s cond io iones de l a subasta , en p ú b l i ­
ca l i c i t a c i ó n , p a r a c o n t r a t a r l a enaje­
n a c i ó n de l a finca . . . ( n o m b r e de l a 
que sea), p r o p i e d a d d e l A y u n t a m i e n ­
to, confo rme en u n todo oon las m i s ­
mas , se c o m p r o m e t e a t o m a r a su car­
go d:cha a d q u i s i c i ó n , c o n es t r i c t a sujo 
o i ó n a e l las , p o r e l p r e c i o de . . . pese 
tas (en le t ra ) . 

( F e o h a y firma d e l p roponen te ) 
( N ú m . 1.671) ( E . - 3 1 7 ) 

P E R A L E S D E T A J Ü Ñ A 

D o n V i c e n t e H i g u e r a s G a r c í a , A l o a l ­
de C o n s t i t u c i o n a l de Pe ra l e s de T a 
j n f i a , 
H a g o saber: Q u e c o n f o r m e a i a r t í c u ­

l o 4 . ° d e l R e a l deoroto de 7 de J u n i o 
de 1891 y 5 .° de l a i n s t r u c c i ó n de 24 
de E n e r o de 1905, se a r r i e n d a , en p ú ­
b l i c a subas ta , e l a r b i t r i o de pesas y 

m e d i d a s , i m p u s t o con e l o a r á o t e r de 
o b l i g a t o r i o , pa ra e l p r ó x ' m o a ñ o eoo-
n ó m i c o de 1925 a 1926. c u v o remate 
t e n d r á l u g a r en estas Casas C o n s i s t o ­
r ia les e l d í a 17 de J u n i o p r ó x i m o , a 
las once de su m a ñ a n a , bajo e l t i p o de 
15 0 0 0 pesetas a que asciende e l i n g r e ­
so fijado en e l p resupues to ap robado 
po r l a J u n t a m u n i c i p a l . 

E l aoto s e r á p r e s i d i d o po r m í o por 
el s e ñ o r T e n i e n t e de A l c a l d e o C o n c e ­
j i l e n q u i e n de legue , con as i s tenc ia 
de o t ro C o n c e j a l des ignado po r este 
A y u n t a m i e n t o ; las p ropos ic iones se 
a j u s t a r á n a l mode lo i n s e r t o a c o n t i ­
n u a c i ó n , y e l a r r i e n d o , en s u osso, a 
lns c o n d i c i o n e s qne apareoen fijadas 
en e l p l i e g o y t a r i f a que se acompa­
ñ a n a l i x p t d ente de su r a z ó n , e l c u a l 
se h a l l a de manif ies to a l p u b l i c o en l a 
S e c r e t a b a de este M u n i c i p i o ; debiendo 
a d v e r t i r que , pa r a t o m a r par te en l a 
sub s ta , es preciso no estur c o m p r e n ­
d i d o en n i n g u n o de los oases de l ar­
t í c u l o 11 de l a i n s t r u c c i ó n de 24 de 
E n e r o de 1905, a c o m p a ñ a r l a c é d u l a 
pe r sona l y e l pode r n o t a r i a l en su caso 
y e l r e s g u a r d o d e l d e p ó s i t o p r e v i o de 
750 pesetas, e q u i v a l e n t e a l 5 pe r 100 
d e l t i p o s e ñ a l a d o pa ra e l remate , y q u s 
l a p e r s o n a a c u y o f a v o r se ad jud ique 
d e b e r á pres tar , e n e l t é r m i n o de d i ez 
d í a s desde que l a a d j u d i o a c i ó n l e sea 
heoha , l a fianza d e f i n i t i v a de 3.000 pe­
setas . 

L a d u r a o i ó n de l oont ra to s e r á de u n 
afio, empezando a contarse desde 1.° 
de J u l i o p r ó x i m o a 30 de J u n i o de 
1926, y e l p*go de l a can t d a d en qu-¡ 
l a a d j u d i o a c i ó n t enga e l - c to Se ver i l i 
c a r a en cua t ro p lazos igua les den t ro 
de los o inco p r imeros d í a s de los me­
ses de A g o s t o , N o v i e m b r e , F e b r e r o y 
M a y o . 

S i en d i c h a subasta no hub ie re re 
m a t e , se c e l e b r a r á u n a segunda , bajo 
las m i s m a s c o n d i c i o n e s , p o r i g u a l t i p o , 
en i d é n t i c a f o r m a y a las p rop ia s ho 
ras , a Ir s d i e z d í a s h á b i l e s d e s p u é s , y 
en e l l a se a d m i t i r á n p ropos ic iones p o r 
l a tres ouar tas par tes de l i m p o r t e quo 
queda fijado oomo t ipo de subas ta , ad­
j u d i c á n d o s e a l que resu l te me jo r pos 
tor . 

P a r a e l caso de que a l g ú n pos to r 
q u i e r a c o n o u r r i r a l a subasta por me 
d i o de apoderado, s e r á bas tan teado e l 
p o d e r co r re spond ien te p o r l e t r a d o 
oompeten te . 

C o n f o r m e a l a r t í c u l o 8.* de l a refe 
r i d a i n s t r u c c i ó n de 24 de E n e r o de 
l y 0 5 , se han hecho p ú b l i o o e l acuerdo 
y c o n d i c i o n e s de l a subasta d u r a n t e 

m á s de d iez d í a s , s i n que se h a y a p r o -
duo ido r e c l a m a o i ó n a l g u n a . 

L o que se a n u n c i a a l p ú b l i c o para 
c o n o c i m i e n t o de las personas q u e de­
seen in te resarse e.i l a subas ta . 

P e r a l e s de T a j u f i a a 17 de M a y o 
de 1925. 

V i o e n t e H i g u e r a s 

Modelo de proposición 
D o n m a y o r de edad , v e o i n o 

de oon c é d u l a persona) que aoom-
pafia , en t e r ado de las cond ic iones bajo 
las cuales se ha de a r r enda r , en p ú b l i ­
c a subas ta y con e l c a r á c t e r de e l 
a r b i t r i o de pesas y m e d i d a s e n esta 
l o c a l i d a d p a r a e l afio . . . de 1925 a 1926, 
acepta todas y oada una de d ichas c o n ­
d i c i o n e s y ofrece p o r e l r ema te l a can 
t i d a d de . . . pesetas y . . . c é n t i m o s . 

E n c u m p l i m i e n t o de lo que precep­
t ú a l a c u a r t a c o n d i c i ó n d e l p l i e g o c i ­
tado y les a r t i c u ' o s 12 y p á r r a f o 5 . ° d e l 
17 de l a I n s t r u e o i ó n de 24 d» E n e r o 
de 1905, e l p roponente aoomp fia t a m 
b i e n e l r e s g u a r d o de habe r depos i t ado 
en ... l a can t idad de . . . pesetas y . . . o é r 
t imos , i m p o r t e d e l 5 po r 100 d e l t i p o 
p a r a l a subas ta . 

( F e c h a y firma d e l p roponente ) 
( N ú m . 1.672) ( E . - 8 4 8 ) 

C O L L A D O M E D I A N O 
E l A y u n t a m i e n t o P l e n o de es ta v i l l a 

en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a ce l eb rada p o r 
e l m i s m o e l d í a 10 de los cor r ien tes , h a 
acordado l a c o n v e r s i ó n de l a i n s c r i p ­
c ión i n t r a n s f e r i b l e p r ecede r t e d e l 80 
po r 100 de los bienes de P n p ' o s , n ú 
mero 3.080, de c a p i t a l n o m i n a l pesetas 
41.781,41 de la D e u d a p ú b l i o a , en t í t u ­
los a l p o r t a d o r , p e r a oon su i m p o r t e 
costear las t bras pa r a l a c o n s t m e o i ó n 
y c o n d u c c i ó n de aguas para e l abaste­
c i m i e n t o g e n e r a l de esta p o b l a c i ó n . 

L o que de c o n f o r m i d a d a lo d i spues ­
to en los R e a l e s decretos de 18 de J u ­
n io y 25 de S e p t i e m b r e de 1924 y de­
m á s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , se hace 
p ú b l i o o e n e l t a b l ó n de e l i o t o s de este 
A y u n t a m i e n t o y d e m á s s i t ios p ú b l i c o s 
y de c o s t u m b r e de es ta 1( c a l i d a d , y m 
el B O L E T Í N O F I C I A L de esta p r o v i n c i a , 
c o n e l fin de o i r r ec l amac iones , d u r a n ­
te d i ez d í a s , a con ta r desde e l s i gu i en t e 
en que se i n se r t e e l presente en e l e x ­
p re sado p e r i ó d i c o o f i c i a l , c u y a s r e d a 
m a c i o n e s se p r e s e n t a r á n en este A y o n 
t e m i e n t e 

C o l l a d o M e d i a n o , a 12 de M a y o 
de 1925. 

E l A l o a l d e , 
A n g e l Carbones 

( N ú m . 1.529) 
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C O B E Ñ A 

P s r s o í r Isa r e c l a m a c i o n e s que se 
p u e d a n f o r m u l a r , se h a l l a n expues tos 
en l a S e c r e t a r í a de este A y u n t a m i e n t o 
los doonmen tos s i gu i en t e s : 

P r e s u p u e s t o m u n i c i p a l o r d i n a r i o 
pa ra e l e je ro ic io d e 1925 2 6 , p o r t é r 
m i n o de q u i n c e d í a s . 

P a d r ó n de l a r i q u e z a u r b a n a p s r a e l 
o i tado e j e r c i c io , s u c o p i a y l i s t a s co 
b ra to r ias , d u r a n t e e l p l a z o de ocho 
d í a s . 

Oobef ia , 13 de M a y o de 1925 . 
E l A l c a l d e , 

J u a n de M e s a 

( N ú m . 1.558) 

C A D A L S O D E L O S V I D R I O S 
R e o i b i d o de l a D i r e c c i ó n d e l S e r v í 

o io de C o n s e r v a c i ó n C a t a s t r a l de R ú a * 
t i c a e l p a d r ó n de l a c o n t r i b u c i ó n de 
es ta V i l l a p a r a e l e j e rc ic io e c o n ó m i c o 
de 1 9 2 5 a l 9 2 6 . s e h a l l a e x p u e s t o a l 
p ú b l < c o p o r t é r m i n o de ocho d í a s , e n 
l a S e o r e t a r í a de este A y u n t a m i e n t o , 
pa ra o i r r e c l a m a c i o n e s que v e r s e n , 
ú n i c a m e n t e , sobre er rores a r i t m é t i c o s 
o de o o p i a . 

Cada l so de los V i d r i o s , a 15 de M a ­
yo de 1925. 

E l A l c a l d e , 
R o m á n A b a d 

( N ú m . 1.660) 

C E N I C I E N T O S 

E o e l d i a de a y e r f u é a p r o b a d o de 
u n i t i v a m e n t e p o r e l A y u n t a m i e n t o 
P l e n o e l p re supues to m o n i o i p a l o r d i 
na r io d s es ta V i l l a pa r a e l e j e rc i c io de 
1925-26, quedando e l m i s m o e x p u e s t o 
a l p ú b l i c o , p o r q u i n c e d í a s , a p a r t i r 
desde h o y , en l a S e o r e t a r í a d e l A y u o -
t amento p s r a s u e x a m e n po r q u i e n l o 
t ?nge p o r c o n v e n i e n t e y efectos de re­
c l a m a c i ó n , que t a m b i é n p o d r á n f o r m u ­
larse d u r a n t e o t ro p l a z o de q u i n c e 
d í a s , d e s p u é s que sea t r a n s o u r r i d o e l de 
e x p o s i c i ó n a l p ú b l i o o , p o r cua lqu ie r 
hab i t an t e d e l t é r m i n o ante e l i l u s t r í s i -
mo s e ñ o r D e l e g a d o de H a o i e n d a de l a 
p r o v i n e a . 

C e n i c i e n t o s , 13 de M a y o de 1925 . 
E l A l c a l d e , 

L u i s Z u r d o 

A p r o b a d a por e l A y u n t a m i e n t o P i e -
no l a i m p o s i o i ó n de l a p r e s t a c i ó n pe r 
sona l en e s t a V i l l a , q u e d a e x p u e s t a a l 
p ú b l i o o , p o r q u i n c e d í a s , e n l a Seore­
t a r í a de l a C o r p o r a c i ó n l a o r d e n a n z a 
fo rmada a l efeoto, d u r a n t e c u y o p l a z o 
p o d r á e x a m i n a r s e l a m i s m a p o r q u i e n 
l o t enga p o r c o n v e n i e n t e y p r o d u c i r 
r e c l a m a c i o n e s . 

C e n i c i e n t o s , 13 de M a y o de 1925 . 
E l A l c a l d e , 

L u i s Z u r d o 
( N ú m . 1.656) 

V I L L A V I E J A 

E l p r o y e c t o de m o d i f i c a c i o n e s d e l 
p resupues to m u n i o i p a l o r d i n a r i o de 
este M u n i c i p i o ap robado p o r l a C o m i 
p ión M u n i o i p a l P e r m a n e n t e p a r a e l 
p r ó x i m o e jerc io io de 1925 a 1926, c o n 
los doonmentos s e ñ a l a d o s en e l a r t í c u ­
lo 296 d e l E s t a t u t o , se h a l l a n expues ­
tos a l p ú b l i c o e n l a S e c r e t a r í a de este 
A y u n t a m i e n t o , po r e l t é r m i n o de ocho 
d í a s , d u r a n t o los cuales y p o r o t ros 
ocho d í a s h á b i l e s p o d r á n f o r m u l a r s e 
ante e l A y u n t a m i e n t o cuan tas r ec i a 
maoiones e s t i m e n conven ien te s . 

V i l l a v i e j a , a 13 de M a y o de 1925. 
E l A l c a l d e . 

D i o n i s i o G u t i é r r e z 
( N ú m . 1.671) 

F Ü E N O A R R A L 

D o n P r n d e n o i o M a d e r u e l o T o m é , A ! 
oalde P r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o 
de F u e n o a r r a l , 

H a g o saber : Que en s e s i ó n de h o y 

h a s i d o aprobado por este A y u n t a ­
m i e n t o P l e n o e l p resupues to f o r m a d o 
p a r a e l i n m e d i a t o afio e c o n ó m i c o de 
1925 a 1926, y se expone a l p ú b l i c o en 
l a S e c r e t a r i a de esta C o r p o r a c i ó n , p o r 
t é r m i n o de q u i n c e d í a s , contados desde 
e l s i g u i e n t e a l a fecha de este ed ic to , 
s e g ú n o r d e n e n e l a r t í c u l o 300 de l E s 
t a tu to M u n i o i p a l y e l 6 . ° d e l R e g l a 
m e n t ó de l a H a c i e n d a M u n i c i p a l , f echa 
23 de A g o s t o de 1924, a fin de q u ¿ 
pueda ser e x a m i n a d o por los c o n t r i ­
b u y e n t e s de este M u n i c i p i o y por las 
en t idades interesadas, y f o r m u l a r s e re­
d a m a c i o n e s , an te l a D e l e g a c i ó n de 
H a c i e n d a de l a p r o v i n c i a , p o r c u a l ­
q u i e r a de l a s causas i n d i c a d a s en e l 
a r t í c u l o 301 d e l o i t ado E s t a t u t o , y c o i -
fo rme a l a r t í c u l o 6.° d e l m e n c i o n a d o 

. R e g l a m e n t o . 
1 D a d o en F u e n o a r r a l , a 20 de M a y o 

de 1925 . 

E l A l c a l d e , 

P r u d e n c i o M a d e r u e l o 

( N ú m . 1.635) 

L A A C E B E D A 

E l p royec to de presupues to m u n i o i 
p a l o r d i n a r i o de este M u n i c i p i o pa r a e l 
bfio de 1925-26, aprobado p o r l a C o m i ­
s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e , se h a l l a 
e x p u e s t o a l p ú b l i c o en l a S e c r e t a r í a 
de este A y u n t a m i e n t o , e n u n i ó n de los 
d e m á s d o c u m e n t o s a que se refiere e l 
a r t í c u l o 296 de l E s t a t u t o , p o r e l p l a z o 
de ooho d í a s , d u r a n t e c u y o p l a z o , y 
otros ocho d í a s s igu ien tes , p o d r á n fo r 
m u l a r cuan tas r ec l amac iones e s t i m e n 
conven ien te s ante este A y u n t a m i e n t o . 

L a A c e b e d a , 12 de M a y o de 1925. 

E l A l c a l d e , 

B e n i t o E s p i n c s a 

( N ú m . 1.653) 

P A R L A 

F o r m a d o e l p r o y e o t o de presupues­
to m u n i c i p a l o r d i n a r i o p a r a e l p r ó x i ­
mo e je ro ic io de 1925-26, aprobado p o r 
l a C o m i s i ó n M u o i c i p s l P e r m a n e n t e , 
se h a l l a e x p u e s t o a l p ú b l i o o en l a Se­
c r e t a r í a de este A y u n t a m i e n t o , p o r 
e spac io de d i ez d í a s ; du ran t e d i o h o 
p l a z o todo hab i t an t e d e l t é r m i n o for 

j m u l a r á , respec to d e l m i s m o , las r e c i a -
- rnaciones n observac iones que es t ime 

c o n v e n i e n t e s . 

P a r l a , 18 de M a y o de 1925. 

E l A l c a l d e , 

B a l b i n o B e r m e j o 

O R Ü S C O 

D o n R a m ó n P é r e z G r a o i a , A l c a l d e 
P r e s i d s n t e de este pueblo de Orusoo , 

H a g o sabor: Q u e en s e s i ó n d e l 21 
¡ d i a c t u a l h a s ido ap robado por este 
| A y u n t a m i e n t o P l e n o e l p resupues to 
¡ f o rmado para e l i n m e d i a t o afio e o o n ó 

mico de 1925 a 26 , y se expone a l p ú -
b l i c o | e n l a S e o r e t a r í a de esta C o r p o r a ­
c i ó n , por t é r m i n o da qu ince d í a s , c o n 
tades desde el s g u í e n t e a l a fecha de 
e.-t» e d i c t o , s e g ú n o rdenan e l a r t í c u l o 
300 d e l E s t a t u t o M u n i o i p a l y el 5 .° d e l 
r e g l a m e n t o de l a H a c i e n d a M u n i c i p a l 
fecha 23 de A g o s t o de 1924, a fin de 
que p u e d a ser e x a m i n a d o p o r los c o n ­
t r i b u y e n t e s de este M u n i o i p i o y p o r 
l a s en t idades in teresadas , y f o r m u l a r ­
se reo lamaoiones ante l a D e l e g a c i ó n 
de H a o i e n d a de l a p r o v i n o i a po r c u a l ­
qu ie ra de las oausas i n d i c a d a s en e l ar­
t í c u l o 301 d e l c i t a d o E s t a t u t o y con­
f o r m e a l a r t í c u l o 6 . a d e l menc ionado 
r e g l a m e n t o . 

D a d o en Orusoo , a 22 de M a y o 
de 1925. 

E l A l o a l d e , 
R a m ó n P e r e s G r a c i a 

( N ú m . 1.616) 

H O R C A J O D E L A S I E R R A 

E l p r o y e c t o de presupuesto M u n i o i ­
p a l o r d i n a r i o de este M u n i c i p i o p a r a 
e l af io 1925 26 , aprobado p o r l a C o m i ­
s i ó n M u n i o i p a l P e r m a n e n t e , se h a l l a 

, e x p u e s t o a l p ú b l i o o en l a S e r e t a r í a de 
este A y u n t a m i e n t o , e n u n i ó n de lo s 
d e m á s documen tos a que se refiere e l 
a r t í c u l o 296 d e l E s t a t u t o , p o r e l p l a z o 
de ooho d í a s , du ran t e c u y o p l a z o y 
o t ro s o c h o d í a s m á s p o d r á n f o r m u l a r ­
se cuan tas reo lamaoiones e s t imen con­
v e n i e n t e s ante este A y u n t a m i e n t o . 

H o r c a j o de l a S i e r r a , 13 de M a y o 
d e ' i 925 . 

E l A l o a l d e , 
J a o i n t o d e l P o s o 

( N ú m . 1.573) 

S E R R A D A D E L A F U E N T E 

E l p r e s u p e s t o o r d i n a r i o de est* 
A y u n t a m i e n t o fo rmado p a r a e l e je rc i ­
c io e o n u ó m i c o de 1925 a 1926, se h a l l e 
expues to a l p ú b l i c o , en l a S e c r e t a r í a 
de este A y u n t a m i e n t o , p o r espacio d * 
qu inoe d í a s contados desde es t a fecha , a 
ios efectos d e l a r t í c u l o 300 d e l E s t a ­
tu to M u n i o i p a l , y e l 5 . ° de H a o i e n d a 
M u n i o i p a l . 

S e r r a d a de l a F u e n t e , a 5 d e M a y o 
de 1926 . 

E l p r i m e r T e n i e n t e A l c a l d e , 
T i b u r o i o G a r o í a 

( N ú m . 1.674) 

B U I T R A G O 

D o n F é l i x H u e r t a G o n z a l o , A l c a l d e 
P r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o de 
B u i t r a g o d e l L o z o y s , 
H a g o saber: Q u e en s e s i ó n de a y e r 

ha s i d o ap robado por este A y u n t e 
m i e n t o P l e n o e l p re supues to f o r m a d o 
pa ra e l i n m e d i a t o afio e c o n ó m i c o de 
1925 a 1926, y se expone a l p ú b l i c o en 
l a S e c r e t a r í a de es ta O o r p o r a o i ó n , p o r 
t é r m i n o de q u i ° c e d í a s contados desde 
e l s i g u i e n t e a l a feoha de este ed ic to , 
a g ú n o r d e n a n e l a r t . 300 d e l E s t a t u t o 
m u n i o i p a l y e l 6 . ° d e l R e g l a m e n t o de 
l a H a o i e n d a m u n i o i p a l fecha 23 do 
A g o s t o de 1924, a fia de que p u e d a 

! sa r e x a m i n a d o p o r l o s c o n t r i b u y e n t e s 
j d a este M u n i c i p i o y por las en t idades 
i i n t e re sadas , y f o r m u l a r s e r eo lamao io -
1 nes an te l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a de 

l a p r o v i n c i a p o r c u a l q u i e r a de l a s oau­
sas i n d i c a d a s en e l a r t í c u l o 301 d e l c i ­
t ado E s t a t u t o y oonforme a l a r t . 6.° 
d e l meno ionado r e g l a m e n t o . 

D a d o e n B u i t r a g o , a 2 7 de M a y o 
de 1925 . 

E l A l c a l d e , 

F é l i x H u e r t a 
( N ú m . 1.691) 

P I N I L L A D E L V A L L E 

L a m a t r i c u l a p a r a l a c o n t r i b u c i ó n 
i n d u s t r i a l de este p u e b l o se h a l l a t e r ­
m i n a d a y expues t a a l p ú b l i c o en l a 
S e c r e t a r í a de este A y u n t a m i e n t o , p o r 
t é r m i n o de d i e z d í a s , p a r a o i r r e c l a ­
mac iones , t r a n o u r r i d o d i c h o p l a z o no 
se a d m i t i r á n i n g u n a . 

P i n i l l a d e l V a l l e , a 14 de M a y o 
de 1925 . 

E l A l c a H e , 
D o n a t o P e n a 

( N ú m . 1.669) 

V I L L A M A N T A 

D o n J u l i á n C a b a l l e r o y G a r c í a , A l o a l ­
de P r e i lente, d e l A y u n t a m i e n t o de 
esta V i l l a de V i l l a m a n t a , 
H a g o saber: Q u e en s e s i ó n d e l 2 5 

d e l a o t u a l h a s i d o ap robado po r e l 
A y u n t a m i e n t o P l e n o e l p re supues to 
fo rmado p s r a e l i n m e d i a t o afio de 1925 
a 1926, y se expone a l p ú b l i o o e n l a 
S e c r e t a r í a de esta O o r p o r a o i ó n , por t é r ­
m i n o de qu inoe d í a s , oontados desde e l 

[ s i g u i e n t e a l a fecha de este ed io to , se­

g ú n o r d e n a n e l a r t í c u l o 800 d e l Esta* 
t u to M u n i o i p a l y 5 0 d e l R e g l a m e n t o 
de l a H a o i e n d a M u n i c i p a l fecha 23 d» 
A g i s t o de 1921 , a f i a de que pueda 
s T e x a m i n a d o po r los c o n t r i b u y e n t e s 
de este M u n i c i p i o y po r l a s entidades 
in te resadas , y f o r m u l a r s e rec lamacio­
nes an te l a D e l e g a c i ó n de H a o i e n d a de 
l a p r o v i n o i a po r c u a l q u i e r a de las cau­
sas i n d i c a d a s en e l a r t í c u l o 301 d e l ci­
t ado E a t a t u t o y o o n f o r m e a l a r t icu lo 
6.* d e l m e n o i o n a d o R e g l a m e n t o . 

V i l l a m a n t a , 26 de M a y o de 1925. 
E l A l c a l d e , 

J u l i á n C a b a l l e r o 
( N ú m . 1.684) 

M O R A L Z A R Z A L 

D o n J u a n M a r t í n L á z a r o , A l o a l d e Pre­
s iden te d e l A y u n t a m i e n t o de M o -
r a l z a r z a l , 
H a g o saber : Q u e en s e s i ó n de ayer 

h a s i d o a p r o b a d o p o r este A y u n t a ­
m i e n t o P l e n o e l p r e supues to formado 
p a r a e l i n m e d i a t o afio e o o n ó m i o o de 
1925 a 1926, y se expone a l p ú b l i c o en 
l a S e c r e t a r i a de esta C o r p o r a c i ó n , por 
t é r m i n o de qu inoe d í a s , contados desde 
e l s i g u i e n t e a l a fecha de este edioto, 
s e g ú n o r l e ñ a n e l a r t í c u l o 3 0 0 d e l Es­
t a t u t o M u n i c i p a l y e l 6 . ° d e l Regla­
m e n t o de l a H a o i e n d a M u n i o i p a l , fecha 
2 3 d e A g o s t o de 1924, a fio de q u e pue­
d a ser e x a m i n a d o po r l o s c o n t r i b u y e n ­
tes de este M u n i c i p i o y p o r l a s ent ida­
des in teresadas , y f o r m u l a r á s r ec lama­
ciones an te l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
de l a p r o v i n o i a p o r c u a l q u i e r a de las 
causas i n d i o a d a s en e l a r t í c u l o 301 del 
c i t a d o E s t a t u t o y oonforme a l a r t icu lo 
6 . ° d e l m e n o i o n a d o R e g l a m e n t o . 

D a d o e n M o r a l z a r z a l , a 16 de M a y o 
de 1925 . 

E l A l c a l d e , 
J u a n M a r t i n 

( N ú m . 1.656) 

! B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o lo s ex t rac to ! 
d s i n e o r i p o i ó n , n ú m e r o s 23 .787 y 
2 3 . 7 9 2 , que cr m p r e n d e n las 10 sedo-

! nes de este B a n c o , n ú m e r o s 189.151 al 
! 1*9.154, 86 .299 , 86 308 y 8 6 . 3 0 9 , y 
, 196 .819 a l 196 .821 , e x p e d i d o s oon fe 
1 c h a 7 y 11 de M a y o de 1923, respect i­

v a m e n t e , a f avo r de D . F r a n c i s c o Fo« 
n o l l a O l i v e r o s , se a n u n c i a a l púb l ica 
p o r s egunda v e z , en c u m p l i m i e n t o y a 

j l o s efeotos d e l a r t i c u l o 71 de nuestros 
E s t a t u t o s . 

M a d r i d , 2 de J u n i o de 1925. 
E l S e o r e t a r i o g e n e r a l , 

R a m ó n A . V a l d é s 
( D . - 9 3 bis) 

M O N T E D E P I E D A D 
T 

C A J A D E A H O R R O S 

S o l i c i t a d o d u p l i o a d n de l a l i b r e t a da 
i m p o s i o i ó n n ú m e r o 99 .170 , a nombre 
de dofia P i l a r L ó p e z D í a z , se anuncia 
s e r á e x p e d i d o , s o u l á n d o s e l a libreta 
p r i m i t i v a s i , e n e l p lazo de qu inoe días 
desde es ta i n s e r c i ó n , no h a y reclama-
o i ó n en c o n t r a r i o . 

M a d r i d , 1.° de J u n i o de 1925 . 
E l J e f e de l a C a j a , 

E n r i q u e M a r z a l 
( A . - 7 2 3 ) 

O R I A Y O A L Í N D E Z 
JOYERTA Y PLATERIA 

Calle del Clavel, 8, Madrid 
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